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FABIANA GRASSANO JORGE
A todos que fazem do livro uma parte de sua vida, ao 
escrever, ao ilustrar, ao fazer, ao brincar, ao pintar, ao 
desenhar, ao editar, ao organizar, ao produzir, ao compor, 
ao diagramar, ao revisar, ao corrigir, ao subverter, ao 
interferir, ao ler, ao contar, ao imprimir, ao costurar, ao 
encadernar, ao vender, ao distribuir, ao comprar, ao 
emprestar, ao adotar, ao presentear, ao compartilhar, 
ao cuidar, ao guardar, ao pensar, ao olhar, ao tocar, ao 
cheirar, ao abrir, ao folhear, ao dobrar, ao rasgar, ao 
pesquisar, ao criar...
Há livros de que apenas é preciso provar, outros 
que têm de se devorar, outros, enfim, mas são 
poucos, que se tornam indispensáveis, por assim 
dizer, mastigar e digerir.
Francis Bacon
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A pesquisa trata da criação da coleção de livros de artista e a trajetória percorrida 
até ganhar seu lugar na biblioteca. A coleção começa com a doação de 127 obras por 
parte da Profa. Luise Weiss do Instituto de Artes, dando início a uma parceria entre 
esse instituto e a Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras, ambos da Unicamp. 
Acreditando-se que essa prática parte do objeto que tem sido nosso objeto de trabalho 
e estudo por muito anos, essa pesquisa procura olhar para a trajetória do livro como 
objeto gráfico e mostra como esse, na mão de artistas, se transforma em linguagem 
artística. O que se discute sobre o assunto é colocado aqui, e considerado reflexão 
importante para auxiliar na consolidação do que será a coleção de livros de artistas 
da Unicamp. O olhar para os desdobramentos das discussões e produção do livro de 
artista dentro do Instituto de Artes também colabora para criar a identidade dessa 
coleção. O exemplo de outras coleções, como a pioneira em uma universidade pública, 
a da UFMG, nos traz segurança ao escolhermos a biblioteca como lugar do livro de 
artista. Apresentamos nesse estudo algumas das obras que fazem parte desse acervo 
inicial, mostrando a diversidade dessa prática e o rico resultado, que traz desafios e 
possibilidades tanto para o mundo das artes quanto para a biblioteconomia. A união 
desses dois campos ultrapassa as possibilidades de registro e armazenamento, bene-
ficiando futuras gerações de artistas e pesquisadores.
Palavras-chave: Livros de artistas. Bibliotecas - Desenvolvimento da coleção. Artes. 
Arte contemporânea.
Resumo
The research contemplates the creation of the artists’ books collection and the trajectory 
covered in order to have its place gained in the library. The collection begins with the 
donation of 127 artists’ books by Profa. Luise Weiss from the Instituto de Artes of 
Unicamp, and starts a thriving partnership between this institute and the Library of 
Special Collections and Rare Works, both at Unicamp. Believing that this practice starts 
from what has been our object of work and study for many years, this research seeks 
to look at the book’s trajectory as a graphic object and shows how this, in the hands of 
creative and skilled artists, is turned into artistic language. What is discussed about the 
subject is presented here, and considered an important reflection to help consolidate 
what will be the collection of artists’ books. Looking at the unfolding of the discussions 
and production of the artists’ books within the Institute also contributes to creating 
the identity of this collection. The example of other collections, such as the pioneer in 
a public university, the UFMG collection, brings us security when choosing the library 
as the place of the artists’ books. In this study we present some of the works that are 
part of this initial collection, showing the diversity of this practice and its rich result, 
which brings challenges and possibilities for both the art world and the librarianship. 
The union of these two fields goes beyond the possibilities of registration and storage, 
benefiting future generations of both artists and researchers.
Keywords: Artists’ books. Collection development (Libraries). Arts. Contemporary art.
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Essa dissertação é uma pesquisa sobre livro de artista, e tem como base a expe-riência em contribuir com a criação da coleção Livros de Artista que se inicia a partir da doação de um acervo de 127 livros – que estavam sob os cuidados da 
Profa. Luise Weiss1 no Laboratório de Gravura do Instituto de Artes-IA da Unicamp – à 
Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras-BORA, em 2017. A coleção foi criada 
em uma parceria entre o IA e a BORA, pertencente à Biblioteca Central Cesar Lattes, 
inicialmente sob direção de Maria Helena Segnorelli, ambos da Unicamp, com início no 
final de 2016 e em andamento até os dias atuais. Assim, o objeto da minha pesquisa é 
a Coleção de Livros de Artista do IA-BORA. 
Aqui entramos com a principal questão deste trabalho: uma vez que se trata de livros 
que fogem ao padrão que tradicionalmente encontramos na biblioteca, quais os desafios 
e as possibilidades para tornar a biblioteca o lugar adequado para uma coleção de livros 
de artistas? 
Essa questão gera outras reflexões: Quais são as características dos livros de artista? 
O que os difere de um livro tradicional? O que é preciso para criar e consolidar esta cole-
ção? Quais são as responsabilidades das instituições parceiras? Quais os desafios de uma 
coleção de obras artísticas dentro de um sistema biblioteconômico? Quais os critérios 
de seleção das constituintes da coleção? Quem são os responsáveis por estas decisões?
1 Professora Titular da Universidade Estadual de Campinas no Instituto de Artes nas áreas de desenho, gravura e 
fotografia, na Graduação e Pós-Graduação. Livre docente em Poéticas Visuais pela Unicamp. Artista plástica com 
trabalhos em gravura, pintura, fotografia e desenho. Realiza exposições nacionais e internacionais e produz ilustrações 
e projetos gráficos, além de livros-objetos e livros-de-artista.
Introdução
Figura 1. Sem título. Luise Weiss, 2014. Obra da Coleção Livros de Artista
Fonte: Foto da autora.
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A coleção vem com a força de criar um espaço para abrigar uma memória artística e 
cultural, principalmente da produção local de livros de artista, ampliando o campo de 
pesquisa em um espaço adequado para ser compartilhado com artistas, estudantes e 
pesquisadores, além de auxiliar na formação do observador para esse tipo de produção.
Inicio com um capítulo onde faço uma breve apresentação sobre o percurso gráfico 
que o livro teve na história para contextualizar o objeto livro, que é o centro dessa 
pesquisa. Vou buscar a história do livro e da escrita através das publicações de Georges 
Jean (2007), A escrita, memória dos homens; Breve história do livro, de Arnaldo Campos 
(1994) e de Martyn Lyons (2011), Livro: uma história viva. Dentro desse capítulo falo 
sobre como é produzido um livro, sob o ponto de vista do designer de livros, profissão 
que exerço desde 1999 e que me fascina a cada livro produzido. Além de minha própria 
experiência como designer de livros há 19 anos, uso como referência os livros de Andrew 
Haslam (2007), O livro e o designer II - Como criar e produzir livros; de Jan Tschichold 
(2007), A Forma do Livro – Ensaios sobre Tipografia e Estética do Livro; além de Araújo 
(1986), Gruszynsky (2000), Martins Filho (2003), Bringhurst (2005) e Cadôr (2016).
Apesar do livro de artista ser uma ruptura com esse livro que sempre enfatizou o papel 
como suporte para um conteúdo, penso ser importante o conhecimento do fazer o objeto 
para romper com sua forma tradicional e transformar o livro em algo novo, expressivo em 
sua totalidade, com forma e conteúdo sendo um só. Apresento também algumas possibi-
lidades que os artistas vêm desenvolvendo para produzir seus livros.
A oportunidade de fazer essa dissertação sobre livros de artista, e estar em contato 
com a criação da coleção só mostra que o mundo dos livros impressos é cheio de criati-
vidade, que o livro se expande em forma plástica e poética, indo além da comunicação, 
e mostra também como esse objeto foi ressignificado nas mãos dos artistas. 
O capítulo seguinte centra-se na reflexão sobre as categorias de livro de artista através 
do discurso de criadores de livros, críticos, estudiosos e curadores, discussões necessárias 
para configurar o perfil da coleção. A principal publicação nacional da área é o livro de 
Paulo Silveira (2001), A página violada: da ternura à injúria na construção do livro de artista, 
que em seu capítulo “Definições e indefinições do livro de artista” faz uma análise, desde 
morfológica até conceitual sobre o assunto, apresentando diversos pontos de vista dos 
principais pesquisadores de livro de artista. Muitos dos citados nesta pesquisa já fazem 
parte dos analisados por Silveira. Alguns para complementar: Julio Plaza (1982), O livro 
como forma de arte (I); Annateresa Fabris (1988), O livro de artista: da ilustração ao objeto; 
Krystina Wasserman (2007), The books as art: artists’ books from the National Museum of 
Women in the arts; Ulisses Carrión (2011), A nova arte de fazer livros; Edith Derdik (2013), 
Entre ser um e ser mil: o objeto livro e suas poéticas e Waltercio Caldas (2018). 
Acrescento também na discussão a curadoria de Felipe Scovino para a exposição 
Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, que mostra uma divi-
são de 8 grupos de produções nesta área, algumas causando até um estranhamento por 
estarem inseridas nessa temática. O trabalho de Scovino me provoca a refletir sobre a 
curadoria da coleção, ao definirmos o que entra ou não a partir das múltiplas possibili-
dades já existentes em livro de artista, e das possíveis coleções que ainda serão criadas. 
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No capítulo 3 apresento como o livro de artista se insere dentro de uma biblioteca e 
como lidar com suas características diferenciadas em um espaço que processa o livro com 
regras rígidas de biblioteconomia. Uso, como principal exemplo, a experiência da Coleção 
da UFMG, que conta atualmente com mais de 1500 livros catalogados, tornando-se a 
maior coleção de livros de artistas em uma universidade pública no Brasil, e segundo o 
coordenador e curador da coleção, Amir Brito Cador, a maior da América Latina. A tra-
jetória da coleção da UFMG tem um grande destaque, pois teve início em 2009, e conta 
com 10 anos de experiência com uma coleção dessas dentro de uma instituição pública.
No capítulo 4 apresento informações sobre como foi criada a parceria entre o Instituto 
de Artes e a BORA, o percurso na instituição, as discussões sobre a curadoria da coleção 
e as múltiplas possibilidades para definir e descrever as categorias de livros presentes 
no acervo inicial da coleção, como foi a busca por definir como fazer a inventariação da 
obra, de curadoria da coleção e de exposições a partir desse acervo. E de outras questões 
que ainda estão a se definir com a mudança da biblioteca para um novo espaço, como 
conservação, catalogação, acondicionamento, regras de doação e aceite, de contribuição 
acadêmica, de troca, de responsabilidade. 
Destaco, ainda neste capítulo, algumas das características diferenciadas encontradas 
nos livros que deram início à coleção.
A biblioteca passa a ser um lugar de possibilidades para o livro de artista, pois esse 
pode ser armazenado e conservado como objeto livro e ser acessível para artistas, pes-
quisadores e produtores de livro de artista. O hibridismo que encontramos nas diversas 
formas do livro de artista passa a ocupar espaço entre os livros tradicionais, trazendo 
novos desafios para os profissionais de biblioteconomia e também para os artistas que 
escolhem o livro como o suporte da arte.
A Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras se faz como o lugar adequado, pois possui 
profissionais voltados para os cuidados com a diversidade dos livros que a coleção tem e terá. 
As políticas de acesso às obras são diferenciadas, os livros não são emprestados para serem 
levados da biblioteca, há locais e regras próprias para o manuseio e acesso a esse acervo; e o 
mais importante é ser possível para pesquisadores, estudantes, artistas e público em geral 
terem esse acesso a esse material em uma instituição pública. 
Procuro também delinear as ações dos professores do Instituto de Artes ao tratar o 
tema dentro e fora da sala de aula, a partir de conversas com os mesmos e com um olhar 
à produção de livros de artistas do instituto presentes na coleção.
Trago aqui então a reflexão sobre o caminho que trilhamos para definir o que faria 
parte dessa coleção, as questões que se fizeram necessárias investigar sobre o objeto 
livro e sobre o seu lugar no meio artístico e nas bibliotecas.
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Figura 2. Detalhe do livro Historia de las guerras 
civiles de Francia, de Enrico Caterino, 1675. 
Acervo Coleções Especiais, Biblioteca da UFMG.
Fonte: Foto da autora.
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Figura 3. Testamento de Martim 
Afonso de Sousa, manuscrito 
em 1560. Acervo Obras Raras, 
Biblioteca da UFMG.
Fonte: Foto da autora.
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O percurso 
gráfico do livro
Fonte: Disponível em: <https://en.wikipedia.org/wiki/Scriptorium#/media/
File:Escribano.jpg>. Acesso em: 27 jan. 2019
Figura 4. Século 15, Jean Miélot 
(falecido em 1472) retrata o escriba em 
seu trabalho
Os livros1 têm grande importância em nossas vidas e em nossa história, são objetos que acompanham a evolução da humanidade, conservando pensa-
mentos, ideologias, cultura e experiências de vida. Estão 
intrinsecamente ligados à história da escrita. Durante esse 
tempo passaram por muitas mudanças e evoluções, tanto 
no conteúdo quanto na forma, desde o uso de técnicas e fer-
ramentas específicas para cada tipo de produção dos livros, 
até o desenrolar da história da escrita e de seus suportes.
Os conteúdos já foram escritos em tábuas de pedras, 
em argila, em pele de animais, em madeira, em diversos 
tipos de fibras da natureza, folhas e faipas, até chegar ao 
papel, que surgiu primeiramente na China, em 105 d.C., 
inventado por Tsai Lun, um alto funcionário do governo 
chinês (CAMPOS, 1994). Em cada um desses suportes 
era necessário um tipo diferente de ferramenta. Durante 
alguns séculos o livro era, de modo geral, escrito à mão, 
em suportes que permitiam enrolá-lo em forma de rolo, 
os volumen, que ficaram popularmente famosos com os 
nomes de pergaminho ou papiro, nomenclaturas que, na 
verdade, se referiam ao material de suporte: um que era 
feito de peles de animais, e o outro que recebeu o nome 
da planta usada pelos egípcios, respectivamente. 
Em qualquer um desses formatos podemos detectar a 
busca pelo estudo da construção do livro, desde o suporte, 
as ferramentas e a distribuição espacial até a estética da es-
crita. Nos rolos, os livros eram escritos à mão em pequenas 
colunas, justamente para 
facilitar a leitura e a ma-
nipulação do material. 
1 Em junho de 2019 concluí o cur-
so de graduação em Design, pela 
Faculdade de Administração e 
Artes de Limeira - FAAL, com 
a apresentação do TCC com 
o título “O layout analógico no 
design gráfico: detalhamento do 
processo de composição a frio 
através de recursos de fotocom-
posição e paste-up” no qual esse 
capítulo está baseado.
Capítulo 1
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[…] Cerca de 20 folhas seguidas eram coladas com pas-
ta de amido, a fim de obter um rolo de vários metros 
de comprimento. Para escrever, o escriba desdobrava 
o rolo com a mão esquerda e enrolava-o com a direita, 
à medida que o papiro era coberto com inscrições. 
Dadas as dimensões do rolo (o mais longo chegado 
até nós mede 40 metros), ele trabalhava, o mais das 
vezes, sentado como alfaiate, o papiro preso entre os 
joelhos sobre seu avental. (JEAN, 2007, p.41)
Para substituir os rolos surgiram, nos séculos II e III 
d.C., os livros com as folhas dobradas e sequenciais, os 
códices, com suas páginas a serem viradas ao invés do 
rolo, onde eram desenroladas. Esse novo formato também 
trazia a possibilidade de escrever na frente e no verso da 
folha, e o material mais usado era o pergaminho – mate-
rial desenvolvido durante o primeiro milênio a.C. –, pois 
era mais fácil de ser dobrado e costurado, dada a sua ma-
leabilidade. Essa nova forma de material foi uma grande 
revolução na construção do livro, permanecendo até os 
dias atuais (LYONS, 2011).
Durante um bom tempo, estes livros, chamados ma-
nuscritos, eram acessíveis a um número reduzido de pes-
soas. As cópias eram feitas por um profissional chamado 
escriba, escrivão ou copista que dominava a arte da es-
crita (Figura 4). Como eram poucos os que tinham essa 
habilidade, a profissão tinha um grande destaque social. 
Nas bibliotecas ou mosteiros, eles reuniam vários destes 
profissionais e ditavam um livro para ser reproduzido em 
uma “tiragem” maior. Isso implicava em mais cópias, mas 
com algumas diferenças. 
Figura 5. Rascunho de ilustração e 
iluminura
Fonte: The Illuminated Sketchbook of 
Stephan Schriber (1494). The Public 
Domain Review. Disponível em: <https://
publicdomainreview.org/collections/
the-illuminated-sketchbook-of-stephan-
schriber-1494/>. Acesso em: 27 jan. 2019.
Figura 6. Tipos móveis chineses
Fonte: Disponível em: <https://tissueonline.
com.br/curiosidades-papel-higienico-
polvora-conheca-25-invencoes-chinesas/>. 
Acesso em: 27 jan. 2019.
A arte da decoração vem desde os gregos, porém de forma limitada, pois o papiro 
como suporte dominante da escrita não se prestava àquela prática. Já o pergaminho 
trouxe de volta o uso da ilustração em maior escala por ser mais adequado aos dese-
nhos (CAMPOS, 1994).
Nos manuscritos medievais as imagens eram feitas por artistas decoradores, e se 
chamavam iluminuras. Estas tinham grande riqueza de detalhamento e serviam para 
ornamentar e para decorar as maiúsculas, conhecidas como capitulares. Estas foram 
ficando cada vez mais complexas e o artista passou a pintar cenas inteiras, chegando a 
ocupar páginas inteiras com sua arte (Figura 5). As cores mais usadas eram o vermelho 
e o azul-claro, seguidos pelo ouro ou prata, e talvez por isso a palavra iluminura, que 
supostamente é derivada de iluminar.
Projeta-se então a figura do miniaturista, ou rubricador, o encarregado de desenhar 
as letras maiúsculas, as iniciais dos diferentes parágrafos ou capítulos, cujos espaços 
o copista deixara livres, decorando-lhes o interior com arabescos, floreios e volutas, a 
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princípio na cor vermelha, produzindo com minium 
(daí miniatura) ou cinábrio. [...] Um pouco adian-
te, na cronologia medieval, além do vermelho e do 
azul-claro, cores basicamente empregadas nas mi-
niaturas, passou-se ao uso frequente do ouro, com 
o fim de iluminar (de lumen, luz) as ilustrações. O 
miniaturista receberia, a partir de então, um outro 
nome, o de iluminador e as ilustrações começariam 
a ser conhecidas por iluminuras. (CAMPOS, 1994, 
p. 148-149, grifo do autor)
Mesmo antes de se falar em reprodutibilidade, ou 
seja, em se ter várias cópias de um mesmo livro, já se 
considerava o planejamento para se compor essas obras. 
Na Figura 4 podemos ver nos livros o traçado de linhas 
de base e margens, o que hoje chamamos de grid e tra-
çamos facilmente no computador. Na Figura 5 também 
podemos observar o planejamento de uma ilustração 
e iluminura.
Os chineses foram também os precursores da impren-
sa com uso da técnica de xilogravura, chamada de im-
pressão tabular. A referência mais antiga com uso dessa 
técnica é de um decreto imperial, com data de 593 d.C. 
(CAMPOS, 1994).
Figura 7. Bíblia de Gutenberg, 1455
Fonte: Biblioteca Digital Mundial. Disponível 
em: <https://www.wdl.org/pt/item/4102/
view/1/13/>. Acesso em: 27 jan. 2019.
Campos (1994) conta que os chineses também foram os inventores dos tipos móveis 
(Figura 6). O ferreiro Pi Sheng fabricou os primeiros tipos, que foram feitos de argila e 
cozidos em um forno para endurecer. Depois passaram a experimentar os tipos feitos 
com estanho e madeira.
Os de estanho não apresentaram bom resultado com a tinta de aquarela. Os de ma-
deira não contaram com a simpatia de Pi Sheng, mas funcionavam bem. Para obtê-los, 
gravavam-se os caracteres sobre uma peça de madeira, serrando-se depois cada um. 
Atribui-se a um chinês de nome Wang Cheng a primeira fabricação dos tipos de ma-
deira, no ano de 1314. Para imprimir uma obra sobre agricultura, Wang Cheng teve 
que produzir mais de 60.000 tipos. (CAMPOS, 1994, p. 79)
A cópia de impressos foi pesquisada por vários profissionais que estudaram outras 
opções para melhorar a reprodutibilidade do livro, e o grande ápice se deu com a inovação 
de Gutenberg; esse alemão conseguiu criar uma prensa baseada na prensa de uva, tipos 
móveis de metal (como os de argila inventados pelos chineses séculos antes) e uma tinta 
à prova de borrão. Reunindo todas essas ideias, em 1455 Gutenberg imprimiu cerca de 
180 exemplares do que foi considerado o primeiro livro impresso, uma Bíblia (Figura 7), 
conhecida como a Bíblia de 42 linhas, constituída de 1.282 páginas distribuídas em dois 
volumes, com texto em duas colunas e com iluminuras feitas à mão. Alguns exemplares 
foram impressos em pergaminho e outros em papel (CAMPOS, 1994). 
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Figura 8. Composição em 
tipos móveis de metal
Fonte: Foto da autora, tirada no LABGravura - Unicamp.
Quanto à impressão de imagens, elas eram feitas separadamente por gravuristas, 
inicialmente com o uso da xilogravura e, a partir do século XVI, da gravura em metal, 
que foi muito usada nos livros pela sua possibilidade de imprimir mais detalhes nas 
imagens. Já no final do século XVIII surge a técnica da litografia, matriz em pedra, e o 
artista desenhista retorna ao processo, trazendo uma liberdade maior para os traços 
feitos nas imagens. 
Ainda assim, o uso da impressão de textos era o da impressão tipográfica (Figura 8), 
inventada por Gutenberg, a qual perdurou durante quase cinco séculos com pequenas 
evoluções técnicas e permitiu a reprodutibilidade de milhares de obras, difundindo 
conhecimento pelo mundo afora. O século XIX foi marcado por três grandes inovações 
tecnológicas: o prelo cilíndrico, por Friederich König, responsável por acelerar as im-
pressões; o papel de pasta mecânica, por Gotieb Keller; e, no final do século, houve uma 
grande evolução, com o invento da linotipo (Figura 9), a máquina de compor, onde os 
tipos eram fundidos em linha, o que deixou a composição das matrizes muito mais rá-
pida e trouxe ascensão aos jornais diários (Figura 10) (CAMPOS, 1994). Com a linotipo 
tínhamos o que era chamada de composição a quente.
Já no início do século XX, surgiu a impressão offset, impressão com a matriz plana 
em chapa de metal (Figura 11). Uma evolução da técnica de litografia, onde a matriz 
era pedra, com as técnicas de fotogravura e fotocomposição para compor as matrizes 
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Fonte: Disponível em <https://medium.com/deadlines/
uma-breve-introducao-a-linotipia-a06bdffdc215>. Acesso 
em: 27 jan. 2019.
Figura 9. Visão esquemática de uma Linotype. 
Fonte: Craig, 1980, p. 21.
Figura 10. Matriz de linotipo para página de jornal 
em chapas de metal; esse sim um 
passo muito além da impressão 
tipográfica. O livro continuava 
o mesmo da época dos copistas, 
em forma de códice, mas agora 
dava um grande passo na tecno-
logia da reprodutibilidade. Na 
metade do século XX, essa técni-
ca começou a ser mais acessível 
em escala industrial e mundial e, 
desde então, tem evoluído signi-
ficativamente, até os dias atuais. 
Para a composição dos layouts 
para offset tínhamos a composição 
a frio. Os originais, compostos de 
imagens e textos, eram produ-
zidos em uma técnica similar à 
colagem, com uso de fotografias 
analógicas, desenhos a traço, ti-
pografia em filmes ou através de 
um sistema de decalque, chamado 
de letraset. Após o original pronto, 
este era fotografado em um ma-
terial que chamamos de fotolito e 
depois, também por um processo 
fotográfico, a imagem era trans-
ferida para uma chapa de metal, a 
matriz da offset. 
Apenas a partir da década 
de 80, quando surgem os com-
putadores na linha de produ-
ção de um produto impresso é 
que aumentam as possibilida-
des na criação de projetos gráfi-
cos e formatos de livros. Com os 
softwares de editoração, o desktop 
publishing e com as impressoras 
digitais, passou a existir a possi-
bilidade de fazer livro em peque-
nas tiragens, de até um exemplar, 
desde o projeto até a materialida-
de. Abrindo espaço para as novas 
tecologias e selando o fim da era 
mecânica na indústria do livro. Os 
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tipos móveis e as linotipos foram desapare-
cendo no decorrer do século XX, permane-
cendo apenas na história. Hoje são usados 
por artistas gráficos e visuais, a fim de resga-
tar estas importantes técnicas em trabalhos 
diferenciados e por fazer reproduções para 
baixas tiragens.
No século XXI, há um aumento na pro-
dução de dispositivos móveis, surgindo 
o formato de livro eletrônico e os leitores 
digitais de livros (Figura 12), trazendo no-
vas possibilidades e mudando o suporte do 
papel para a tela. Os dispositivos de leitu-
ra de livros eletrônicos procuram manter 
o formato similar ao do códice para que o 
Figura 11. Chapa de  metal, matriz da offset e vista de parque gráfico de gráfica offset
Fonte: Fotos da autora.
leitor continue tendo a mesma experiência ao ler os e-books. Considero-os muito mais 
funcionais do que atraentes pela sua forma. Mas, sem dúvida, é mais uma técnica a ser 
explorada pelos artistas.
Esta breve descrição apresenta alguns dos processos utilizados para a produção do 
livro convencional durante sua existência, e poderemos ver, no decorrer dessa pesquisa, 
a influência que todas essas técnicas, pelas quais passou a produção do livro, tiveram 
também sobre o fazer do livro de artista. 
Figura 12. Leitor de livros eletrônicos, da marca kindle
Fonte: Disponível em: <https://kindleindonesia.com/
product/kindle-paperwhite/>. Acesso em: 23 nov. 2019.
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O design do livro é uma das formas mais antigas de se fa-
zer design. Os parâmetros de design editorial para a constru-
ção do livro tradicional vêm desde os livros manuscritos. O 
planejamento gráfico para a ocupação da escrita e imagens, a 
pesquisa quanto ao melhor material para o suporte e a busca 
por técnicas de reprodutibilidade servem de embasamento 
para um olhar mais apurado aos livros de artista.
Design do 
livro
O meu caminho junto ao livro, como designer, acaba me aproximando das questões 
de como este objeto livro pode conter determinada informação, pois ao projetar o 
design de um livro tradicional, o conteúdo já é pré-existente à sua forma. Um autor 
já o escreveu, um editor avaliou e um revisor já ajustou. Quando o designer recebe o 
trabalho de criar o projeto gráfico de um livro, esse conteúdo já está pronto, e precisa-
remos dar forma a ele cumprindo um dos fundamentos do design: a relação entre for-
ma e função, e no caso, a função está relacionada com o conteúdo. Essa relação existe, 
e mesmo se o conteúdo do livro for imagético, essa demanda é anterior à forma. 
Essa distância entre o autor e o livro final não ocorre na produção de um livro de 
artista. Neste, sua concepção é conjunta. 
Nos livros de artista, a forma de apresentação e o sentido da obra não se distinguem. 
Assim, cada aspecto é importante e deve ser levado em consideração, principalmente 
“a disposição das formas, sua organização e articulação”. (BROGOWSKI, 2010, p. 165 
apud CADÔR, 2016, p. 293)
Na construção de um livro tradicional, comercial, funcional e de edição (é assim que 
serão referidos aqui) há passos a serem seguidos. Nessa produção estão envolvidos di-
versos profissionais, cada um dentro da sua especialidade, sendo o designer responsável 
pelo papel criativo e projetual dentro do processo. As etapas de produção de um livro 
tradicional vão desde a estrutura do conteúdo (podendo ser verbal e/ou não verbal) e 
da estrutura estética e visual (projeto de design gráfico) até a estrutura material (pro-
dução gráfica). 
Na criação de qualquer produto de design gráfico temos etapas para criar uma concep-
ção do projeto a ser desenvolvido, e aqui vamos falar delas aplicando-as para a criação 
de um livro. 
Tudo começa com a reunião de um briefing editorial, onde o designer deve adquirir uma 
visão geral do conteúdo do texto, buscando apreender a visão do autor, do editor e da casa 
editorial. Ele precisa estabelecer a relação entre o texto e imagem, mas é desnecessário que 
seja um especialista sobre o assunto da obra (HASLAM, 2007).
Após o briefing o designer irá elaborar o orçamento de seu serviço e das soluções grá-
ficas para avaliar se suas ideias quanto à materialidade poderão ser realizadas dentro do 
orçamento do editor/autor. Aqui um bom conhecimento de produção gráfica é essencial.
Após essa etapa de concepção, com os orçamentos prontos e aprovados, o designer 
fará uma investigação sobre projeto a ser desenvolvido buscando novos olhares e solu-
ções gráficas para o desenvolvimento do mesmo. A conceituação e propostas de projeto 
gráfico são apresentadas para o cliente, e com a aprovação, passa-se à diagramação, que 
seria a parte técnica no desenvolvimento do livro. Livro diagramado, faz-se um boneco 
do livro, que seria uma prova com as mesmas dimensões, e impressão e acabamentos 
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similares ao produto final. Esse vai para a revisão e aprovação do cliente. Com tudo apro-
vado, os arquivos de capa e miolo2 são encaminhados à gráfica para a produção gráfica. 
Livro impresso e acabado, é embalado e encaminhado para o cliente e sua distribuição. 
Na fase de criação de um projeto gráfico editorial o conteúdo será avaliado segundo 
três categorias (Figura 13):
Estas três categorias podem ser decididas e definidas paralelamente pelo designer, na 
criação e desenvolvimento do projeto gráfico do livro. Em seguida serão apresentadas, 
de forma sucinta, as características envolvidas em cada uma das categorias.
Essas definições podem ter caráter objetivo, como custos e adequações de conteúdo 
e forma, como também caráter subjetivo, como diferenciação, beleza, gosto e sofis-
ticação. Escolhas que vão depender do entendimento entre autor, editor e designer 
(BANN, 2010).
Resolvida esta etapa seguimos para a continuidade da criação do projeto gráfico. É 
necessário avaliar o original, e verificar principalmente a estrutura textual do livro. Para 
isto precisamos verificar quais são os elementos pré-textuais, textuais e pós-textuais 
presentes na publicação.
2 Folhas de texto do livro ainda sem a capa, frequentes nas encadernações comerciais que são executadas em dois 
tempos; corpo do livro (Faria e Pericão, 2008). Relativo à estrutura física, é a parte interna do livro, exceto a capa, 
composta por folhas reunidas em cadernos e costuradas umas às outras. 
Estrutura física
• Definição de formato 
(quadrado, retrato ou 
paisagem);
• dimensões; 
• definições de material de 
capa, essa pode ser capa 
dura, flexível ou brochura; 
• escolha do papel, que 
pode variar segundo 
sua gramatura, tamanho, 
sentido e especificação 
da fibra, espessura, 
tonalidade, opacidade e 
flexibilidade; 
• sistema de impressão;
• encadernação, que pode 
ser cola, cola e costura 
ou mecânica (espiral ou 
ganchos);
• acabamentos (verniz, 
laminação, hotstamping, 
entre outros). 
Elementos textuais
Estes, segundo Araújo (1986), estão 
divididos em pré-textuais, textuais e 
pós-textuais. 
Pré-textuais
Falsa folha de rosto; folha de rosto; 
dedicatória; epígrafe; créditos e 
ficha catalográfica; sumário; lista 
de ilustrações, de abreviaturas e 
siglas; prefácio; agradecimentos e 
introdução. 
Textuais
Conteúdo do livro; partes; capítulos; 
sub-capítulos; notas de rodapé ou de 
fim; títulos-correntes; e, elementos 
de apoio como tabelas, gráficos, 
imagens, fórmulas e mapas.
Pós-textuais
Posfácio; apêndice(s); glossário; 
referências; índice; colofão; e errata.
Obs.: No livro de artista esse conteúdo 
formal não é exigido, podendo ser 
omitido. 
Elementos do design gráfico
Os principais elementos que devem ser 
considerados na criação do projeto gráfi-
co do livro são: 
• grid; 
• mancha textual; 
• margens; 
• tipografia; 
• paleta de cores;
• elementos gráficos presentes no livro, 
como vinhetas, gráficos, tabelas, mapas, 
ilustrações e imagens; 
• títulos-corrente; 
• fólio;
• diagramação; 
• relação dos elementos textuais e não-
textuais da página; 
• identidade visual do livro, apresentada 
nas páginas iniciais, e divisão dos 
capítulos e das partes do livro;
• criação da capa, análise a respeito do 
uso de ilustrações e/ou fotografias.
Figura 13. Categorias de avaliação 
de conteúdo e forma do livro
Fonte: Elaboração do autor.
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Após analisar estrutura física e verificar a estrutura 
textual do livro haverá informações suficientes para ini-
ciar o desenvolvimento do projeto gráfico com base nos 
elementos de design.
Os elementos da linguagem do projeto gráfico do miolo 
merecem grande destaque na criação do livro, pois com 
estas definições podemos propor ao leitor vários tipos de 
leitura. 
Segundo a visão de Jan Tschichold (MARTINS FILHO, 
2003) o designer de livros não deve interferir no con-
teúdo do livro imprimindo neste um estilo pessoal, ele 
deve se ater ao compromisso de transmitir a mensagem 
de forma eficaz sem interferir na mesma, diferente do 
artista gráfico.
O trabalho de um designer de livro difere essencial-
mente do de um artista gráfico. Este está buscando 
constantemente novos meios de expressão, levado 
ao extremo pelo desejo de ter um ‘estilo pessoal’. Um 
designer de livro deve ser um servidor leal e fiel da 
palavra impressa... O objetivo do artista gráfico é a 
auto-expressão, ao passo que o designer de livro res-
ponsável, consciente de suas obrigações, é destituído 
dessa ambição... Aqueles que pensam em termos pu-
ramente visuais são inúteis como designers de livro. 
Jan Tschichold. (MARTINS FILHO, 2003, p. 23)
Dependendo da quantidade de pessoas envolvidas na 
criação do livro, a capa e o projeto do miolo podem come-
çar a ser desenvolvidos conjuntamente, mesmo não sendo 
impositivo que isto ocorra ao mesmo tempo. Deve-se de-
finir os espaços onde serão usados elementos gráficos da 
capa do livro dentro do miolo e deixá-los reservados para 
tal fim. Estes elementos é que trarão a identidade visual 
ao conjunto da obra.
Essa estrutura foi se consolidando ao mesmo tempo em 
que as diferentes técnicas para dar corpo ao livro foram 
passando por mudanças variadas. Atualmente, para tra-
balharmos o miolo do livro utilizamos softwares de edito-
ração, tais como o InDesign da Adobe. Há outros softwares 
no mercado, como o QuarkXpress, além de iniciativas open 
source3, como o Scribus, mas o InDesign (ID) é o mais usado 
no meio profissional.
3 Open source significa código aberto, onde o usuário pode editar o código 
fonte do software e adaptá-lo às suas necessidades.
Fonte: Captura de tela do programa 
InDesign.
Fonte: Captura de tela do programa 
InDesign.
Figura 14. Exemplos de grid 
Figura 15. Páginas-mestre desse 
documento, de uma coluna e de duas 
colunas e com linhas guia
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As ferramentas determinam nossa maneira de trabalhar e isso não seria diferen-
te com os softwares. No caso do ID, a primeira coisa a se fazer é definir o tamanho 
do livro, o espelhamento de página, a orientação da página, as margens e a sangria. 
Com estas definições criamos a mancha gráfica, definindo as linhas guias e o grid 
(Figura 14), um sistema que auxilia a composição da página, e que possibilita delimitar 
o espaço organizacional dos elementos a serem distribuídos nas páginas. Os escribas já 
usavam o grid nos livros manuscritos, como pode ser observado na Figura 4.
Logo depois passamos para a criação das páginas-mestre (Figura 15). Deve-se criar 
quantas páginas-mestre forem necessárias, dependendo da estrutura textual do livro. 
Em uma delas deve-se definir onde irão os fólios (numeração de página) e os títulos-
-correntes (dados opcionais, de autor, capítulo e nome do livro), além dos elementos 
textuais que devem se repetir em todas as páginas. Pode-se definir outras páginas 
mestres para entradas de capítulo e para divisão de partes, além das páginas pré-tex-
tuais, textuais e pós.
Para aplicarmos de forma adequada os parâmetros definidos de grid precisamos definir 
que tipo de edição será nossa publicação com relação à proporção de brancos e pretos 
existentes. Segundo Collaro (1996), podemos classificar as edições de um livro em três 
categorias de acordo com esse critério (Figura 16).
Fonte: Elaboração da autora.
Figura 16. Classificação das edições, respectivamente: econômica (75% de texto para 25% de 
branco), normal (50% de texto para 50% de branco) e luxo (25% de texto para 75% de branco)
Esta escolha que faremos sobre a quantidade de pretos e brancos na mancha gráfi-
ca irá determinar o tipo de leitor e leitura que queremos que ocorra. Se usarmos uma 
mancha econômica não estaremos determinando apenas a quantidade de páginas de um 
livro, mas também estaremos trabalhando o seu ritmo de leitura. O olho vai correndo 
as linhas em uma sequência longa de letras, determinando uma leitura sem pausas. Se 
usarmos uma mancha gráfica com uma quantidade maior de espaço branco estaremos 
proporcionando uma leitura mais pausada, com um ritmo mais lento e provavelmente 
menos cansativo.
Determinar o ritmo e tipo de leitura pelo posicionamento da página é algo interessante 
a ser levado em conta, principalmente nos dias de hoje, pois a maneira que lemos vem so-
frendo transformações com o advento da era digital. Esse meio traz outras questões, mas é 
um assunto a ser tratado em outro estudo.
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A distribuição de textos e imagens em um espaço é chamada de diagramação, e possui 
características de equilíbrio, contraste e proporção a fim de determinar se esta distri-
buição está de acordo com a proposta de organização e leitura do produto proposto.
É com a diagramação que começaremos a composição dos elementos textuais e não 
textuais no espaço determinado pelo grid. Isso deixará letras, palavras, frases e pará-
grafos distribuídos uniformemente pela página. As imagens, títulos correntes e fólio 
também poderão fazer parte desta composição, assim como gráficos e tabelas. Todos 
são considerados elementos gráficos a serem distribuídos nas páginas.
Antes de iniciar esta distribuição devemos passar pela escolha da família tipográfica 
adequada (Figura 17). Com a análise do conteúdo do livro sabemos da necessidade de 
famílias muito completas ou não. Definida a tipografia começamos a trabalhar com as 
definições de tamanho da fonte, entrelinha e entreletra. No ID definimos estilos de pará-
grafo e caractere (Figura 18) conforme a composição textual da publicação. Estes estilos 
são importantes para garantir a padronização do conteúdo.
Só a partir destas definições é que podemos realmente começar a trabalhar na dia-
gramação e distribuição de todo o conteúdo.
Este trabalho deve ser feito com cuidado minucioso para que a harmonia entre todos 
os elementos dispostos no espaço seja equilibrada. 
Fonte: Farias e Piqueira, 2003, p.25. 
Figura 17. Família de fontes Squeroway Sans, Semi Serif e Serif, 
por Fabio Lopez
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Figura 18. Estilos de caractere e de 
parágrafo do InDesign
Fonte: Captura de tela do 
programa InDesign.
Cada página deve ser tratada como um novo espaço 
de composição. A distribuição dos elementos na página 
conduz o olhar do leitor, sendo que essa condução deve 
ser imperceptível. Por isso essa abordagem do design de 
livros também é conhecida como a arte invisível.
Sobre isso, Bringhurst (2005) diz 
A performance tipográfica deve revelar a composição in-
terna, não substituí-la. Os tipógrafos, bem como outros 
artistas e artesãos – aí incluídos músicos, compositores 
e autores – devem, via de regra, fazer o seu trabalho e 
desaparecer. (BRINGHURST, 2005, p.28)
Ana Cláudia Gruszynski (2000) também levanta esse 
ponto de vista em seu livro Design gráfico: do invisível ao 
ilegível
A noção de legibilidade tem papel essencial na transpa-
rência da práxis, onde o designer procuraria exercer seu 
papel de mediador quase que invisivelmente. Sob este 
prisma, as orientações relativas à tipografia garantiriam 
consciência e competência no exercício da profissão são 
regidas pela “tradição” do ofício: representar claramente 
o pensamento do autor. (GRUSZYNSKI, 2000, p.58)
Estas escolhas de tipografia, seu tamanho, entrelinhas 
e tipo de parágrafo são determinantes para mudar o de-
senho de página e indicar um tipo de leitura diferenciado 
para cada projeto.
O designer é responsável pelas escolhas adequadas no de-
senvolvimento do projeto gráfico de um livro, ele não deve 
interferir com escolhas que imprimam seu “estilo pessoal” 
como diz Tschichold, mas sim ser responsável por transmitir 
a mensagem de forma que o leitor a receba da melhor ma-
neira possível.
O design do livro é um processo tão transparente e 
anônimo, que as vezes se pode perguntar se ele real-
mente existe. [...] um livro tem um design bem feito na 
medida em que não tem um design ruim [...] Richard 
Eckersley. (MARTINS FILHO, 2003, p. 97)
Estes pensamentos estão relacionados ao design a ser-
viço de um conteúdo, há outras discussões sobre design 
autoral que não cabem nessa pesquisa, mas que vão dicutir 
e se opor ao design de livros como a arte invisível.
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Ao fazer um livro de artista, todas as funções no 
processo de criação e produção são assumidas pelo ar-
tista: ele é o autor, o editor, o designer, o produtor, o 
impressor e o distribuidor. Isso exige um conhecimen-
to técnico. Ele não precisa ser o executor de todas as 
etapas, mas esse conhecimento vai ajudá-lo a testar os 
limites ou ultrapassar esses limites para chegar a um 
bom resultado.
A criação do livro designa “um conjunto de aspectos 
mais ou menos constitutivos de um longo processo 
de trabalho sobre o livro, implicando na elaboração 
conceitual, a consideração de restrições materiais, 
tecnológicas e financeiras (...)”. (BROGOWSKI, 2007, 
p. 162 apud CADÔR, 2016, p. 529)
Na produção atual de livro de artista encontramos 
uma grande variedade de métodos e técnicas de produ-
ção; também vemos o resgate das artes gráficas utili-
zadas durante a história do livro – hoje obsoletas para 
uma produção em larga escala –, aplicadas aos proces-
sos de construção de um livro de artista. Assim, técni-
cas como litografia, xilogravura e impressão tipográfica 
Como esse 
percurso 
influencia no  
livro de artista
Figura 19. Luciana Tiba, Nuvemoente, 2003, litografias feitas 
com crayon em matriz de pedra, em pranchas soltas cortadas 
ao meio montadas em um envelope. Obra da Coleção Livros de 
Artista, IA-BORA-Unicamp
Fonte: Foto da autora.
são incorporadas nessa produção tra-
zendo singularidade à obra. É o que 
vemos, por exemplo, nos livros de 
artista de Luciana Tiba, em litografia 
(Figura 19) e de Luise Weiss, em seri-
grafia (Figura 20). 
O próprio fotolito4, técnica do início 
do séc. XX, nos dias de hoje  se integra 
também às técnicas de reprodução de 
livro de artista, usadas para serigrafia 
ou offset artística.
4 Filme transparente com uma face preparada para 
ser sensível à luz, usado no processo de produção de 
matrizes em diversos sistemas de impressão através 
do processo de foto e gravação. 
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As ferramentas utilizadas para produzir 
as provas de prelo5, no início da offset, tam-
bém se encontram entre as técnicas de re-
produtibilidade. Estas, como tantas outras, 
como mimeógrafo, máquina de escrever, ca-
rimbos, serigrafia, estêncil e transferência, 
também se agregam à essa lista, e passam 
a ser absorvidas de forma experimental 
para a produção de trabalhos artísticos em 
geral e, mais intensamente, para os livros 
de artista. Sistemas mais modernos como 
risografia, um sistema digital de estêncil, 
também atraem os artistas pela possibili-
dade de fazer tiragens pequenas com expe-
rimentações gráficas e visuais.
5 O prelo é a prensa, a máquina de impressão tipográfica. 
Na offset, foi muito usado esse termo “prova de prelo” para 
designar a etapa de prova analógica, que era feita a partir 
de um fotolito, que gerava uma chapa de metal, e com uma 
prensa manual tirava a prova para aprovação do cliente. 
Fonte: Foto da autora.
Figura 20. Luise Weiss, O Mauari e o sono, 1976, serigrafias. 
Obra da Coleção Livros de Artista, IA-BORA-Unicamp
Figura 21. Ed Ruscha. Twentysix Gasoline Stations, impressão offset, tiragem de 3000 exemplares, 1963
Fonte: Disponível em: <https://www.
moma.org/collection/works/146929?artist_
id=5086&locale=pt&page=1&sov_referrer=artist>. 
Acesso em: 23 nov. 2019.
Fonte: Disponível em: <https://www.widewalls.ch/ed-ruscha-photography-gasoline-
statons/>. Acesso em: 23 nov. 2019.
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Apesar do uso de técnicas mais antigas de reprodutibilidade, o livro de artista não está 
ligado apenas à uma pequena tiragem. Silveira (2001) diz que Clive Phillpot
Atribui a Ruscha o principal crédito em demonstrar que o livro pode ser um veículo 
primário para a expressão artística individual. Faz o elogio das edições ilimitadas, não 
assinadas e não numeradas, acessíveis não apenas em galerias, mas também em livra-
rias, quebrando a aura fortemente institucionalizada do projeto precioso. (SILVEIRA, 
2001, p. 46)
Essa ruptura, não é só com o livro tradicional, mas também com o livro como obra de 
arte colocada como objeto precioso. Esse deslocamento, do livro de artista da galeria para 
a livraria, aproxima o observador do objeto, da obra.
Nesse sentido, a biblioteca é um lugar de possibilidades, pois cria o acesso a esses li-
vros dentro do campo da pesquisa e não só no campo da leitura. As feiras de publicações 
independentes também são um veículo para essa aproximação do observador; elas nos 
mostram que essa experimentação com o livro pode ser tanto vista como adquirida. Nem 
tudo que está nestas feiras é livro de artista, mas encontramos, sim, esse tipo de produção 
nesse novo espaço de vivência e de comércio, tirando a obra de arte do espaço da galeria e 
o tornando acessível a qualquer pessoa. Essa era a proposta inicial dos artistas nos anos 
60 e 70.
Este capítulo sobre o percurso gráfico do livro e o design do livro procura mostrar que 
quanto maior o conhecimento do artista sobre os processos envolvidos na produção do 
livro, maiores as possibilidades de experimentação. Temos como exemplo, na coleção 
de Livros de Artista IA-BORA/Unicamp, o livro Encontros Possíveis, de Daniela Avelar, 
no qual ela usa a técnica da tipografia para imprimir textos sem tinta (Figura 76 na 
página 80).
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Figura 22. Julio Plaza (1974). Quarta capa do catálogo Prospectiva’74. 
Obra da Coleção Livros de Artista, IA-BORA-Unicamp
Fonte: Foto da autora.
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O livro de artista é uma forma de expressão que usa a linguagem, estrutura, formato e maneira de existir do livro, tal como tem perdurado ao 
longo de sua história, para produzir uma obra de arte 
experimental que se oferece à fruição do observador.
Ele deixa de ser um objeto onde o principal objetivo 
é o de conter (informação) para se tornar um objeto de 
sentir. Geralmente o livro perde sua função de transmi-
tir uma mensagem através da verbalidade, mas mesmo 
quando essa existe, ela passa a ser um conteúdo poético, 
ora imagético, ora exaltando a relação texto e imagem, ora 
privilegiando a materialidade tornando a narrativa visual 
e gráfica. Como diz Waltercio Caldas, “o livro passa a ser a 
narrativa e não a conter uma” (informação verbal).1
Isso pode ser feito através da transgressão da forma 
do livro tal como ele se desenvolveu na história e é tradi-
cionalmente feito – o que podemos chamar de regra do 
livro, como visto no capítulo anterior –, e passa a ser um 
objeto que permite ultrapassar os limites e usar todo o 
seu potencial em sua forma e materialidade, em que uma 
página em branco pode estar mais carregada de sentidos 
do que a página escrita. A expressão artística contida ali 
se revela nas mãos de quem a toca, podendo conter ou 
não uma narrativa, seja ela verbal ou visualmente poética. 
Através da subversão do livro há uma ressignificação.
O livro se liberta de sua forma funcional para ganhar 
uma poética plástica e visual. Plaza diz:
O “livro de artista” é criado como um objeto de design, 
visto que o autor se preocupa tanto com o “conteúdo” 
quanto com a forma e faz desta uma forma-signifi-
cante. Enquanto o autor de textos tem uma atitude 
passiva em relação ao livro, o artista de livros tem 
uma atitude ativa, já que ele é responsável pelo pro-
cesso total de produção, porque não cria na dicotomia 
“continente-conteúdo”, “significante-significado”. Esta 
atitude, se reflete principalmente nos livros analógi-
co-sintético-ideogrâmicos, enquanto que os livros de 
arte conceitual, documentária, seguem o modelo da 
língua verbal, adquirindo um caráter analítico-discur-
sivo. (PLAZA, 1982, sem paginação)
1 Roda de conversa da série Fotolivro de cabeceira com Waltercio Caldas, no 
Instituto Moreira Salles Paulista, São Paulo, em 23 de junho de 2018.
Discussões 
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Figura 23. Fabiana Grassano. Catálogo 
2017 da Coleção Livros de Artista do 
IA-BORA/Unicamp
Fonte: Foto da autora.
Capítulo 2
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O que é e o que não é livro de artista já foi extensiva-
mente discutido pelo pesquisador Paulo Silveira (2001) 
no capítulo “Definições e indefinições do livro de artista” 
onde o autor começa falando das definições nos dicioná-
rios e enciclopédias, do conceito, e segue expondo o que 
pensam estudiosos do tema, tais como Riva Castleman, 
Johanna Drucker, Anne Moeglin-Delcroix e Clive Phillpot. 
No Brasil, Julio Plaza foi quem escreveu um ensaio sobre 
o assunto, “O livro como forma de arte I” que, segundo 
Silveira, chega a propor uma classificação tipológica ri-
gorosa. Plaza denomina o livro como categoria artística 
anexa às categorias tradicionais da arte, como pintura, 
gravura e escultura.
O livro também pode ser um lugar de possibilidades 
das artes visuais, significando que ele pode conter todas as 
outras categorias tradicionais da arte, e ser feito a partir de 
pinturas, desenhos, gravuras ou até esculturas; podendo 
ser impresso ou não; virtual ou não, digital ou não. O livro 
também passa a ser construído a partir de experimenta-
ções de campos distintos, não só da arte como também 
de outras áreas, como design, artes gráficas e literatura. 
O “ser” livro pode estar na narrativa sem a forma ou na 
forma sem a narrativa. O uso não convencional de meios 
e linguagens escolhidos pelos artistas trarão novos signi-
ficados ao livro.
Carrión, em “A nova arte de fazer livros”, fala que “o 
livro é uma sequência de espaço e tempo”, em que a cada 
página acontece algo diferente e o responsável por isso é 
o autor, em seu conteúdo e em sua estrutura física. 
Na velha arte o escritor não se julga responsável pelo 
livro. Ele escreve o texto. O resto é feito pelos empre-
gados, os artesãos, os trabalhadores, os outros. Na 
nova arte escrever um texto é somente o primeiro elo 
na corrente que vai do escritor ao leitor. Na nova arte 
o escritor assume a responsabilidade pelo processo 
inteiro. (CARRIÓN, 2011, p. 14)
Para Annateresa Fabris (1988) os exemplos de livro de 
artista vão além do século XX e começam com os poetas 
e suas ilustrações:
Numa primeira significação, que terá seu ponto ini-
cial em William Blake, ilustrador dos próprios poemas 
(Songs of Innocence, 1789, e Songs of Experience, 
1794) e de Night Thougths (1797) de Edward Young, 
o livro de artista definir-se-á como ponto de encontro 
Figura 24. William Blake, Songs of 
Innocence, 1789
Figura 25. Stéphane Mallarmé, Un Coup 
de Dés Jamais N’Abolira le Hasard, 1897, 
publicado na revista “Cosmopolis”
Fonte: Disponível em: <https://upload.
wikimedia.org/wikipedia/commons/5/52/
William_Blake_-_Songs_of_
Innocence%2C_Plate_14%2C_%22Infant_
Joy%22_%28Bentley_25%29_-_Google_Art_
Project.jpg>. Acesso em: 27 jan. 2019.
Fonte: Disponível em: <https://
pt.wikipedia.org/wiki/Un_Coup_
de_D%C3%A9s_Jamais_N%27Abolira_
le_Hasard#/media/File:Jamais_un_coup_
de_d%C3%A9_n%27abolira_le_hasard.png>. 
Acesso em: 27 jan. 2019.
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entre arte e literatura. A parceria entre artista e literato não será, porém, estabelecida 
em base simples, não se traduzirá numa ilustração descritiva. Na maioria das vezes, 
seguirá o postulado matissiano do “equivalente plástico”, que não materializa a página 
escrita, mas dá vida àquele “conjunto concertante”, no qual dois tipos de expressão se 
encontram para constituir a “arquitetura” do livro. (FABRIS, 1988, p. 6, grifo do autor) 
Silveira (2001) corrobora o que Fabris (1988) diz acima quando propõe que podemos 
retroceder no tempo quase que indefinidamente na busca pela origem do conceito “livro 
de artista”. Os cadernos de Leonardo da Vinci, séculos XV e XVI, William Blake, século 
XVIII (Figura 24), Mallarmé, século XIX (Figura 25), e Duchamp, 1934, são exemplos 
dessa busca. 
Retroaplicar conceitos nos permite ir até onde quisermos em busca dessa origem. 
Porém é no final do século 20 que o entendimento da autonomia desse tipo de obra 
de arte é legitimado. Principalmente a partir dos anos 60, pela mutação causada pela 
companhia do conceitualismo, com a sua maior divulgação nos anos 70, época de gran-
de incremento dos canais internacionais de informação e da consoante multiplicação 
de considerações teóricas. Mas embora já afirmado na década dos 80, ainda nos 90 
existem pequenos desentendimentos conceituais em face da persistência das novas 
soluções matéricas. (SILVEIRA, 2001, p. 30)
Phillpot ganha espaço também no capítulo “Definições e indefinições do livro de 
artista” do livro de Silveira (2001) com “Clive Phillpot, o resto do mundo e Phillpot de 
novo”. O título traz o peso das reflexões feitas por Phillpot, que foi diretor da biblioteca 
do MoMA - The Museum of Modern Art de Nova Iorque, de 1977 a 1994, e o responsável 
pela criação da coleção de livros de artistas nesta biblioteca. Phillpot também escreveu 
muitos artigos importantes para essa discussão do livro de artista. No artigo “Books, 
Book Objects, Bookworks, Artists’ Books”, em Artforum, de maio de 1982,
[...] Phillpot amplia o conceito ainda em estabelecimento de “livros feitos por artistas” 
para “feitos ou concebidos por artistas” (p.77). Leva em consideração a eventual presen-
ça de outros profissionais no apoio ao artis ta. Apesar disso, ele se sente desconfortável 
com definições que incorporam a qualificação “de artista”. Reconhece, entretanto, a 
tendência das artes visuais contemporâneas serem categorizadas pela sua mídia [...]. 
(SILVEIRA, 2001, p. 46)
No artigo de 1982 encontramos um diagrama para ilustrar o universo dos livros e 
onde se encontram os de artista, e no periódico inter nacional para bibliotecários de artes 
visuais, Art Libraries Journal, v. 18, n. 1, em 1993, Phillpot apresenta novos diagramas 
(Figura 26), ampliando as definições e aquecendo as discussões sobre o tema.
Silveira (2001) apresenta neste capítulo as discussões sobre a nomenclatura “livro de 
artista” e na parte que menciona Phillpot, termina com o parágrafo abaixo:
Em 1998, em conjunção com a exposição Artist/Author: Contemporary Artists’ Books 
(itinerante pelos Estados Unidos), a Federação Americana de Artes lança um livro or-
ganizado por Cornelia Lauf com a participação de Phillpot. Em seu ensaio ele reitera 
que artist’s book é apenas uma convenção, sinônimo de livres d’artiste ou Künstlerbuclz 
(em 1998 o problema ainda continua!). Ele mantém as ressalvas ao livro-objeto, em 
favor do livro gráfico. Mas coloca mais luz (e mais amplitude) no campo do livro de 
artista e sua “natureza mestiça”. Assim, pertencem a esse campo os seguintes objetos 
gráficos, entre outros (p.31 e seguintes): revistas que incluem arte para a página (que 
35
Fonte: Redesenhado pela autora (2019), a partir de SILVEIRA (2001, p.47 e p.51).
Figura 26. Diagrama de Clive Phillpot, Books, Book Objects, Bookworks, Artists’ Books, em Artforum, maio de 1982 e 
Novos diagramas realizados por Clive Phillpot, para conferência reproduzida em Art Libraries Journal, v. 18, n. 1, 1993 
se comportam como livros de artistas seriais); assemblings (volumes compostos por 
agrupamentos de páginas feitos por diferentes artistas); antologias (semelhantes” aos 
assemblings, mas com o concurso de um editor); escritos, diários e manifestos; poesia 
visual e obras com a palavra (desde que componham o volume); partituras e roteiros; 
documentação; reproduções fac-similadas e cadernos de rascunho; álbuns e inventários; 
obras gráficas (sem narrativas), às quais convêm o formato livro; histórias em quadri-
nhos específicas; livros ilustrados; page art (arte de página, iluminuras, interferências 
gráficas, etc.) e arte postal; arte do livro e bookworks (livros-obra). Essa “taxonomia” é 
apresentada por Phillpot como um espectro, como o das diferentes cores que no fim 
compõem a luz branca: “no final do arco-íris, existe um pote de livros-obra” (p.50). 
(SILVEIRA, 2001, p. 55, grifo do autor)
36
Dentro dessa busca por uma definição consistente do que é livro de artista, Plaza 
(1982) já havia proposto, em 1982, uma “Tipologia de livros de artistas nos séculos 
XIX e XX” e nos apresenta, o que chama de esboço, um “Quadro sinóptico dos livros de 
artista” (Figura 27), onde 
[...] pretende reunir todas as categorias de livros encontradas, vemos dois grandes 
grupos: o livro sintético-ideogrâmico e o livro analítico-discursivo, privilegiando res-
pectivamente a similaridade-simultaneidade e a linearidade-contiguidade. (PLAZA, 
1982, sem paginação)
No quadro (Figura 27), Plaza (1982) denomina o livro como categoria artística anexa 
às categorias tradicionais da arte, como pintura, gravura e escultura. Partindo do modelo 
de Saussure (2008) que organiza a comunicação verbal em um eixo de escolhas (para-
digma) e outro de montagem (sintagma), Plaza apresenta seu quadro, onde a primeira 
coluna divide os livros de artista em paradigmas dos elementos: estrutura (espaço-tem-
poral); linguagens (verbais e não verbais); critério; artes (tipografia, gráfica, desenho, 
pintura, foto, literatura, escultura, objeto, poesia, interdisc), além de exemplos de livros, 
e, autores das categorias de livros citados nas colunas seguintes, as quais atribui como o 
sintagma livro. No primeiro grupo, o qual ele chama de “Eixo da similaridade: analógi-
co-sintético-ideogrâmico” encontram-se o , o poema-livro, o livro-poema ou livro-objeto 
ou livro-obra; no segundo grupo, “Eixo contiguidade: analítico-discursivo-lógico”, temos 
o livro conceitual, livro-documento e livro intermedia, este último “como sendo aquele 
que possui um caráter de atrito e polifonia intersemiótica”; 
Na última coluna e já fora dos livros de artista, vemos o Antilivro, como uma catego-
ria onde a idéia do livro se esvai e extrapola para outra linguagem. O Antilivro não 
é considerado, portanto, como livro de artista, embora seja, isto sim, obra de arte. 
(PLAZA, 1982, sem paginação)
Mas mesmo com essas discussões da década de 80 e posteriores, a definição sobre “o 
que é livro de artista” permanece em fluidez, trazendo mais dúvidas do que certezas, e 
o caminho é aceitar que essa fronteira é imaginária e flexível para podermos trabalhar 
com o assunto sem buscar um conceito definitivo, mas um que seja adequado para a 
organização do acervo que está sendo criado, mesmo sabendo que esse conceito pode 
ser incompleto e que seja preciso atualizá-lo quando isso for necessário. O conceito que 
utilizaremos nasce das reflexões existentes e do contato com o acervo.
Um olhar atento sobre essas reflexões se faz necessário para definirmos o que fará 
parte da coleção do IA-BORA. A seguir apresentamos uma outra forma de se pensar 
sobre as “categorias” de livro de artista a partir da curadoria de uma coleção pré-exis-
tente, que não se pretende definitiva, pois assim como essa definição, muitas outras 
podem ser feitas.
A exposição Narrativas em Processo — Livros de artista na Coleção Itaú Cultural (Figura 
28), com curadoria de Felipe Scovino, ocorreu em São Paulo, de 9 março a 7 de maio de 
2017.2 Scovino propôs uma associação livre e direta entre artes visuais, literatura e design, 
apenas com produções brasileiras. A exposição foi dividida em 8 nichos: 1. Angelo Agostini; 
2 A exposição reúne diversos formatos do que se pode conceber como livro de artista, investigando cerca de 150 
anos desse tipo de produção no cenário brasileiro. O recorte da mostra foi apresentado ao público pela primeira vez 
em março de 2016 no Instituto Figueiredo Ferraz, em Ribeirão Preto.
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2. Design gráfico: capas e ilustrações ao 
longo da história; 3. Cem bibliófilos; 4. 
Álbuns de gravura; 5. Livros-objetos; 6. 
Rasuras; 7. Paisagens; 8. Uma escrita em 
branco. Essa divisão mostra a diversidade 
sobre o assunto à luz do olhar de cada cura-
dor, de cada mostra. Scovino selecionou 
obras, que considerava representativas ao 
universo livros de artista, entre mais de 
13 mil trabalhos do acervo de obras de 
arte do Itaú Unibanco.
Esta exposição não permeia ape-
nas os livros-objetos — comu-
mente associados à expressão 
livros de artista —, mas propõe a 
investigação das diferentes rela-
ções que podem ser estabelecidas 
entre livro e artista.
Reflete sobre conceitos com a pro-
posta de ampliar a percepção do 
que podemos chamar de produção 
de um livro de artista. Como uma 
revista cujo artista concebe conteú-
do e design gráfico; a manufatura 
de um livro ou a intervenção con-
ceitual ou física nesse suporte, am-
bos em caráter de tiragem limitada; 
a ilustração de uma publicação ou 
a produção de uma obra especial-
mente concebida para sua capa; a 
execução de um álbum de gravura. 
(SCOVINO, 2017, sem paginação)
Entre as obras expostas temos as 
ilustrações satíricas de Angelo Agostini 
(1843-1910), “responsável por diversas 
publicações humorísticas, como Cabrião, 
O Polichinella, Revista Illustrada e Don 
Quixote” (SCOVINO, 2017) (Figura 29). Esta 
seção é discutível, pois apesar de sua im-
portância histórica na relação entre ima-
gem e texto, e do envolvimento do artista 
na produção, desde o conteúdo atá a sua 
materialidade, a obra não foi concebi-
da como um de livro de artista. Scovino 
Figura 28. Visão geral da exposição 
Narrativas em Processo — Livros de artista 
na Coleção Itaú Cultural, 2017 
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas 
em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú 
Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas 
em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú 
Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
Figura 29. Angelo Agostini, Don Quixote, 
Jornal Illustrado, ano 2, n. 69, 1896
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justifica a importância da obra de Agostini presente na exposição como o início do que cha-
maríamos de livro de artista.
Ter este núcleo numa exposição que discute a poética do livro de artista é refletir so-
bre as potencialidades da arte e seu espaço de circulação. As revistas de Agostini, em 
razão de sua criação poética e linguagem ácida, acabaram contribuindo para o início 
do que passamos a denominar, com o tempo, livro de artista. Agostini esteve à frente 
de todas as etapas das revistas, articulando outras possibilidades para a atividade e o 
fazer artístico. (SCOVINO, 2017, sem paginação)
Ainda mostrando essa relação do ilustrador com a literatura, na exposição encon-
tram-se as edições especiais da Sociedade dos “Cem Bibliófilos” (1943-1968). Fazia 
parte dessa sociedade um grupo seleto de personalidades da década de 40. Os livros 
editados estabeleceram o vínculo entre grandes autores da literatura brasileira e artis-
tas plásticos nacionais consagrados, como Candido Portinari, Iberê Camargo, Djanira, 
Darel Valença Lins e Mário Cravo (Figura 30) trazendo para a narrativa imagens que 
recriavam a fantasia no imaginário do leitor. Não eram duas coisas separadas, a obra 
de arte e o texto. O que os unia eram as representações gráficas impostas na sequência 
de páginas de um livro. São obras raras, de grande qualidade gráfica, mas ainda assim 
não são considerados livros de artista, pois o artista não é o autor e as imagens foram 
produzidas a partir da escolha do editor.
Outra seleção que poderia ser questionada seria a de “Álbuns de gravura”. Com seis 
artistas consagrados e diversas técnicas de gravura, encontramos Aldo Bonadei, Antonio 
Bandeira, Sérvulo Esmeraldo, Arthur Luiz Piza, Tarsila do Amaral e Ribeiro Couto e Di 
Cavalcanti. Estas sim foram concebidas para a arte da página, e publicadas, nos anos 70, 
por editoras especializadas em publicação de gravuras para o formato livro, portanto 
estão no limiar da fronteira entre arte e livro.
Figura 30. O Compadre de Ogun (1969), com ilustrações de Mário Cravo em água 
forte e texto de Jorge Amado, para a Sociedade dos Cem Bibliófilos do Brasil 
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na 
Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
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Na seção “Design gráfico” a seleção mostra essa relação entre artistas e designers e artistas 
como designers, trazendo para o processo criativo o pensar sobre o suporte livro e a relação 
estrutural entre imagem e texto, podendo o artista desenvolver sua produção poética nessa 
“plataforma de criação”, mas ainda assim não são artistas criando livros e sim participando 
do processo criativo do mesmo (Figura 31 e Figura 32). 
A mostra possui também um caráter histográfico e narrativo ao exibir as capas e as 
mais diversas ilustrações para livros em tiragem limitada feitas por artistas plásticos. 
Ao longo de mais de cem anos, essas duas atividades, ou criações artísticas, estimu-
laram um diálogo entre artes visuais e design, fazendo com que os atributos criativos 
de ambos os campos se tornassem mais férteis. [...] Estão ali formas e pensamentos 
que criarão um enlace definitivo com o processo criativo do artista. (SCOVINO, 2017, 
sem paginação)
As obras selecionadas na mostra de design aproximam o artista do objeto livro, mudando 
o suporte para o qual ele irá criar. O artista deixa de estar a serviço do livro e passa a interagir 
com ele, assumindo também o papel do designer. A partir dessa relação há uma evolução 
que se evidencia na produção da poesia concreta e continua seu caminho na produção con-
temporânea, que traz a total ruptura da narrativa escrita solidificando o conteúdo textual, 
imagético, estrutural e material em uma linguagem única de livro de artista. Esse núcleo, 
como denomina Scovino, seria o que se encontra no limítrofe entre livro tradicional e livro 
de artista, pois os poetas concretos passam a experimentar a forma da poesia no suporte 
livro e aí sim criar livros de artista, como podemos ver na sessão seguinte, a de livros-objeto. 
Figura 31. Mangue (1943), ilustração em xilogravura, de Lasar 
Segall, texto Jorge de Lima, Mário de Andrade e Manuel Bandeira
Figura 32. Cobra Norato (1931), de Raul Bopp, com 
imagem em relevo de Flávio de Carvalho
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros 
de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros 
de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
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Silveira comenta o pensamento de Drucker que questiona se os livros-objeto ou li-
vros escultóricos também são livros de artista. Apesar desse questionamento, é aqui 
que começa essa aproximação entre o fazer e o fundir as artes plásticas e visuais com 
o objeto livro.
Drucker não irá discorrer sobre os livros escultóricos e seus assemelhados. Ela entende 
que ir além de certos limites diluiria o enfoque dos livros analisados. Além disso, ela 
está convencida de que esses trabalhos “pertencem mais ao mundo da escultura e da 
instalação do que ao mundo dos livros. Eles podem operar como ícones do estado de 
ser livros ou da identidade do livro, mas não proporcionam uma experiência associa-
da com livros mesmo” (p.14). Para Drucker se não é um livro, então não é um livro. 
(SILVEIRA, 2001, p. 38)
Na exposição, em “Livros-objetos” encontramos a ideia de escrita expandida, com o 
livro se desdobrando em novas poéticas através das produções, desde meados dos anos 
1950, de poesias concretas e livros tridimensionais pelos escritores e artistas Ferreira 
Gullar, os irmãos Haroldo e Augusto de Campos, Julio Plaza e Décio Pignatari
[...] que experimentavam a ação, a sonoridade e a espacialidade da palavra para além 
da página, a relação entre a poesia concreta e as artes visuais fundou um novo modo de 
aparição do livro — ele toma uma forma escultórica na qual a palavra alcança tridimen-
sionalidade e passa a ter volume e densidade. [...] Passamos então a analisar palavra/
poema/livro/escultura como algo indissociável. (SCOVINO, 2017, sem paginação)
Ao passo em que a palavra ganha tridimensionalidade e o artista-autor passa a trans-
por a forma do livro, novas técnicas são inseridas na sua produção. Dobraduras, cortes 
diferenciados que convidam o leitor a interagir com o livro, e possibilidades de explorar a 
impressão de imagens e cores em offset surgem em obras como Muda Luz (1970) (Figura 
33) e Poemóbiles, com Julio Plaza trabalhando a tridimensionalidade das palavras de 
Augusto de Campos (Figura 34). 
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
Figura 33. De Julio Plaza e Augusto de Campos, Muda Luz (1970), objeto tridimensional, colagem e dobraduras em papel e 
impressão em offset
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Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
Figura 34. Objeto tridimensional impresso em offset. Abaixo podemos ver os Poemóbiles (1974), o resultado da parceria entre as 
tridimensionalidade das palavras de Julio Plaza e os poemas de Augusto de Campos 
Fabio Morais (DERDYCK, 2013) descreve poeticamente o livro de Julio Plaza e 
Haroldo de Campos:
Os Poemóbiles se cortam, se dobram, subvertem a própria arquitetura do códex para 
que uma palavra passe por trás de outra e, somente no espaço tridimensional, consigam 
ser o que pretendem. Pop-up. [...] É impressionante o metabolismo dos Poemóbiles.
Ao contrário do códex, esse é um livro que acontece. Ele baila com as palavras conforme 
nós, leitores, o abrimos, ao contrário dos livros comuns, que servem apenas de pista 
de dança para a grafieira do texto. (MORAIS, 2013, p. 196)
No núcleo “Rasuras” encontramos livros de artista onde o objeto é transgredido e se 
torna narrativa e a relação texto e imagem perde totalmente o sentido, se tornando um 
só conteúdo junto com a forma e materialidade. A arte contemporânea se estabelece 
com toda sua poética subversiva. Entre as obras, trabalhos de Rosângela Rennó, Dora 
Longo Bahia, Mario Ramiro, Antonio Dias, Fernanda Gomes e Adriana Varejão (Figura 
35) e Artur Barrio (Figura 36).
Aqui estão obras que se colocam à margem de uma narrativa obediente a um pragma-
tismo. É o lugar de uma escrita que nasce para não ser compreendida, que é oferecida 
ao mundo com certo grau de violência e gestualidade. [...] é o surgimento de uma 
escrita em que fluidos transparecem, vêm à tona. A palavra transborda para uma re-
lação profana entre imagem, narrativa e sexualidade. Nesse momento, podemos falar 
em livros-carne, pois neles estão contidos índices do que é visceral. (SCOVINO, 2017, 
sem paginação)
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Figura 35. Fernanda Gomes e Adriana Varejão, As Potências do 
Orgânico (1994-1995), técnica mista sobre papel
Figura 36. Artur Barrio, Caderno Livro (1997), caderno de 
desenhos em nanquim e grafite e com colagem sobre papel
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
“Paisagens” traz uma representação do tema através de imagens, texturas e espaços, 
e proporciona uma experiência sensível e direta ao observador (Figura 37).
Não temos, portanto, apenas uma reprodução visual da paisagem, mas artifícios ou 
dispositivos criados pelos artistas que manifestam uma capacidade fenomenológica de 
tornar visível o espaço e a atmosfera dessa imagem, em suas mais distintas referências 
e aparições. Uma paisagem em constante mudança, múltipla, nunca estabilizada, mas 
permeada de inflexões do artista e suscetível à imaginação criadora do espectador. 
(SCOVINO, 2017, sem paginação)
Figura 37. Lucia Mindlin Loeb, Memória Fotográfica (2013), impressão offset, vidro e lente
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
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“Uma Escrita em Branco” oferece ao observador uma experiência onde a ausência se 
torna palpável na visão da materialidade do livro. A presença da forma na mensagem 
silenciosa pode ser contemplada pelo leitor, deixando-o refletir sobre a liberdade do 
livro (Figura 38). 
Existem duas situações para essa expressão, a primeira faz referência a livros em que 
a palavra está em suspenso e o que se destaca é a materialidade do suporte. Nela es-
tão em evidência a forma, o peso e a estrutura da publicação, e a escrita é negada ou 
não concluída. É a ideia de transformação do livro ou de qualquer outro suporte em 
escrita-poema-processo. O que nos interessa é a investigação do livro como objeto e o 
alargamento que essa experiência produz no entendimento sobre o que ele passa a ser.
A segunda situação é a construção de uma narrativa na qual o leitor é deixado em um 
estado de perda de referências, pois a linguagem impressa é turva, não se exibe com 
exatidão. é investida sobre a palavra uma sucessão de efeitos ópticos, luzes e sombras 
que criam outra camada de leitura e transformam o leitor em um náufrago, ou em 
sujeito ao qual são oferecidas diversas bifurcações ou oportunidades de entendimen-
to daquele objeto. Nada aparece como um dado pronto, é preciso se aventurar entre 
essas camadas, das quais as incertezas são o motor. (SCOVINO, 2017, sem paginação)
Como pudemos ver, a curadoria de Scovino nos instiga a um olhar mais criterioso 
sobre o que é e o que não é livro de artista, mas ao mesmo tempo, nos traz uma visão 
temporal e histórica do envolvimento das artes visuais com a literatura, e de como essa 
relação evoluiu para o livro de artista. Encontramos na exposição tanto obras únicas 
como de edição. E vemos que a divisão dos livros em núcleos pode ser ultrapassada 
também. Obras como a de Waltercio poderiam estar em “Livros-objetos”, Balada, de 
Figura 38. Waltercio Caldas, Como Imprimir Sombras (2013), objeto em acrílico moldado e gravado
Fonte: Foto da autora na exposição Narrativas em Processo – Livros de artista na Coleção Itaú Cultural, em São Paulo, abril de 2017.
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Nuno Ramos (1995) está em “Rasuras”, mas também é um livro-objeto, assim como 
outras que podem se encaixar em mais de uma categoria destas definidas na exposição. 
E o fato de ter núcleos questionáveis também nos mostra o quanto é tênue essa linha 
entre o que é e o que não é livro de artista. 
Apresento um outro exemplo de curadoria, a de Krystina Wasserman (2007), por 
conta do aniversário de 20 anos do National Museum of Women in the Arts (NMWA). 
Wasserman foi diretora do Centro de Pesquisa e Biblioteca do museu de 1982 e 2002 
e foi quem montou a coleção de livros de artista nessa instituição, sendo também a 
curadora desta exposição comemorativa. O livro The books as art: artists’ books from the 
National Museum of Women in the arts é o catálogo dessa exposição. 
A coleção, em 2007, possuía mais de 800 livros de artista, com trabalhos criados 
a partir de 1970, representados por todas as características de mídia: livros únicos, 
livros-objeto, edições limitadas de impressos finos e múltiplos trabalhos em livros. 
Trabalhos feitos por mulheres que se dedicaram à arte do livro. A maioria dos livros 
contém texto e imagens, mas há os de fotografias, desenhos e objetos feitos à mão, com 
variadas estruturas e formatos, desde o códice tradicional até o de enrolar de acordo 
com os pergaminhos, livros de túneis, caixas, pop-ups, ventiladores, persianas e livros de 
bandeira. Há também os feitos com materiais incomuns, como tecido, vidro, madeira, 
couro, metal e pedra.
No livro-catálogo encontramos as obras selecionadas pela curadoria de Wasserman 
divididas em 9 partes: Contadoras de histórias; Natureza; O alimento e o corpo; 
Autobiógrafas; Sonhadoras e Mágicas; Historiadoras; Mães, filhas e esposas; Viajantes; 
e Inspirado pelas Musas. Sua curadoria inclui obras únicas e livros-objeto, muitas ex-
perimentações e criações a partir do objeto livro. 
Fonte: Wasserman (2007, p. 131).
Figura 39. Mary Bennet, German Egypt (2002). Livro alterado, exemplar único
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Conta também com textos de Audrey Niffengger, artista de livros, educadora e autora 
de best-sellers; Johanna Drucker, artista de livros e estudiosa do tema, professora de 
inglês e diretora de Estudos de Mídia da Universidade de Virgínia, além de um texto da 
própria Krystina Wasserman.
Audrey Niffenegger coloca uma questão em seu texto: “O que significa fazer um livro?”. 
E procura respondê-la em quatro partes: “Fazer um livro é ganhar poder sobre objetos”; 
“Fazer livros é criar forma física para ideias”; “Fazer livros é enfrentar a beleza” e “Fazer 
livros é viajar no tempo, adquirir magicamente a capacidade de estar em muitos lugares 
ao mesmo tempo”.
Em sua resposta “Fazer livros é criar forma física para ideias”, Niffenegger diz:
Todos artistas fazem isso, é claro. Mas os livros tem sido o corpo do pensamento 
humano por muitos séculos, e quando fazemos livros incomuns, livros de artista, nós 
estamos mexendo com esse corpo. Isso pode incitar sentimentos fortes nos leitores. 
Nos identificamos com livros e quando artistas transgridem livros, isto é uma coisa 
séria. Eu faço livros do zero; alguns dos meus artistas favoritos gostam de cortar livros 
em serras de fita. (WASSERMAN, 2007, p. 13, tradução nossa)
Como uma experiente romancista, Niffenegger também diz que livros de artista não 
estão por aí como os livros tradicionais.
As pessoas geralmente não veem os livros dos artistas na banheira ou nas salas de 
espera dos dentistas. Mas eles são preservados, adorados, cuidados, e enviados para 
o futuro ainda mais ternamente do que os livros comuns. Livros transcendem tempo 
Figura 40. Julie Chen, Bon Bon Mots (1998). Técnicas mistas, impressão tipográfica, polímero, fimo, tiragem de 100 exemplares, NMWA 
Library and Research Center Book Acquisition Fund 
Fonte: Wasserman (2007, p. 181).
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e espaço. Fazer um livro é abordar pessoas que você nunca conheceu, algumas delas 
que ainda nem nasceram. (WASSERMAN, 2007, p. 13, tradução nossa)
Mas essa visão pode ser contestada, pois temos muitos livros de artista que são tra-
balhos importantes e foram planejados para estarem entre os livros tradicionais, como, 
por exemplo, o Poemóbiles, já citado na Figura 34 na página 42.
Johanna Drucker, no livro de Wasserman (2007), em seu texto intitulado “Autoridade 
íntima. Mulheres, livros e o paradoxo público-privado”, observa como o espaço do livro 
é, ao mesmo tempo, íntimo e público, como muitas das experiências nas vidas das mu-
lheres são. E elas acabam criando autoridade no mundo a partir dessa relação. 
As mulheres que fazem livros com o material de suas vidas e imaginações estabele-
cem um equilíbrio que dá voz aos seus próprios problemas em seus próprios termos. 
(WASSERMAN, 2007, p. 14, tradução nossa)
À medida que o século XX progredia, o foco passou das artes do livro tradicional para 
a criação de livros como obras primárias da arte interdisciplinar, refletindo as diversas 
origens e o treinamento de mulheres para as quais os livros de artistas eram vitais para 
a expressão. (WASSERMAN, 2007, p. 15, tradução nossa)
Um livro de artista é uma obra de arte que é concebida e executada como um livro e 
não existe em nenhuma outra forma ou formato. (WASSERMAN, 2007, p. 16, tradu-
ção nossa)
Não existe uma correlação singular e simples entre os livros e suas possibilidades 
temáticas e expressivas. (WASSERMAN, 2007, p. 17, tradução nossa)
Os mecanismos invisíveis da criação de qualquer livro são complexos, inevitavelmente 
ligados à educação e à socialização das mulheres, moldando as expectativas e a relação 
das mulheres com autoridade e poder, seus conceitos íntimos e públicos de si mesmos 
como artistas, seu acesso a meios de produção e expressão. (WASSERMAN, 2007, 
p. 17, tradução nossa)
Figura 41. Claire Van Vliet, Dido and Aeneas, 1989. Pintura em paepl artesanal, tiragem de 150 exemplares, Gift of Lois Pollard Price 
Fonte: Wasserman (2007, p. 178).
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Para Wasserman (2007), “o céu mais brilhante da invenção” – título de seu texto 
– é o espaço criativo onde livros e arte se cruzam, onde a imaginação dá voltas sur-
preendentes; novas ideias, mídias e técnicas nascem constantemente e as “invenções 
são livros de artista”. 
O trabalho de Wasserman como curadora da exposição e sua experiência como a 
responsável pela coleção por mais de vinte anos nos mostra como podemos sempre 
encontrar um novo recorte, um novo viés que une determinados livros, seja pela sua 
intencionalidade em sua criação e concepção, seja por alguma característica material, 
ou regional, ou até de gênero, como é o caso da coleção do NMWA.
No Brasil temos a artista Edith Derdyk que se dedicou à discussão sobre livro de 
artista na organização de seu livro “Entre ser um e ser mil”, de 2013, e convidou artis-
tas e teóricos para escreverem sobre o objeto livro e suas poéticas. O próprio nome do 
livro nos estimula a uma reflexão sobre o livro de artista ser uma obra única ou não, 
e reafirma sua relação com o objeto e sua plasticidade, sem destituir seu conteúdo. 
Inicia seu texto com uma visão sobre o caminho percorrido pelo artista que se aven-
tura no universo dos livros
Caminhar no território, ativo e movediço, da produção recente de livros de artista será 
como imaginar uma viagem percorrendo, folha a folha, uma estrada composta por duas 
vias: uma trilha vaga para o andarilho errante – aquele que caminha solitariamente, 
por vezes sem destino certeiro – e pela outra via, uma larga avenida de mão dupla, 
capaz de comportar uma rede viva de trocas. (DERDYK, 2013, p. 9) 
Figura 42. Luise Weiss, Dentro do espelho (Cosac Naify, 2002)
Fonte: Foto da autora.
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Silveira (DERDYK, 2013) discursa sobre definições dos livros-objeto, apresentan-
do definições e pensamentos sobre as classificações e as catalogações dos mesmos. 
Em determinado momento diz “Entretanto, sob certas acepções, o livro-objeto está 
contido no livro de artista” (DERDYK, 2013, p. 21). Odilon Moraes (DERDYK, 2013) 
questiona essa proposta, que considera uma redundância, já que todo livro é um ob-
jeto, com exceção dos digitais.
O livro transita por várias técnicas e tecnologias de feitio, e o uso delas pode ser o 
que vai trazer um determinado atributo especial ao objeto. O que torna um livro livro 
de artista é a intencionalidade do pensador sobre seu objeto. Elaine Ramos (DERDYK, 
2013) fala sobre o “livro comercial”, que passa por uma série de etapas na indústria 
gráfica que estão entre o autor e o leitor. No livro de artista esse caminho diminui 
drasticamente, mas o autor também pode optar por fazer o caminho da indústria, no 
qual ele pode encontrar recursos interessantes que possibilitem resultados positivos 
em seu processo de criação.
Neves (DERDYK, 2013) descobre, através de entrevistas sobre o processo criativo de 
artistas sobre seus livros, que para muitos deles a forma livro é 
o desfecho da busca por soluções de um trabalho. Alguns dos artistas pesquisados ad-
mitem o projeto livro como uma das forças motrizes que punciona mais intensamente 
os princípios de suas poéticas. (DERDYK, 2013, p. 65)
No capítulo anterior apresentamos o percurso gráfico do livro, as evoluções técnicas e 
materiais em sua estética, além da forma de se fazer um livro sob o ponto de vista de um 
designer. Isto para termos embasamento para entender os caminhos que o livro percorreu 
até que os artistas passassem a usá-lo como forma de expressão poética. 
Neste capítulo foram apontados alguns pontos discutíveis na definição de livro de ar-
tista. A visão destes pensadores, pesquisadores e curadores é importante para as decisões 
a serem tomadas acerca da criação da coleção do Instituto de Artes da Unicamp. Essas 
reflexões colaboraram com o pensar sobre o início da coleção e suas definições como um 
conjunto que represente as experimentações em livro de artista. Assim, os livros do acer-
vo indicam as categorias nas quais eles devem ser colocados, e de sua organização emerge 
um conceito de livro de artista que determina a constituição da coleção.
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Os livros de  
artista e a 
biblioteca
Neste capítulo veremos o que é uma coleção e quais os desafios de se ter uma coleção de livros de artis-ta dentro de uma biblioteca. Usaremos como exem-
plo principal a Coleção de Livro de Artista da Universidade 
Federal de Minas Gerais - UFMG.
Coleção e acervo
Pode-se formar uma coleção a partir de uma diversi-
dade de objetos, reunidos à luz de critérios previamente 
definidos: pode ser por semelhança de formas ou ori-
gens, pode ser por pertencerem a alguém importante, 
ou serem de épocas distantes, ou ainda serem obras de 
arte da mesma natureza. Estes objetos formam um con-
junto e devem ser agrupados e organizados. A coleção 
poderá ter valor apenas para um indivíduo, podendo ser 
valor sentimental ou emocional, ter valor mercadológico 
para troca, ou um valor cultural para uma comunidade. 
Todo colecionador procura expor seus objetos e tratá-los 
com os devidos cuidados para conservá-los e restaurá-
-los sempre que necessário.
Em 1984, o historiador polonês, Krzysztof Pomian 
escreveu para a Enciclopédia portuguesa Einaudi sobre 
o verbete “Colecção”. Todo objeto pode fazer parte de 
uma coleção, seja ela particular ou parte de um museu. 
A partir do momento em que esse objeto é recolhido a 
uma coleção, e portanto retirado de circulação, ele perde 
sua utilidade e passa a ser precioso, fica longe do visível, 
protegido. Mas o colecionador quer expor sua coleção. 
Assim, ele constrói paredes e vitrines, para que seja ex-
posta ao olhar do público. Assim são os museus, as ga-
lerias e até as bibliotecas, com suas coleções especiais. 
Como nos diz o autor:
É portanto possível circunscrever a instituição de 
que nos ocupamos: uma colecção, isto é, qualquer 
conjuntos de objectos naturais ou artificiais, man-
tidos temporária ou definitivamente fora do circui-
to das actividades econômicas, sujeitos a uma pro-
tecção especial num local fechado preparado para 
esse fim, e exposto ao olhar do público. (POMIAN, 
1984, p. 53) 
Figura 43. Minha pequena coleção 
de livros sobre livros
Fonte: Foto da autora.
Capítulo 3
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visível invisívelsentidosopostos
coisas,
objetos úteis,
utilidade
semióforos,
objetos significantes,
sem utilidade
Uma vez que os objetos são tirados de circulação, eles perdem sua utilidade, dei-
xam de ser visíveis, de serem coisas e passam a ter outro tipo de significado, e lhes é 
atribuído um valor de troca. Pomian (1984) nomeia esses objetos como semióforos e 
eles passam a ter sentidos opostos. “As duas orientações, embora possam coexistir em 
certos casos privilegiados, são todavia opostas na maior parte das vezes” (POMIAN, 
1984, p. 71).
Para o observador o objeto nunca é visível e invisível ao mesmo tempo. Essa relação 
possui três situações possíveis: a oposta, onde uma coisa tem apenas utilidade e nenhum 
significado; ou tem apenas significado, e é então um semióforo sem utilidade, e por úl-
timo a situação na qual objetos parecem ser ao mesmo tempo coisas e semióforos. No 
caso da coleção de livros de artista temos objetos carregados de significado. E o fato de 
estarem em uma biblioteca permite que estejam também dentro de uma coleção especial, 
onde são agrupados livros com uma mesma característica, que seria a artística. Não são 
livros sobre arte ou de arte, são livros feitos por artista. Estes objetos poderiam também 
estar em museus, ou em coleções particulares, mais distantes do olhar do observador.
Na biblioteca estas obras tornam-se passíveis de serem observadas e até manuseadas 
por um número maior de observadores.
No site do Sistema de Bibliotecas da Unicamp (SBU), onde a coleção está locada, 
encontramos a seguinte definição para coleção especial: 
“Coleção” é a reunião de obras por um indivíduo ou instituição, motivada por interes-
se profissional, temático, histórico, cultural ou artístico. Uma coleção é considerada 
especial, pelas instituições de custódia, em decorrência do valor do conjunto em seu 
todo, tendo em vista trajetória de quem a reuniu, a importância de seu conteúdo ou, 
ainda, as características de raridade de exemplares que a integram. (SBU, 2019)
A palavra acervo, por sua vez, não configura um conjunto organizado, “costuma de-
signar um conjunto geral, com corpo mais amplo, muitas vezes constituído de várias 
coleções” (ACERVO E COLEÇÃO, 2019). A coleção faz parte do acervo do Sistema de 
Bibliotecas da Unicamp.
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A escolha de uma biblioteca para abrigar livros de ar-
tista se faz pela semelhança, principalmente da forma e 
materialidade, com as obras já existentes neste local. Além 
de ser um local com uma estrutura física que permite ar-
mazenar, preservar e restaurar estes objetos, possui um 
sistema de indexação ligado a outros com alcance nacional 
e internacional, expandindo assim a informação das obras 
em seu acervo. No caso de uma instituição pública de gran-
de porte, como a Unicamp, ainda conta com um quadro 
de profissionais capacitados para lidar com os desafios 
que os livros de artista trazem para a biblioteconomia. 
Entendemos biblioteca como:
[...] lugar onde os livros são guardados, em sentido 
mais lato, local de guarda e manuseio de material es-
crito. Tem-se notícia deste conceito desde os tempos 
recuados de 3000 a.C., na Mesopotâmia, com a escrita 
apresentada em placas de argila. [...] organismo ou 
parte de uma organização cujo objetivo principal é 
organizar coleções, atualizá-las e facilitar, através de 
pessoal especializado, o acesso a documentos que res-
pondam às necessidades de usuários nos aspectos de 
informação, educação ou lazer. [...] edifício destinado 
Os desafios de ter a 
biblioteca como lugar 
de uma coleção de 
livros de artista
Figura 44. Divisão de Obras Raras da 
Biblioteca da Unicamp
Fonte: Foto da autora.
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a abrigar coleções de livros e documentos, devidamente ordenadas, para consulta 
pública ou particular [...]. (FARIA e PERICÃO, 2008, p. 99)
Os livros de artista ganharam força com a arte contemporânea, relacionados à arte 
postal e aos catálogos de exposição. Este último vinha sempre com um texto crítico do 
curador apresentando artista e obras, como uma obra documentalista. Com miolo em 
papel de qualidade trazendo nobreza à publicação, o catálogo era como um livro de arte, 
para pessoas abastadas o suficiente para adquiri-lo. Na segunda metade do século XX a 
arte conceitual traz uma nova forma de documentar as obras em catálogos, que é reali-
zado pelo próprio artista, e passa a ser uma nova forma de registro, acompanhando os 
projetos expostos e se tornando também um espaço expositivo (FREIRE, 1999). 
Nos anos 70 os artistas, através dos livros e revistas de artista, buscavam um contato 
mais direto com o público. Com as possibilidades de impressão em offset e até xerox, 
muitas vezes eles próprios os editavam e distribuíam, tornando as obras mais acessíveis a 
um público maior que o da galeria, indo contra o mercantilismo da arte (FREIRE, 1999).
Neste mesmo contexto podemos considerar que o melhor lugar para o livro de artista 
é a biblioteca. Enquanto em um museu estes livros estariam dispostos em uma reserva 
técnica – que teria também instalações apropriadas para acondicionamento e preservação 
dos mesmos, porém com acessibilidade apenas em exposições, e muito provavelmente 
em vitrines –, o livro de artista em uma biblioteca consegue, mesmo com acesso restrito, 
estar mais disponível, podendo o observador manuseá-lo e ver seus detalhes.
No início do trabalho de inventariar os livros doados pela Profa. Luise Weiss para a 
criação da coleção na Unicamp, nos deparamos com as primeiras dificuldades. Neste 
processo foi possível identificar que muitas das obras não tinham todas as informações 
necessárias para uma catalogação de livros tradicionais. Algumas não tinham títulos, 
em outras faltava autor, muitas não tinham editor, local e data de edição, campos ne-
cessários para sua catalogação no sistema de biblioteca. 
A partir do momento em que os livros vão para o acervo de uma biblioteca, os mes-
mos farão parte de um sistema. Eles deixam de ser apenas uma obra de arte e passam a 
ser um objeto catalogado. Há normas para que as obras sejam catalogadas e indexadas. 
Devido à natureza artística das obras há uma grande dificuldade também para se definir 
em qual categoria cada livro se encaixa. O caráter indefinido dos livros de artista se faz 
presente e é importante ser respeitado para que não haja limitações ao se criar um. Sua 
singularidade precisa ser mantida. Mas quando falamos de catalogação, é necessário 
colocar informações que virão a ser significativas para facilitar sua localização por pes-
quisadores e artistas interessados na consulta às obras pelo sistema. 
Ao inventariar os livros da coleção da Unicamp nos deparamos com o fato de algumas 
vezes os livros de artista não terem informações suficientes para a devida identificação 
da obra. O que fazer no caso de livros que não possuem todos os dados para catalogação 
e indexação oficiais? E os dados que se tornam necessários à obra, qual seria a forma 
mais adequada para disponibilizá-los? A imagem do livro pode ajudar a complementar 
as informações das obras para que os usuários do sistema possam identificá-la. Há esse 
campo na catalogação?
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Estas questões permeiam a criação da coleção, e foi necessário pesquisar, discutir e 
esclarecer estes pontos no decorrer dessa pesquisa. 
Para que estas questões sejam passíveis de resposta, além da experiência das pessoas 
envolvidas, como pesquisadores, artistas e bibliotecárias, se fez necessário visitar o 
acervo da principal coleção, e primeira em uma universidade pública no Brasil, a coleção 
da Biblioteca da Escola de Belas Artes da Universidade Federal de Minas Gerais (EBA/
UFMG), que tem como responsáveis o Prof. Dr. Amir Brito Cadôr, a Profa. Dra. Maria 
do Carmo de Freitas Veneroso e a bibliotecária Diná Marques Pereira Araújo, coorde-
nadora da Divisão de Coleções Especiais e Obras Raras da Biblioteca Universitária da 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG. 
A coleção foi criada em novembro de 2009 pelos professores Amir Cadôr e Maria do 
Carmo Veneroso, que permanecem como coordenadores acadêmicos da coleção até os 
dias de hoje, além de curadores do acervo. 
Além da possibilidade de consultar os livros através do sistema de bibliotecas da 
UFMG (https://catalogobiblioteca.ufmg.br/pergamum/biblioteca/index.php), a coleção 
possui também um blog (https://colecaolivrodeartista.wordpress.com/) para divulgação, 
onde é possível encontrar mais dados e também fotos dos livros. Este acaba auxiliando 
também a bibliotecária responsável pela catalogação das obras no sistema de bibliotecas.
No blog há também a indicação do endereço para doação de obras para o acervo e o 
mínimo de informações que devem acompanhar a obra enviada, quais sejam: título, 
autor, data da publicação, impresso por quem/onde, língua, dimensões, edição, tipo de 
Figura 45. Coleção Livro de Artista, localizada na Biblioteca de Obras Raras da UFMG
Fonte: Foto da autora.
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encadernação, resumo do livro/projeto e informações sobre o artista, como data e local 
de nascimento, gênero e website. 
Outra informação importante que o blog divulga é que a Coleção da UFMG não re-
cebe livros-objeto e nem obras únicas. Há uma área de interação com os usuários do 
blog com perguntas e respostas, e uma questão colocada por Raquel Rodrigues em 19 
de novembro de 2016 foi justamente sobre o porquê de não receberem livros-objeto ou 
obras únicas. Apesar da resposta ser longa, acredito ser importante colocá-la na íntegra. 
Raquel recebeu a seguinte resposta:
Uma coleção de livros de artista em uma biblioteca tem como prioridade o acesso às 
obras, diferente de um museu, em que o acesso é dado apenas nas exposições, sem a 
possibilidade do público consultar as obras. Um livro de artista precisa ser manuseado.
Livros-objeto e obras únicas não tem restrição de tamanho, formato, material utiliza-
do, o que exige armazenamento em mobiliário específico e a biblioteca possui apenas 
estantes de livros. Um museu possui reserva técnica com mobiliário adequado para 
obras tridimensionais.
Outro fator a ser considerado é o perfil da instituição, que não possui verba específi-
ca para aquisição de obras de arte, pois o preço de obras únicas é consideravelmente 
mais caro do que de obras em edição. O preço de um único exemplar pode ser o equi-
valente a verba anual de livros de um programa de pós-graduação. Uma biblioteca de 
universidade pública segue a mesma tramitação para comprar qualquer item, sejam 
livros ou computadores. Não é possível comprar diretamente de pessoa física, e se a 
galeria ou o livreiro não participar da licitação, o livro não é comprado. A tramitação 
pode demorar dois ou três meses, são exigidos muitos documentos, alguns livreiros 
preferem não vender para o governo. 
Além disso, é muito mais difícil conseguir a doação de obras de artistas reconhecidos 
quando se trata de exemplares únicos e livros-objeto. A maior parte do nosso acervo 
é recebido através de doação. Ao definir um critério baseado em tiragem, a exemplo 
de outras instituições, evitamos um critério baseado no gosto pessoal do curador para 
selecionar este ou aquele livro, considerando a grande quantidade de obras únicas 
recebidas e que são resultado da primeira experiência de um artista em formação. 
(BLOG COLEÇÃO LIVRO DE ARTISTA)
Essa resposta é um norteador para a formação da coleção da UFMG. Em minha visita 
ao acervo esse critério se faz presente, e ele não impede, de forma alguma, que a coleção 
cresça em doações e obras significantes para esse universo de livros de artista.
A diversidade e criatividade desse universo se mostra infinita no grande acervo da 
UFMG (Figura 45).
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Quanto à disposição dos livros nas estantes da bi-
blioteca, vemos um amadurecimento ao longo destes 
10 anos de cuidados com o acervo. Amir Cadôr (2015) 
compartilha como estão dispostos os livros da Coleção 
Livro de Artista da UFMG (Figura 48):
A ordem de tamanho como critério de organização foi 
adotado pela Coleção Livro de Artista da UFMG para 
guardar os livros em uma sala na Divisão de Coleções 
Especiais e Obras Raras, identificados na base de 
dados por um código: E2P515 é o décimo quinto 
livro na prateleira cinco que fica na estante dois. O 
objetivo é preservar melhor os livros, considerando 
que o tamanho e o formato das obras muitas vezes 
fogem dos padrões, com livros muito pequenos (me-
nos de 10 cm de altura) ou muito grandes (acima de 
62 cm). Essa disposição na prateleira evita que um 
exemplar que possui mais de 400 páginas possa 
estragar outro livro com apenas quatro páginas. 
Sabemos que se trata de uma prática inviável para 
grandes coleções, mas que é possível em um acervo 
de até três mil exemplares, com acesso restrito aos 
bibliotecários. Os usuários não têm acesso às es-
tantes, é uma norma que se aplica a todo o setor. 
(CADÔR, 2015, p. 206-207)
Boa parte dos livros está disposta na vertical, lado 
a lado, como encontramos no acervo comum de uma 
biblioteca. Mas os livros de formatos maiores ou mui-
to menores estão dispostos de forma diferenciada. 
Em sua maioria estão dispostos na horizontal com o 
cuidado de não serem afetados por livros de 
maior peso sobre eles. Recebem o sufixo GF 
os de grande formato e GH os de pequeno, 
que necessitam de guarda horizontal. Há 
um guia de acondicionamento para auxiliar 
nessa etapa (Figura 46). Os livros recebem 
luvas (Figura 47), para conservação e pre-
servação dos mesmos. Estas são confeccio-
nadas no laboratório de conservação (Figura 
49), em papel de PH neutro Filifold 350g/m2, 
e é na luva que encontramos os dados da 
obra que comumente ficam em etiquetas na 
lombada. Devido à diversidade de tamanhos 
e materiais, alguns livros estão sendo agru-
pados em caixas de papel Supremo para evi-
tar acúmulo de pó e deterioração da obra.
Figura 46. Guia de acondicionamento dos livros 
na Coleção Livro de Artista da UFMG
Fonte: Material cedido por Diná Araújo, agosto de 2019.
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Fonte: Material cedido por Diná Araújo, agosto de 2019.
Figura 47. Luvas da Coleção Livro de Artista da UFMG
Figura 48. Posicionamento dos livros nas estantes da Coleção de Livro de Artista da UFMG
Fonte: Foto da autora.
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Cadôr (2015) também relata que Clive Phillpot “defendia que uma situação ideal é 
possuir três exemplares do mesmo livro, um para consulta, outro para exposição, outro 
para o arquivo”. Essa seria uma perspectiva ideal em uma coleção, mesmo que particular. 
Na coleção da UFMG optou-se por esse critério, onde um livro é para o acervo, outro 
é para ser manuseado e exposto e o terceiro é para segurança, caso aconteça algo com 
os outros exemplares (ARAÚJO, informação verbal, 2018).1 Como atualmente a publi-
cação de livros de artista também está muito ligada às edições de autor e de editoras 
independentes, onde o número de exemplares é de tiragem reduzida, na maior parte 
das vezes isso não é possível. Então, apesar de ser a situação ideal, a coleção não possui 
muitas obras em triplicata.
Diná Araújo relata o trajeto dos livros da coleção: uma vez que o livro chega para doação, os 
professores selecionam e encaminham para os bolsistas de iniciação científica que fazem o in-
ventário inicial, pesquisando as características das obras e preenchendo uma ficha com os dados 
encontrados. Após essa etapa, entregam para a Diná, que coordena o laboratório de conservação, 
onde é feito o acondicionamento e definida a forma como deverá ficar disposto na estante. Feito 
isso, o livro vai para catalogação e segue para a estante. 
Araújo também compartilha os processo biblioteconômicos envolvidos em um 
acervo especial em um texto apresentado no XVIII Seminário Nacional de Bibliotecas 
Universitárias, em 2014. Destaco aqui alguns trechos pertinentes para tomadas de 
decisão na Coleção de Livro de Artista.
Araújo e Santos (2014) relatam que a co-
leção foi estruturada da seguinte forma:
 ˱ Livros de artista.
 ˱ Obras de referência: material de apoio à 
pesquisa composto por obras nacionais e 
internacionais sobre livros de artista.
 ˱ Publicação de artista: livros, revistas e 
catálogos que contêm intervenções de 
artistas na publicação.
 ˱ Arquivos sobre artistas: correspondências, 
folhetos, informações e dados pessoais sobre 
o artista e/ou sua obra.
A cada aquisição aplica-se os critérios de 
seleção considerando-se que 
O critério de seleção de livros para a 
Coleção fundamenta-se em critérios 
como o perfil e produção do artista que 
produz a obra. O fundamento para a se-
leção considera que o livro de artista é 
um livro-obra. Isto não quer dizer que 
o livro de artista é um caderno de pro-
cesso ou um livro referente, mas que 
1 Diná Araújo, no III Seminário de Informação e Documentação 
em Artes, oferecido pela Redarte e pela ECA-USP, em 23 
de novembro de 2018.
Figura 49. Diná Araújo no laboratório de conservação 
avaliando as condições de novas aquisições da Coleção de 
Livro de Artista da UFMG
Fonte: Foto da autora.
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o livro de artista é uma obra de arte, na qual o artista é autor da obra e participante 
ativo de todos os processos para a sua produção/realização. “O livro de artista não é um 
livro sobre arte ou sobre artistas, mas livro enquanto arte” (KLIMA, 1998, p.34). Pelo 
exposto, é evidente que o processo de seleção é em essência um processo de pesquisa. 
(ARAÚJO e SANTOS, 2014, p. 7)
A aquisição é feita por carta-convite da biblioteca, assinada pelo coordenador acadêmico 
da coleção, Amir Brito Cadôr, e encaminhada à instituição ou ao artista que possui o livro. 
Há uma dificuldade na aquisição via compra, devido aos trâmites burocráticos envolvidos 
em compras de instituições públicas, que normalmente se dão por pregão ou licitação.
Outra situação importante a se destacar é a participação de alunos bolsistas 
de iniciação científica na análise dos livros. Após o livro ser selecionado para fa-
zer parte da coleção, os professores orientadores selecionam cerca de 10 livros e 
distribuem para os bolsistas. No momento da visita (agosto de 2019) os bolsistas 
responsáveis eram Maria Beatriz Queiroz e Isac Daniel Santana. Estes são os res-
ponsáveis pelo inventário inicial. Não há equipe na biblioteca para isso. Estes se 
dedicam a pesquisar e conhecer esses livros e preencher uma ficha de inventário 
(Figura 50). Não é uma prática atual da biblioteconomia, sendo que hoje a cataloga-
ção é feita online, mas por terem 
características singulares, usa-se 
esse fichamento no primeiro in-
ventário. Para evitar risco de per-
der as anotações dos alunos feitas 
na ficha impressa e para valorizar 
o trabalho de iniciação científica, 
após passar para a catalogação onli-
ne feita por um bibliotecário, as fi-
chas são encadernadas juntamente 
com outras, criando-se assim uma 
memória também desse trabalho. 
Os bolsistas gerenciam também 
as redes sociais, como facebook e 
instagram, alimentam o blog com 
as informações coletadas em suas 
pesquisas e auxiliam na confecção 
das luvas e organização nas estan-
tes. Sempre com a supervisão do 
Prof. Amir Cadôr e da bibliotecária 
Diná Araújo.
Há também um “plano des-
crição”, onde são definidos quais 
campos serão preenchidos e quais 
não serão, afim de auxiliar e orien-
tar o bibliotecário no momento da 
catalogação, momento no qual o Fonte: Material cedido por Amir Cadôr, outubro de 2019.
Figura 50. Ficha de inventário de livros de artista - Coleção Livro de Artista UFMG
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livro deve ser descrito da melhor forma, amenizando a rigidez que é imposta pelas 
regras e normas corretas e necessárias da biblioteconomia. Então trabalha-se também 
com capacitação de recursos humanos, orientando tanto os bibliotecários envolvidos 
quanto o pessoal de limpeza.2
De acordo com Araújo, até novembro de 2018 a coleção contava com 2100 livros inventa-
riados, sendo que apenas cerca de 1600 estavam catalogados. No momento da visita (agosto 
de 2019), a responsável pela catalogação dessa coleção no sistema era a bibliotecária Sabrina 
Fonseca, que dividia essa função com outras na biblioteca de coleções especiais e obras raras. 
Segundo Sabrina, a catalogação destes livros é desafiadora e instigante, além de ser essencial 
o trabalho inicial de inventariar a obra, feito pelos bolsistas.
A coleção começou em 2009 com a doação de 19 livros a partir da Exposição “Livro-Obra” 
realizada na Escola de Belas Artes da UFMG. Este longo percurso, que contou também com 
um período de negociações e preparação para a Biblioteca receber essa coleção, acabou se 
consolidando em 2012. Em 2019 a coleção completa 10 anos e está disponível para visitações 
agendadas ao seu acervo. Uma experiência que mostra como são infinitas as possibilidades 
artísticas de experimentação no campo dos livros de artista.
No seminário realizado na ECA,3 em novembro 
de 2018, a bibliotecária daquela instituição, Marina 
Macambaya, disse que eles também iniciaram uma co-
leção de livros de artista. A primeira etapa foi fazer a se-
leção de obras já existentes na biblioteca em seu acervo 
público, onde eram tratadas como livros de empréstimo 
normal, possuindo carimbos, marcas de cartão de em-
préstimo e as etiquetas adesivas nas lombadas (Figura 
52). Segundo Cadôr (2012), no início da coleção da 
UFMG essa busca também foi feita. 
 
2 idem.
3 III Seminário de Informação e Documentação em Artes (Redarte e ECA-USP), em novembro de 2018. Disponível 
em: <http://iptv.usp.br/portal/video.action?idItem=40040>. Acesso em: 23 mar. 2019.
Figura 51. Pequena exposição no III Seminário de Informação e Documentação em 
Artes, oferecido pela Redarte e pela ECA-USP, em 23 de novembro de 2018
Fonte: Foto da autora.
Fonte: Foto da autora.
Figura 52. Regina Silveira, Anamorfa, 1980, livro 
com carimbos da biblioteca. Obra da coleção da 
ECA-USP
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Na Unicamp, na Biblioteca do Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), encontra-
mos dois exemplares do Poemóbiles, de Augusto de Campos e Julio Plaza, em edições de 
1974 e 1984, respectivamente (Figura 53). Esta última contém dedicatória dos autores 
ao Professor Francisco Achcar e ambas estão disponíveis para empréstimo, segundo o 
sistema online de bibliotecas. Entretanto, ao chegar à biblioteca, apenas a edição de 1974 
estava na estante. Os poemóbiles sofreram intervenção na encadernação: estavam todos 
grudados como um livro, sendo que originalmente são lâminas soltas. Os poemóbiles são 
pop-ups4 (Figura 34) e estavam todos dobrados de maneira incorreta (Figura 53). Como 
é comum, a obra estava com a etiqueta na lombada da caixa e os carimbos de praxe, e 
até mesmo com o envelope de empréstimo, ainda da época em que este era feito ana-
logicamente. A edição de 1984 não foi encontrada pelos bibliotecários na data de visi-
ta (18/11/2019), mas foi localizada posteriormente junto ao acervo de “Documentos 
4 Objetos tridimensionais em papel, com dobraduras, que devido à energia cinética do movimento de folhear, saltam 
das páginas. 
Figura 53. Exemplares de Poemóbiles, de Augusto de Campos e Julio Plaza. Em sentido horário, volume com as lâminas grudadas e ficha de 
empréstimo, ambas de 1974, abaixo as três edições, 1974, 1984 e 2010. Este último pertence à autora
Fonte: Fotos da autora.
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especiais”. Este volume estava em melhor estado de conservação, com as lâminas soltas e 
corretas. Todas estavam, entretanto, com o carimbo da biblioteca além de haver um inseto 
morto na caixa. Questionados sobre a razão de uma das edições estar em documentos es-
peciais e a outra não, os bibliotecários não souberam responder. Supomos que, já que um 
dos parâmetros para ser qualificada como rara e, portanto, especial, é a obra ter dedicatória 
de autor, este possa ser o provável motivo de estar no acervo de “Documentos especiais”.
Outro título que também podemos encontrar nas bibliotecas da Unicamp é o Manual 
da ciência popular, de Waltercio Caldas (Figura 54). A 1ª edição de 1982, da Funarte, 
com 52 páginas, na biblioteca do Instituto de Artes, e a 2ª edição, de 2007 – uma edição 
ampliada da Cosac Naify –, com 80 páginas, e com prefácios e comentários do artista, 
na biblioteca do IEL. Essa edição possui também características materiais diferentes da 
1ª, como um tamanho maior e em capa dura com sobrecapa. 
O caminho a ser percorrido agora deverá ser de solicitar a transferência destas obras 
encontradas em outras bibliotecas da Unicamp para a Coleção de Livros de Artista na 
BORA, para que possam ser preservadas de forma mais adequada e com o acesso res-
trito, de modo a garantir melhor conservação da originalidade das obras. Na biblioteca 
Fonte: Foto da autora.
Figura 54. Exemplares do Manual da ciência popular, de Waltercio Caldas, edições de 1982 e 2007, da Biblioteca do IA e da autora, 
mostrando algumas das diferenças das edições e as marcas da biblioteca
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do IA encontramos livros de referência também, que pela idealização da coleção o mais 
adequado seria estarem na BORA. 
Estes livros da década de 70 e 80, encontrados no espaço comum das bibliotecas, se 
relacionam com o início da produção de livros de artista no Brasil. O intuito na época era 
promover uma forma de arte acessível – edições com custo baixo para que mais pessoas 
os adquirissem –, tirando, assim, a obra de arte do espaço exclusivo das galerias. Como 
era para serem livros comuns trafegando por lugares comuns, durante muito tempo 
estes foram parar em bibliotecas no acervo público, sem acesso restrito. As técnicas do 
offset e de xerox colaboraram bastante na disseminação dessa experimentação com o 
livro de artista. 
O deslocamento dessas obras para o acesso restrito é uma das questões feitas por 
Maroto (2017) a Clive Phillpot em entrevista à revista Sobre. Phillpot diz que, inicialmen-
te, “pensou que teria sentido integrá-los na coleção geral da biblioteca [...] facilitando 
assim o encontro casual com esse tipo de material”. Mas ao chegar ao MoMA, pensou 
em criar essa coleção de livros de artista em sua biblioteca de acesso restrito, pois “aju-
daria a facilitar comparações nesse campo em expansão, bem como agrupá-los por seus 
cuidados e conservação, pois muitos deles foram publicados em pequenas edições”. Na 
entrevista, Phillpot menciona novamente a possibilidade de a biblioteca ter mais de uma 
cópia, uma guardada e outra disponível para manuseio, como todos os outros livros do 
acervo de uma biblioteca.
Os livros de artista são essencialmente experimentais, por isso atraem tanto o público 
interessado em arte quanto o público leigo. O estranhamento atrai ao olhar e ao toque.
Figura 55. Divisão de Obras Raras da Biblioteca da UFMG Fonte: Foto da autora.
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A criação da coleção teve início no final de 2016, quando a Profa. Luise Weiss, do Instituto de Artes da Unicamp, começou a procura por um lugar es-
pecial para abrigar um pequeno acervo de livros de artis-
ta que até então ficava no Laboratório de Gravura do IA 
(LabGravura). Por conta de uma reforma no espaço viu-se 
que ali já não era o lugar mais adequado para esses livros, e 
que estes precisavam ser mais acessíveis ao olhar de outros 
artistas e pesquisadores.
Minha participação nesse projeto iniciou-se em agosto 
de 2017, quando ingressei no mestrado do IA para pesqui-
sar sobre processos criativos de livros de artistas, compa-
rando-os com a produção de livros tradicionais, sob meu 
olhar de designer gráfico. A primeira disciplina que cursei 
foi no LabGravura, ministrada pela Profa. Luise Weiss – O 
livro-ilustrado: construções de narrativas visuais –, e foi 
quando vi a oportunidade de ter contato com os livros de 
artista que a professora tinha.
Esses livros inicialmente estavam no LabGravura e, 
com a possibilidade de ganhar um espaço apropriado na 
Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras, estavam 
para lá sendo transferidos. Colaborei com o processo de 
transferência e organização, tendo portanto acesso a esse 
material, o que permitiria selecionar livros de artista da 
instituição para estudar os processos criativos envolvidos 
Capítulo 4
Desafios e 
possibilidades 
na trajetória 
da criação 
da Coleção 
de Livros de 
Artista  
IA-BORA
Fonte: Foto da autora.Figura 56. Estantes da BORA, Unicamp
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Figura 57. Separação do acervo para inventariar
Fonte: Foto da autora.
Fonte: Foto da autora.
no seu desenvolvimento, fase im-
portante de meu projeto inicial 
de mestrado.
Inicialmente, acompanhei a 
professora à BORA, onde auxiliei 
na separação dos livros em livros 
de artistas, livros de artista para 
pesquisar a autoria, produção 
acadêmica, periódicos e obras de 
referência (Figura 57). Nessa se-
paração, já percebemos que havia 
livros de artista que não tinham 
indicações de autoria.
Em um encontro seguinte fi-
cou definido que o primeiro passo 
seria inventariar as obras doadas 
pela professora à BORA, fazendo 
o levantamento inicial de dados e 
o registro fotográfico das mesmas 
– tarefa que foi delegada a mim. 
Isabella Nascimento Pereira, bi-
bliotecária da BORA, preparou 
uma planilha (Figura 60) com campos necessários 
para a posterior catalogação dos livros no sistema 
da biblioteca. Nesse primeiro dia foram registradas 
apenas sete obras e logo percebi que era um traba-
lho moroso, ora pela diversidade estética e formal do 
livro, ora pela falta de dados para o preenchimento.
O trabalho consistia em numerar as obras colocan-
do o número da planilha em um marcador de páginas 
em papel de PH neutro (Figura 58), conforme prática 
já em ação na BORA, pois anteriormente, mesmo 
sendo obra rara, as etiquetas ainda eram colocadas 
na lombada, por questão de segurança (Figura 59). 
Os livros da coleção também foram fotografados 
com o intuito de produzir um registro imagético da 
mesma. Os livros foram medidos e analisados com 
atenção. Os campos da planilha eram preenchidos, e 
grande parte de informações foi inserida no campo 
‘observações’ O inventário das primeiras 127 obras 
doadas pela professora foi finalizado após 6 meses. 
Mas ainda voltamos a checar seus dados até os dias 
de hoje, trabalho que será feito até ir para a cataloga-
ção. A planilha completa se encontra no apêndice 1.
Figura 58. Numeração das obras em 
marcador de páginas, conforme a planilha
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Com este contato mais profundo 
com os livros da coleção, pude perceber 
que o trabalho de inventariar o acer-
vo era apenas um passo e que haveria 
ainda muitos desdobramentos até a co-
leção ser consolidada e aberta ao públi-
co. O meu objeto de estudo foi mudado 
e, ao invés de comparar processos cria-
tivos, o objeto passou a ser a análise 
do processo da criação da coleção de 
livros de artista. E assim iniciei uma 
nova linha de raciocínio e investigação.
Durante todas as etapas da criação 
da coleção estavam presentes a Profa. 
Luise Weiss, a diretora da BORA, 
Maria Helena Signorelli, a bibliotecária 
Isabella Nascimento e eu, na Biblioteca 
de Coleções Especiais e Obras Raras - 
CEOR (futura BORA), que se situava, 
na época, na BIblioteca Central. Essa 
era a equipe inicial da criação da co-
leção. Posteriormente uniu-se a nós a 
historiadora Aline Assencio, além de 
Eliane Kyomi Ohy, responsável pelo la-
boratório onde atuarão na preservação 
e conservação das obras. Ainda fazem 
parte da equipe da BORA as bibliote-
cárias: Fernanda Cristina Festa Mira, 
Natália Elisabeth Marangoni Cosiuc e 
Celia Aparecida Rodrigues.
Figura 59. Livros do acervo da BORA, com os marcadores etiquetados, prática 
adotada recentemente e com as etiquetas na lombada como eram feitas 
posteriormente
Figura 60. Planilha de inventário, a completa encontra-se no Apêndice 1
Fonte: Foto da autora.
Fonte: Foto da autora.
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Maria Helena se afastou de suas funções na BORA no início de 2019 e a responsa-
bilidade passou a ser da Diretora do Sistema de Bibliotecas da Unicamp (SBU), Valéria 
dos Santos Gouveia Martins.
A importância de criarmos essa coleção é de criar uma memória cultural e artística 
da produção local e nacional de livros de artista, ampliando o campo de pesquisa.
Na medida em que a produção de livros de artista começou a se intensificar a partir 
dos anos 70 tornou-se necessário pensar em um espaço adequado para sua preservação 
e conservação. Pelas semelhanças deste objeto artístico ao livro, a biblioteca torna-se 
um lugar possível para seu abrigo. Essa coleção dentro da biblioteca permite a criação de 
um local onde é possível ampliar o discurso da relação entre livros e obras de arte. Para a 
Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras essa coleção possibilita trazer um assunto 
contemporâneo para um setor que está relacionado às obras raras, principalmente por 
suas características históricas. Por estar dentro de uma biblioteca pública cria-se também 
um espaço de estudos, que amplia o olhar do observador para esse tipo de produção e a 
possibilidade de registrar a produção acadêmica de professores, pesquisadores e alunos 
da universidade sobre este assunto. Para o Instituto de Artes da Unicamp, criar essa 
coleção incentiva a pesquisa e o ensino da prática de produção de livro de artista, além 
de difundir o patrimônio cultural dos docentes e alunos da Unicamp, assim como do 
circuito artístico local e regional, nacional e internacional, promovendo intercâmbios 
com outras universidades e possibilitando a ampliação dos grupos de estudo dentro 
dessa temática.
O envolvimento do Instituto de Artes da Unicamp com o livro de artista tem um 
longo caminho trilhado dentro do instituto, primeiramente trilhado pelas professoras 
Lucia Fonseca e Sylvia Furegatti. Estas ministraram, juntas, a disciplina Tópicos Especiais 
em Processos Criativos – Livro de Artista, oferecida em 2010 e 2013, na qual discutiam 
principalmente o livro de artista e também a arte correio e outras formas de publicações. 
Envolveram artistas da cidade e nacionais para fazerem trocas de postais com os alunos 
de graduação. Tendo obtido um rico resultado nas duas disciplinas, elas pensaram em 
como sistematizar essa prática, e criaram o grupo de pesquisa (CNPq) Propostas Artísticas 
Contemporâneas, formado em 2013. 
 Esse grupo de pesquisa abriga o projeto PALAVRA+IMAGEM com a intenção de 
aproximar alunos das artes visuais com artistas do circuito através de trocas, diálogos e 
exposições. Buscando essa aproximação entre a escola e o circuito artístico, exploram a 
pesquisa e experiências entre o campo da visualidade e textualidade, a partir de estudos 
práticos e teóricos sobre as intersecções plásticas, poético-políticas e gráficas observa-
das na criação do livro de artista, do caderno de artista e demais proposições derivadas 
dessas linguagens que permeiam os meios de comunicação e expressão visual presentes 
na contemporaneidade artística. 
Realizam sua primeira exposição (Figura 61) em agosto de 2014, no MACC - Museu de 
Arte Contemporânea de Campinas, convidando os artistas locais, regionais e nacionais 
que participaram da atividade de arte correio para exporem livros de artista juntamente 
com trabalhos de alunos de graduação e de pós-graduação que estavam desenvolvendo 
essa linguagem. Após a exposição do MACC, ganham apoio FAEPEX, constroem todo o 
mobiliário e passam a itinerar com a exposição. Foram para Uberlândia (2015), no Museu 
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Universitário de Arte - MUnA, para Goiânia (2015), no Museu de Arte de Goiânia e para 
Juiz de Fora (2016), no Museu de Arte Murilo Mendes. Após a itinerância o mobiliá-
rio foi para a GAIA - Galeria do Instituto de Artes da UNICAMP. Também constroem 
o espaço expositivo Estante de Livros e Cadernos de Artista do Departamento de Artes 
Plásticas, instalado no corredor térreo do Instituto de Artes a partir de mobiliário usado 
na exposição do MACC. Promoveram também mesas redondas, workshops, palestras e 
seminários dentro da temática do projeto. Dentre eles, o seminário PALAVRA+IMAGEM: 
estudos e práticas sobre livros, poemas, inscrições e livros de artista, juntamente com o IEL - 
Instituto de Estudos da Linguagem, em 14 de março de 2018, que trouxe pesquisadores 
de outras instituições, como Paulo Silveira, da UFRGS. Mais informações encontram-se 
no anexo desta dissertação.1
1 Informações cedidas pela Profa. Sylvia Furegatti em entrevista realizada no Instituto de Artes, em 12 de novembro de 2019.
Figura 61. Exposição PALAVRA+IMAGEM
Fonte: Fotos de Sylvia Furegatti.
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A Profa. Luise Weiss também vem oferecendo disciplinas, na graduação e pós-gra-
duação, relacionadas com a produção de livros de artista, desde 2016 (ver anexo). Luise 
Weiss tem uma grande produção em pintura, gravura e fotografia, e busca sempre dia-
logar essas áreas com narrativas visuais e o conceito de memória. Traz essa experiência 
para a sala de aula como docente, estimulando a pesquisa e produção dos alunos através 
da linguagem gráfica. 
Figura 62. Exposição Página Viva!, Casa das Rosas, 2016
Figura 63. Fórum Germinações Poéticas, GAIA, 2019
Fonte: Foto de Flávia Fábio.
Fonte: Fotos da Casa das Rosas. Disponível em: <https://www.
facebook.com/casadasrosas/posts/1027175674002419/>. Acesso em: 
1 dez. 2019.
Além disso, coordena o grupo de pes-
quisa (CNPq) Pesquisas e projetos gráficos: 
entre livros de artista, gravuras e memórias, 
formado em 2014, promovendo anual-
mente exposições e fóruns com discussão 
sobre a temática. Uma exposição organi-
zada pelo grupo de pesquisa que merece 
destaque é a Página viva! (Figura 62), na 
Casa das Rosas, em São Paulo, com apoio 
da Associação Brasileira de Encadernação 
e Restauro, que fez uma homenagem aos 
artistas Renina Katz e Juan Romero, e 
reuniu obras de 27 artistas de São Paulo, 
Campinas, Belo Horizonte, Uberlândia e 
Porto Alegre. Na abertura houve pales-
tras dos professores Edson Pfutzenreuter 
(Unicamp) e Paulo Silveira (UFRGS) tam-
bém fazendo essa conexão entre acade-
mia e circuito da arte. O último fórum 
foi o Germinações Poéticas (Figura 63), na 
GAIA, em outubro de 2019 (ver anexo).
Como podemos observar a partir das 
descrições acima, além das ações dentro 
do instituto, as três docentes também 
desenvolvem livros de artista, e suas 
produções estão presentes em várias das 
exposições. Portanto, compartilham esse 
conhecimento e essas atividades em espa-
ços para além da universidade.
Em dezembro de 2016, as professo-
ras Luise Weiss e Sylvia Furegatti foram 
convidadas para participar do 1º Encontro 
Interdisciplinar de grupos de pesquisa em 
Linguagens, Mídia e Arte: operações/prá-
ticas/processos dialógicos entre palavra e 
imagem, organizado pelo PPG-Limiar do 
Centro de Linguagem e Comunicação 
da PUC-Campinas, para apresentar os 
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trabalhos desenvolvidos pelos grupos de pesquisa, compartilhando seus passos dentro 
da academia.
A criação da coleção vem no sentido de intercambiar as ações e experimentações 
artísticas dentro e fora do ambiente acadêmico. Envolver a biblioteca nesse projeto 
desperta a troca de conhecimento entre produção, preservação e conhecimento entre 
as duas áreas, amplificando a percepção de novos pesquisadores e observadores para a 
produção de livros de artista.
Após a doação das obras e a criação da coleção, o Instituto de Artes permanece como 
parceiro ativo da coleção, mantendo, através da produção do instituto, a doação de novas 
obras, atualizando as publicações de referência sobre o assunto e participando também da 
criação de eventos sobre o tema. O Instituto também se manterá ativo ao oferecer aulas 
(graduação, pós-graduação e cursos livres) sobre o assunto, disponibilizando práticas em 
laboratório e também levando as aulas à BORA para visitação ao acervo, ampliando assim 
o público interessado em livros de artista. Também manterá sempre um profissional do IA 
no corpo de curadoria, sendo que a coleção passa a ser de responsabilidade partilhada entre 
as duas instituições.
A coleção na BORA
Durante o processo de criação da coleção discutimos sobre que nome ela teria e 
decidimos nomeá-la Coleção Livros de Artista – IA-BORA-Unicamp. Considerou-se o 
nome da Profa. Luise Weiss, pois a coleção se inicia com a doação feita por ela de um 
acervo de livros de artista, e também pelo seu reconhecimento público como artista, 
autora de livros de artista e pesquisadora na área, podendo assim trazer força ao pedi-
do de novas obras para a coleção e de financiamentos que ajudem em novas aquisições 
ou realizações de eventos. Mas por não ser uma coleção que ficará restrita apenas à 
doação da professora, preferiu-se manter apenas Livros de Artista que denomina o 
conteúdo, mas não a posse. E com-
plementa-se com a localização do 
acervo – IA-BORA/Unicamp. Uma 
coleção recebe o nome da pessoa 
quando esta doa seu acervo fe-
chado e, portanto, não terá no-
vas aquisições, como por exemplo 
as coleções Cesar Lattes ou Sérgio 
Buarque de Holanda, o que não é o 
caso desta de livros de artista.
A BORA, Biblioteca de Coleções 
Especiais e Obras Raras, está loca-
da em um prédio novo desde agos-
to de 2019 (Figura 64). Este foi no-
meado em outubro de 2017 como 
“Biblioteca de Obras Raras Fausto 
Castilho”, por receber sua coleção. 
Figura 64. Prédio novo da BORA, nomeado Biblioteca de Obras Raras Fausto Castilho
Fonte: Foto da autora.
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Figura 65. Coleção Livros de Artista na mudança da BORA
Fonte: Foto da autora.
A inauguração da nova casa 
está marcada para 3 de março de 
2020. É neste novo espaço que 
teremos a morada definitiva das 
obras que compõem a coleção, e 
onde serão consolidados os espa-
ços e as políticas de catalogação e 
de acondicionamento. 
Devido à diversidade de ma-
teriais e formas, como vimos no 
exemplo da coleção da UFMG, os 
livros serão acondicionados de 
forma diferente das outras obras, 
o que também será implementado 
quando o prédio estiver pronto. 
Por enquanto eles estão em cai-
xas de papelão (Figura 65) em um 
ambiente seguro e protegido de 
contaminação, junto com outros 
livros do acervo da biblioteca. 
As coleções especiais da BORA 
(Figura 66 e Figura 67) são: 
Alexandre Eulalio, Antonio Candido 
de Mello e Souza, Aristides Cândido 
de Mello e Souza, Brito Broca, Cesar 
Lattes, Cicognara, Cornélio Pena, 
Eugênio de Toledo de Artigas, 
Fausto Castilho, José Albertino 
Rodrigues, Maurício Knobel, 
Oswaldo Peckolt, Paulo Duarte, 
Peter Eisenberg, Sérgio Buarque 
de Holanda. Além das: Coleção 
Geral, História em Quadrinhos, 
Iconográfica, Latino Americana, 
Novo Mundo, Oficina do Livro, 
Primeiras Edições e Obras Raras.
Os livros estarão na base de 
dados do Sistema de Bibliotecas 
da Unicamp - SBU2, que utiliza o 
software SophiA desde 2009, criado 
2 Disponível para consultas ao acervo do Sistema 
de Bibliotecas da Unicamp em: <http://acervus.
unicamp.br/index.html>. 
Figura 66. Coleção História em Quadrinhos no novo prédio da BORA
Figura 67. Acervo geral no novo prédio da BORA
Fonte: Foto da autora.
Fonte: Foto da autora.
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pela Prima3 há 26 anos. A Biblioteca Nacional também usa esse sistema desde 2014 , e 
entre clientes da Prima, há escolas, empresas e museus pelo Brasil e exterior.
A Coleção Livros de Artista do IA-BORA/Unicamp ainda não está na fase de ca-
talogação, mas realizamos uma simulação no sistema SophiA para entendermos os 
desafios que virão pela frente. Quem auxiliou nessa simulação foi a Diretora de cata-
logação do SBU, Erica Cristina de Carvalho Mansur. 
Foi selecionado, aleatoriamente, um dos livros da coleção, o Livro de Mar (Figura 
68), da artista Natália Gregorini, a partir da planilha de inventário (em apêndice 1). 
Importante frisar que não estávamos com a obra, apenas com fotos da mesma. A pri-
meira dificuldade se deu no preenchimento do campo ‘Seleção de Material’, mas logo 
definimos que era um livro. A dúvida ocorreu pois ele não possui a estrutura tradicional 
material de capa e miolo encadernados. Ele é formado de 11 lâminas soltas embrulhadas 
em um tecido, onde lê-se o título e autoria. Para solucionar, foi necessário fazer uma 
consulta aos manuais (Figura 69). Na obra não há data de edição, o que descobrimos 
posteriormente junto à autora (2015).
No momento de inserir o assunto (Figura 70), a bibliotecária consultou a existên-
cia do termo tópico “Livros de artistas” no site da Biblioteca Nacional, no catálogo de 
autoridades (Figura 71).4 
Essa simulação (Figuras 70 e 71) nos permitiu entender os desafios que virão pela 
frente na catalogação da coleção.
A razão de a coleção estar na Biblioteca de Coleções Especiais e Obras Raras se dá 
pela natureza dos materiais desses livros. Estes são feitos sem fronteiras de materiais, 
com o que surgir no processo criativo do artista, independente da perecibilidade dos 
mesmos. Algumas vezes os papéis são artesanais, portanto menos duráveis; muitos 
fazem uso de outros tipos de materiais, que vão além da folha e da tinta. Isso é um ver-
dadeiro desafio na conservação, tornando-a muitas vezes problemática. Além dos livros 
de artista possuírem diversidade de materiais, ainda variam em tamanho, composição e 
técnicas de impressão, muitas vezes não possuem numeração de páginas, fazendo com 
que se tornem desafios no acondicionamento nas estantes, na catalogação e também 
no manuseio por parte do usuário.
3 Empresa desenvolvedora do software SophiA. Fundada em 1993 por profissionais do ITA e da Unicamp, 
a Prima é, desde sua criação, especialista no desenvolvimento de soluções tecnológicas para ges-
tão de escolas, bibliotecas e museus. Disponível em: <https://www.sophia.com.br/>. Acesso em: 
5 dez. 2019.
4 “Base formada por nomes de pessoas, entidades coletivas, eventos associados à autoria de obras e assuntos. É a 
mais completa lista de autores brasileiros, referência para a catalogação de obras na Biblioteca Nacional e consulta-
da por profissionais de diversas instituições. Os assuntos são apresentados em lista multidisciplinar estruturada em 
forma de tesauro. Para cada assunto são apresentados os termos gerais (TG), os termos específicos (TE) e os termos 
relacionados (TR)”. Disponível em: <http://acervo.bn.gov.br/sophia_web/busca/autoridades>. Acesso em: 19 nov. 2019.
73
Figura 68. Natália Gregorini, Livro de mar (2015), livro 23 da planilha (Apêndice 1). Coleção Livros de Artista do IA-BORA/Unicamp
Fonte: Fotos da autora.
Essa é outra questão a se pen-
sar: qual pode ser o impacto do 
manuseio dos livros de artista na 
biblioteca? Temos o impacto posi-
tivo que é o pesquisador ter acesso 
à obra, mas há também o impacto 
negativo que diz respeito ao des-
gaste e aos danos causados pelo 
tempo e pelo folhear dos objetos. 
Nesse ponto uma biblioteca de 
obras raras também se torna o lu-
gar adequado, já que o acesso aos 
livros acontece de forma restrita e 
supervisionada. Isso faz com que 
uma coleção desse tipo se torne 
acessível, e permita uma interação 
do observador com o objeto. Esse 
movimento do folhear e o toque 
no material possibilitam outra re-
lação com o livro de artista.
Figura 69. Manuais de catalogação
Fonte: Fotos da autora.
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Figura 70. Catalogação de livro no sistema SophiA do SBU
Fonte: Captura de tela. Disponível em: <http://acervo.bn.gov.br/sophia_web/busca/autoridades>. Acesso em: 19 nov. 2019.
Fonte: Foto da autora da tela de computador durante simulação de catalogação.
Figura 71. Catálogo de autoridade, Biblioteca Nacional
75
Figura 72. Livro catalogado no sistema SophiA do SBU, como aparecem em tela de 
computador e no aplicativo para celular
Fonte: Foto da autora da tela de computador e captura de tela de celular do aplicativo 
SophiA durante simulação de catalogação.
O ano de 2020 será muito importante para consolidar a coleção dentro da biblio-
teca, desde as etapas de conservação, tombamento, catalogação e acondicionamento 
para poder estar disponível para consultas, até a possibilidade dela se abrir para novas 
doações. 
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Apesar da planilha de inventário da doação inicial já estar finalizada (ver Apêndice 
1), temos voltado à ela e revisto alguns pontos de modo a facilitar a catalogação e per-
mitir entendermos a experimentação que a produção de livros de artista possibilita e a 
configuração da coleção. 
Quando o artista cria um livro não passam por sua cabeça questões sobre cataloga-
ção ou sistematização. Ele apenas explora sua criatividade, sua poética e plasticidade. 
A sistematização só vai ocorrer quando essa obra entrar em uma instituição que vai 
promover sua guarda e preservação. 
Na sequência deste texto, a partir dos dados do inventário, serão analisadas algumas 
obras que se destacam na coleção, seja por serem obras importantes historicamente ou 
artisticamente, seja por serem desafios na área de catalogação, por trazerem um novo 
olhar para o livro de artista, ou ainda por mostrarem possibilidades criativas que ainda 
não foram exploradas.
Nessa análise, no sentido de delimitar o trabalho desenvolvido pela dissertação, ficou 
decidido trabalhar apenas com os 127 livros doados pela Profa. Luise Weiss, que são os 
que deram início à coleção e que já apresentam grande diversidade.
Sobre a catalogação, a biblioteca criou alguns campos que devem ser preenchidos ao 
se fazer o inventário, como pode ser visto na figura 61:
 ˱ autor;
 ˱ título;
 ˱ ano;
 ˱ editor;
 ˱ local;
 ˱ formato;
 ˱ nº de partes;
 ˱ técnica;
 ˱ tipo de publicação;
 ˱ observações;
 ˱ data do inventário;
 ˱ categoria. 
Os dois últimos foram incluídos pela inventariante. Para as novas doações também 
será incluído o campo ‘doação’ para saber quem foi o doador, pois nem sempre a proce-
dência vem do próprio artista. Temos, por exemplo, uma pequena doação de 27 livros 
feita pela artista Renina Katz de seu acervo e não de suas produções. Provavelmente essa 
informação entrará no sistema no campo ‘Gerais’ junto com as outras informações que 
não possuem um campo específico. Há outros dados importantes para a catalogação no 
sistema como ‘data’ e ‘local de nascimento’ do autor. Nas obras já na BORA não temos 
estes dados, mas há um formulário sendo elaborado que deverá ser preenchido pelo 
doador futuro com a finalidade de obter dados que não constam na obra (ver apêndice 4).
Em ‘tipo de publicação’, procuramos colocar o que irá no sistema SophiA no campo 
‘seleção de material’, tais como se a obra é um livro, periódico, dissertação, e-book, 
gravura, mapa, partitura etc. Já em ‘categoria’ começamos a definir alguns grupos e 
observar a diversificação de obras existentes no acervo. Nas referências sobre o assunto, 
a discussão se cerca sobre essas categorias. Desde o início da doação fizemos pequenos 
grupos divididos entre livros de artista, periódicos, obras e referência, produção aca-
dêmica e até um que chamamos de livros de artista para pesquisar, como dito no início 
do capítulo (Figura 57). 
Olhares atentos 
ao inventário, a 
ver e rever
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 ˱ Álbum de gravura (6);
 ˱ Arte postal (2);
 ˱ Catálogo (27);
 ˱ Dissertação de Mestrado (9);
 ˱ Jornal experimental (3);
 ˱ Livro (4);
 ˱ Livro de artista (60);
 ˱  (3);
 ˱ Livro poema (6);
 ˱ Periódico (4);
 ˱ Revista (3).
Figura 73. Grupo de Gravura na Graphias (2005), Álbum de gravura, número 6 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
Começando a olhar para ‘tipo de publicação’ verificamos os seguintes agrupamen-
tos (entre parênteses a quantidade de livros com estas características encontrados 
na coleção):
Os álbuns de gravura podem estar inseridos na coleção de livro de artista desde que 
seja uma publicação produzida como livro de artista. Identificamos algumas que são 
coletâneas de gravuras de artistas e serão transferidos para outra coleção, a do Gabinete 
de Estampas CPG/IA/BCCL/UNICAMP, formada em 2017, a partir de uma parceria entre 
o Centro de Pesquisas em Gravura do Instituto de Artes (CPG/IA) e da Biblioteca Central 
Cesar Lattes (BCCL), e tem como um de seus objetivos “promover a guarda, conservação 
e difusão do acervo de gravuras da Unicamp”.
Entre os álbuns, temos a caixa nomeada de Grupo de Gravura na Graphias (Figura 
73), de 2005, com gravuras assinadas, e produzidas a partir de diversas técnicas, desde 
metal, xilogravura, linoleogravura, serigrafia, até gravura digital. O álbum de gravuras 
apresenta o trabalho de 23 artistas do CPG. 
Em arte postal encontramos duas peças na coleção, uma delas é Memória do futuro. 
Poemas visuais em mármore e granito, de Roberto Keppler, 2012. Os postais são cha-
mados de Clip: Poemas e reunidos e editados em livros, em pequenas tiragens, pro-
porcionam diversas leituras. Keppler é um dos artistas que participaram do catálogo 
da mostra Prospectiva’74 e também participou de uma exposição na GAIA, em 2013, 
intitulada Retratos poloneses e Memória do Futuro – trabalho exposto ao lado das obras 
de Luise Weiss.
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Figura 74. Roberto Keppler, Memória do futuro. Poemas visuais em mármore e granito, número 124 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
Há muitos catálogos na coleção (Figura 75), alguns de importância histórica, como o 
já citado Prospectiva’74, com participação dos artistas da arte contemporânea de várias 
partes do mundo. Este catálogo foi concebido como arte conceitual, não apenas docu-
mentando a exposição mas também contendo a ideia da mesma, tornando-se então um 
espaço expositivo, como podemos ver no título da matéria da qual destacamos o trecho 
abaixo, Prospectiva, a exposição que veio pelo correio:
(...) o próprio catálogo (da expo. Prospectiva), embora seja restrito, pode se inserir 
entre as publicações internacionais que estão encadeando a divulgação da linguagem 
conceitualista. Tanto é que já mandamos 20 catálogos para serem vendidos em Nova 
York.5 (FREIRE, 1999, p. 27)
Os catálogos de exposições de livros de artista costumam conter textos impor-
tantes feitos pelos curadores das exposições e também pelos artistas. Podemos citar 
outros, como o Book Arts In The USA: an exhibition curated by Richard Minsky, de 1990, 
Livros, de Waltercio Caldas, de 2012 e o mais recente, da exposição Tarefas infinitas 
– Quando a arte e o livro se ilimitam, de 2018, com textos do curador português Paulo 
Pires do Vale e da também curadora, Rosely Nakagawa. Assim é importante que es-
tejam a disposição tanto como documentação das exposições como também material 
de apoio aos pesquisadores.
5 ECA-USP. Agência Universitária de Notícias: Prospectiva, a exposição que veio pelo correio. Boletim n. 115, 9 set. 
1974. (FREIRE, 1999, p. 27)
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Figura 75. Prospectiva’74 (1974), Tarefas Infinitas (2018), Livros (2002), Book Arts In The USA: an exhibition curated by Richard Minsky (1990), 
respectivamente, números 51, 15, 100 e 105 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
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Nas dissertações podemos destacar o volume Encontros possíveis, de Daniela Avelar 
(Figura 76), resultado de seu mestrado no IA-Unicamp, em 2015. Em seu livro a artista 
trabalha com narrativas ficcionais e faz uso de impressão tipográfica em baixo relevo, 
sem tinta, em papel offset 180g/m2 e costura aparente. Produz suas obras e as expõe em 
feiras de produções independentes. 
Encontramos outros livros que fazem parte de uma pesquisa acadêmica sobre a poética 
de livros de artista e que são produzidos em pequenas tiragens de edições do autor, tais 
como os trabalhos em destaque da Kátia Fieira (Figura 77), que fazem parte de sua disser-
tação na ECA e são trabalhos que encontramos em feiras de publicações independentes. 
Fonte: Disponível em: <https://www.danielaavelar.com.br/encontros-possiveis>. Acesso em: 02 dez. 2012.
Figura 76. Daniela Avelar, Encontros possíveis (2015), número 28 na planilha
Figura 77. Katia Fiera, Corpo de prova. Exercício 1: o Jogo da espera (2015), O mapa da casa infinita (2014), Se essa rua fosse (2015), 
respectivamente, números 120, 121 e 118 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
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Como exemplo de livro de artista na coleção, podemos destacar o Executivas, de Regina 
Silveira (Figura 78), uma edição de autor de 1977. Trabalhando com fotografias mani-
puladas, a artista utiliza linhas em perspectiva para intervir nas imagens, trazendo uma 
crítica ao mundo socieconômico. 
Temos também na coleção seis livros de Luise Weiss (Figura 79), com o uso de várias 
técnicas artísticas visuais, tais como a fotografia em seus dois fotolivros, que traba-
lham a memória e a repetição, trazendo movimento e sequencialidade às imagens. A 
serigrafia se apresenta em um livro com o conto O Mauari e o sono, e explora a relação 
do texto com a imagem, tanto nas lâminas internas quanto na capa, lançando mão do 
uso de sobreposições de imagens de jornais. A xilogravura é usada em três livros da 
Edições João Pereira:6 Coisas, de 1981, A dança da morte, de 1983 e Recortes, de 1989. 
Este último trabalha as gravuras em tridimensionalidade, usando dobras e apliques em 
sua composição. Cada um deles possui uma encadernação diferente. Alguns trabalham 
com lâminas, um dos fotolivros tem dobras sanfonadas e o outro um botão, de forma 
que o leitor possa abrir as páginas como um leque e dar movimento à imagem.
6 Edições João Pereira é formada por Feres Khoury, Luise Weiss, Rosely Nakagawa e Rubens Matuck. “No ano de 
1979, quatro jovens artistas talentosos resolveram fundar um núcleo para edições de livros de gravura originais de 
tiragens limitadas. Assim nasceu a Edições João Pereira. O nome? Uma homenagem a um gráfico, da velha guarda, 
apaixonado pelo seu ofício, antigo funcionário da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP”, como descreve 
Renina Katz no álbum comemorativo dos 10 anos da editora.” Texto disponível em: <http://www.graphias.com.br/
novo/5-edicoes-joao-pereira/>. Acesso em: 3 dez. 2019.
Figura 78. Regina Silveira, Executivas (1977), número 45 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
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Figura 79. Luise Weiss, fotolivros (2014 e 2015), O Mauari e o Sono (1976), Coisas (1981), A dança da morte (1983) e Recortes (1989)
respectivamente, números 1, 2, 11, 4, 5 e 3 na planilha
Fonte: Fotos da autora.
Ainda falando sobre o campo ‘tipo de publicação’, encontramos alguns denominados 
como livro, livro ilustrado, livro poema, periódico e revista. Alguns serão revistos e avalia-
remos posteriormente se realmente farão parte da coleção ou se serão direcionados para 
outra biblioteca. Enquanto não houver a catalogação o acervo ainda estará em análise.
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O campo ‘observações’ foi usado para colocar mais informações sobre as obras. Estas 
não cabiam nas outras variáveis e serão importantes para quem for pesquisar pela obra 
no sistema SophiA. Procuramos colocar as informações abaixo nesse campo.
Figura 80. Mais livros da Coleção Livros de Artista do IA-BORA/Unicamp
Fonte: Fotos da autora.
 ˱ Formato (paisagem, retrato, quadrado ou 
múltiplos);
 ˱ Dimensões;
 ˱ Número de páginas;
 ˱ Tipo de encadernação;
 ˱ Materiais utilizados;
 ˱ Papel;
 ˱ Sistema de impressão;
 ˱ Tipografia utilizada;
 ˱ Número de exemplares existentes na 
coleção;
 ˱ Ocorrência, no conteúdo, de texto ou 
imagem ou ambos;
 ˱ Tiragem;
 ˱ Exemplar numerado;
 ˱ Organizador e/ou profissionais envolvidos 
na produção;
 ˱ Autor do prefácio ou apresentação;
 ˱ Número de exemplares na coleção;
 ˱ Gráfica ou ateliê de impressão.
Já em ‘categoria’, complementar ao campo “tipo de publicação”, podemos abrigar 
mais de uma designação, conforme a característica da obra. A princípio usamos as va-
riáveis abaixo:
 ˱ Produção artística (39);
 ˱ Material de apoio (32);
 ˱ Publicação (31);
 ˱ Produção acadêmica (10);
 ˱ Publicação independente (9);
 ˱ Obra de aluno (6);
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Entretanto, estudamos a possibilidade de abrir esse campo para novos desdobra-
mentos, condizentes com a pluralidade do fazer livro. Essas diversidades em relação 
à construção do objeto e ao uso de técnicas híbridas de construção da arte ampliam o 
olhar e o sentir do observador e merecem uma atenção especial. 
Muito se refletiu sobre os possíveis tipos ou categorias de livro de artista ou de 
publicação ligados a essa prática e que poderiam fazer parte da coleção. A intenção é 
usar esse campo na catalogação como palavras-chave. Listamos a seguir as variedades 
que podem ser encontradas, mas não com a pretensão de se esgotar as possibilidades 
dentro do campo livro de artista ou de criar uma tipologia, pois é a experimentação e a 
criatividade que o torna ilimitado. 
 ˱ Livros de Artista (artists’ books);
 ˱ Livros de Artista – produção acadêmica;
 ˱ Livros de Artista – publicação 
independente;
 ˱ Livros de Artista – publicação de edição;
 ˱ Livros-objetos (book objects);
 ˱ Objeto-livro;
 ˱ Livro-obra (bookwork);
 ˱ Obra-livro;
 ˱ Livro-poema;
 ˱ Fanzines;
 ˱ Livro ilustrado;
 ˱ Silence book;
 ˱ Wordless book;
 ˱ Toy book;
 ˱ Livro infanto-juvenil;
 ˱ Livro-imagem;
 ˱ Fotolivros;
 ˱ Livros alterados;
 ˱ Caderno de anotações;
 ˱ Caderno de artista;
 ˱ Diários;
 ˱ Impressos;
 ˱ Livro-processo;
 ˱ Livro-registro;
 ˱ Livro-caixa;
 ˱ Caixa-livro;
 ˱ Álbum de gravura;
 ˱ Publicações de catálogos;
 ˱ Jornal experimental;
 ˱ Revistas de artista;
 ˱ Periódicos de artista;
 ˱ Catálogos de artista;
 ˱ Obras de referência, incluindo: livros, 
textos, periódicos, matérias jornalísticas, 
impressos e catálogos de exposições ou 
eventos de livros de artista.
A partir desse olhar, juntamente com a Profa. Luise Weiss começamos a elaborar um 
documento que servirá de fio condutor para analisar as próximas obras que farão parte 
da coleção. Este não será apresentado aqui por não ser ainda definitivo, como não são 
os livros de artista. 
Como vimos no capítulo 2 desta pesquisa, o campo ‘categoria’ tem uma linha tênue 
como limítrofe quando tratamos de livros de artista, e pode ser olhado sob várias pers-
pectivas. Então não basta tentarmos encaixar os livros de artista dessa coleção dentro 
da tabela do Julio Plaza (Figura 27) ou nos diagramas de Clive Phillpot (Figura 26), pois 
ainda teremos novas propostas artísticas que surgem e surgirão a partir desse objeto livro. 
Nos apêndices apresentaremos as planilhas e o catálogo dos livros que fazem parte 
da Coleção de Livros de Artista IA/BORA/Unicamp, assim como um relato sobre a 1ª 
exposição de livros da coleção, que ocorreu entre 14 de novembro de 2018 e 15 de mar-
ço de 2019. Apresentaremos também a proposta de formulário a ser preenchido pelo 
artista ou doador da obra à coleção, elaborada a partir da necessidade de dados a serem 
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colocados na planilha para catalogação e para preencher as lacunas encontradas pela 
falta de dados nos livros de artista, pois, como falado anteriormente, o artista não cria 
seu livro pensando em como ele vai se encaixar numa sistematização bibliográfica. Esse 
é um desafio que aparece quando o livro entra numa instituição de guarda, que será o 
momento que o preenchimento do formulário será solicitado.
Como visto nesta pesquisa, a trajetória da criação da coleção não está encerrada, 
ainda teremos bastante trabalho para sua consolidação dentro do espaço da Biblioteca 
de Coleções Especiais e Obras Raras da Unicamp, juntamente com as bibliotecárias. 
Figura 81. Minha pequena coleção de livros de artista
Fonte: Fotos da autora.
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Considerações 
finais Essa pesquisa, que nasceu do interesse de comparar diferentes tipos de livro e diferentes processos de criação e produção, ganhou uma melhor definição 
ao nos debruçarmos sobre um acervo de livros de artista. 
Ao invés de fazer um estudo comparativo entre os pro-
cessos de criação de livro de artista e outras publicações 
editoriais, nos voltamos para as questões que envolvem a 
criação de uma coleção de livros com características diver-
sas, dentro de uma biblioteca de obras raras. Os desafios 
de organização e catalogação de um livro de artista foram 
levantados, e abrangem desde o próprio conceito de livro 
de artista até questões específicas de acondicionamento 
e catalogação, em função da variedade de formas em que 
se manifesta.
Nesse processo, apresentamos o percurso que o livro fez até os dias de hoje e desco-
brimos que o livro de artista é uma ruptura com sua forma tradicional, mas que mantém 
uma linha tênue entre os dois universos, e essa proximidade e afastamento faz com que 
a discussão sobre o que é ou não é livro de artista esteja sempre em pauta. Mostramos 
diversos pensamentos e abordagens que podem ser permeados por esta linguagem 
artística. Experientes teóricos, curadores e artistas foram apresentados nesse estudo 
corroborando o quão é diversa a produção artística nessa área.
O estudo de campo ao visitar a Coleção da UFMG colaborou para entendermos a 
infinitude dessa produção artística e os desafios que ainda encontraremos pela frente 
ao lidar com essa diversidade dentro de um sistema biblioteconômico. Mas mostrou 
também que esse caminho dentro da biblioteca está aberto e também é cheio de possi-
bilidades. A experiência que a divisão de bibliotecas de acervos especiais e raros e sua 
equipe possui atende as características particulares desse tipo de coleção.
O fato da coleção estar em uma casa também nova e preparada para receber os mais 
diversos tipos de livros se torna um estímulo a mais.
A parceria entre especialistas da área de arte e bibliotecários para compor essa coleção 
faz desse desafio um grande prazer. E poder compartilhar essa produção artística com 
outras pessoas será de grande contribuição para a cultura e para a comunidade acadêmica.
Ainda temos trabalho pela frente até a coleção estar com acesso disponível. Estamos 
preparando a descrição do fluxo de novas aquisições para a coleção de livros de artista, 
listadas aqui:
1. Enviar carta convite via e-mail para pedir doação de obras para artistas selecionados. (IA)
2. Após o aceite, será enviado por e-mail o termo de doação para o artista assinar e enviar junto com sua 
doação. Neste mesmo e-mail será enviado o link para o formulário sobre a obra a ser preenchido pelo 
artista. (IA)
3. Livro recebido, deve ser separado para se fazer o inventário. (IA) 
4. Após cadastrado na planilha de inventário, será encaminhado para a responsável pela preparação para 
seu armazenamento e etapas de registro patrimonial, classificação e indexação e catalogação. (BORA)
5. Após essa etapa, será encaminhado para a estante. (BORA)
6. Ao autor será enviado um certificado de que sua obra faz parte dessa coleção, juntamente com os termos 
de responsabilidade de guarda pela obra. (IA-BORA)
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As cartas e comunicações citadas acima já foram redigidas. Falta passarem pela apre-
ciação da diretoria. Os e-mails dos artistas que já possuem livros nesse pequeno acervo 
estão sendo levantados. Estamos elaborando o documento de curadoria para as novas 
obras e planejando um catálogo imagético on line.  A descrição de normas e práticas quan-
to ao acondicionamento dos livros nas estantes, marcação de localização das mesmas 
e práticas de conservação, preservação e restauração das obras, assim como as práticas 
de limpeza estão sendo pensadas. Etapas como registro patrimonial, classificação e in-
dexação e catalogação, que ocorrem dentro da biblioteca, possuem suas próprias regras 
e estão por acontecer. 
Como vemos, uma vez que o acervo estiver consolidado e acessível à comunidade, 
teremos novos desafios. Esse trabalho não se encerra aqui.
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APÊNDICE 2
Catálogo da 
coleção
2ª ed. 2018
INVENTÁRIO. s.m. (lat. inventariu). Rol, regis-
tro, por artigos, dos bens móveis e imóveis, 
deixados por um defunto, ou dos de pes-
soa viva, em caso de sequestro: inventá-
rios de uma herança. Com. Avaliação das 
mercadorias em ser e dos diversos valores, 
a fim de estabelecer os ganhos e perdas. 
Benefício de inventário. V. Benefício.
COLECÇÃO. s.f. (lat. collectione). Conjunto, 
reunião de objetos da mesma nature-
za: colecção de quadros. Compilação. 
Ajuntamento.
LIVROS DE ARTISTA. Não existe uma definição 
exata sobre o que é e o que não é livro de 
artista, há muitas discussões teóricas. Mas 
há um consenso quando se diz que a pre-
sença do artista está em toda sua produ-
ção, desde a ideia, percorrendo e produzin-
do o conteúdo e participando ativamente 
da materialidade do mesmo. Esse envolvi-
mento, em todas as etapas da produção, 
faz com que a obra final seja reconhecida 
como um livro de artista. 
ACERVO (ê). s.m. (lat. acervu). Montão, cú-
mulo. Grande quantidade: um acervo de 
disparates. 
IA e CEOR. O Instituto de Artes e a Biblioteca de 
Coleções Especiais e Obras Raras da BCCL 
(futura BORA) trabalham em parceria para 
criar a Coleção de Livros de Artista da 
Unicamp.
INVENTARIANTE. adj. 2 gén. Que inventaria. S. 
2 gén. Pessoa que dá os bens ao inventário. 
FABIANA GRASSANO. Designer de livros há 18 
anos, professora de Design Editorial, mes-
tranda do IA, orientanda do Prof. Dr. Edson 
Pfutzenreuter, responsável pelo inventário 
dos livros doados pela Profa. Dra. Luise 
Weiss à BORA. 
Dicionário Prático Ilustrado, Editora Lello & Irmão,1966p., 
1961.
oportunidade, esses livros ganham uma 
nova casa, onde receberão atenção ade-
quada quanto à sua preservação e restauro. 
E futuramente poderão contar com a cria-
ção de uma área de pesquisa, onde haverá 
textos e livros para que pesquisadores se 
aprofundem mais neste assunto.
Este inventário é um pequeno passo to-
mado para se criar essa coleção. 
A oficialização da parceria e da coleção 
ainda está em processo e, portanto, é aqui 
apresentado de forma parcial. 
As fotos são apenas registros: não fo-
ram tiradas de forma profissional e nem 
contaram com equipamento adequado.
FABIANA GRASSANO
O acervo da Coleção de Livros de Artista constitui-se de uma parceria entre a Biblioteca de Coleções Especiais e 
Obras Raras – CEOR-BCCL (futura BORA) e 
o Instituto de Artes (IA), ambos da Unicamp.
O projeto se encontra representado pela 
Diretora da BORA, Maria Helena Segnorelli, 
com o auxílio de Isabella Nascimento Pereira. 
Quem representa o Instituto de Artes é 
a Profa. Dra. Luise Weiss com o auxílio da 
mestranda Fabiana Grassano (orientanda 
do Prof. Dr. Edson Pfutzenreuter).
O IA vem incentivando seus alunos a 
produzirem livros de artista há alguns anos 
e essa produção vinha sendo guardada no 
Laboratório de Gravura. Com essa nova 
Encontra-se aqui o conteúdo do catálogo que foi pro-duzido ao final do inventário para a exposição de novembro de 2018. Foram produzidos 6 exempla-
res de 320 páginas, com miolo em papel vergé diamante 
180g/m2 em impressão digital, encadernação artesanal 
com dobra sanfonada e emendas; capa em dobra origami 
em papel cartão texturizado em versão vermelho e azul 
com cinta com impressão em carimbo em tinta branca.
Um exemplar ficou disponível para a o manuseio e fo-
lhear dos visitantes.
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0 AUTOR-ARTISTA OU TÍTULO
Título da obra ou organizador
Editora, data 
 ¶ descrição
 ¶ da
 ¶ obra
 ¶ técnicas
 ¶ tamanho
 ¶ encadernação
 ¶ exemplar
 ¶ características especiais
 ¶ entre outras importantes 
informações
nu
m
er
aç
ão
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or
re
sp
on
de
nt
e 
à 
pl
an
ilh
a 
na
 B
C
foto de algum 
detalhe da obra
1 LUISE WEISS
2015 
 ¶ fotografia impressa em papel offset
 ¶ formato paisagem
 ¶ 9p.
 ¶ 27x9,5cm
 ¶ capa dura
 ¶ amarração
 ¶ botão
 ¶ colchete
2 LUISE WEISS 
2014
 ¶ fotografia impressa em papel offset
 ¶ formato paisagem
 ¶ 10p.
 ¶ 28,9x17,5cm
 ¶ capa dura
 ¶ sanfonado
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3 LUISE WEISS 
Recortes
Edições João Pereira, 1989
 ¶ xilogravura, pop-up e tipografia
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,8x25,3cm
 ¶ 8 pranchas soltas, 6 xilogravuras 
com pop-up mais folha de rosto
 ¶ exemplar 2/10
 ¶ capa dura, forma de pasta com 
amarração em fita
4 LUISE WEISS 
Coisas
Edições João Pereira, 1981
 ¶ xilogravura, tipografia
 ¶ formato paisagem
 ¶ 26x21,5cm
 ¶ 12 pranchas intercaladas com papel 
de seda
 ¶ folha de rosto e colofão
 ¶ exemplar 4/9
 ¶ em envelope vermelho
5 LUISE WEISS 
A dança da morte
Edições João Pereira, 1983
 ¶ formato paisagem
 ¶ 28x24cm
 ¶ 9 pranchas intercaladas com papel 
de seda
 ¶ folha de rosto e colofão
 ¶ exemplar 5/10
 ¶ capa dura
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6 GRUPO GRAVURA 
Graphias
Unicamp, 2005
 ¶ gravuras, uso de diversas 
técnicas
 ¶ formato retrato
 ¶ 30 pranchas
 ¶ 18x24cm
 ¶ acondicionadas em caixa de 
madeira
7 30 FRAGMENTOS DE 
POESIA – UM LIVRO DE 
ARTISTA
Vinícius Almeida (org.) 
2014
 ¶ formato quadrado
 ¶ 27x27cm
 ¶ 30 pranchas de xilogravuras
 ¶ intercaladas com papel de seda
 ¶ caixa com fecho magnético 
revestida em papel preto com 
impressão em serigrafia na cor 
branca
8 GASTÃO HENRIQUE, LUISE 
WEISS, LYGIA ELUF, MARCIO 
PÉRIGO, PAULA ALMOZARA E 
TUNEU 
Centro de Pesquisas em Gravura
IA/Unicamp, 2003
 ¶ caixa em madeira de gravuras 
 ¶ gravura em metal, linóleo, litografia 
e serigrafia
 ¶ formato quadrado
 ¶ caixa 30,5x30,5cm
 ¶ 17 pranchas 26,5x26,5cm de gravuras 
em papel alemão Hanebmille 300g/m2  
e papel de seda
 ¶ texto composto em garamond com 
tipos móveis
 ¶ impresso à mão na Indústria Gráfica 
FAELPA Ltda.
 ¶ 50 exemplares e XII de artistas
 ¶ exemplar II/XII
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9 DANILO PERILLO, LUISE WEISS, 
LYGIA ELUF, MARCIO PÉRIGO E 
TUNEU 
Centro de Pesquisas em Gravura 
IA/Unicamp, 2006
 ¶ caixa em madeira de gravuras
 ¶ gravura em metal, xilogravura e 
serigrafia
 ¶ formato quadrado
 ¶ caixa 32,5x32,5cm
 ¶ 20 pranchas 26,5x26,5cm com 
11 gravuras em papel alemão 
Hanebmille 300g/m2 e papel de seda
 ¶ texto composto em garamond com 
tipos móveis e impresso à mão
 ¶ 50 exemplares e XII de artistas
 ¶ exemplar 1/50
10 SÉRGIO DE MORAES 
A máquina do tempo
2001
 ¶ gravuras em linóleo
 ¶ formato quadrado
 ¶ 35x35cm
 ¶ envelope em papel Photo com uma 
folha colada de papel Fitec de puro 
algodão e PH neutro, sobre o qual foi 
impresso um texto com trechos de 
“The Time Machine” de H.G. Wells, 
no original em inglês
 ¶ gravado em linóleo e impresso com 
tinta tipográfica preta
 ¶ 5 pranchas de linoleogravuras 
coloridas e originais, medindo 
19,5x19,5cm, numeradas 
 ¶ exemplares 1/20 e I/IV e uma H.C. 
impressas sobre papel intertela  
de algodão e montadas em  
passe-partour de papel Fitec
 ¶ álbum 9/20
11 LUISE WEISS 
O Mauari e o Sono
Edição do autor, 1976
 ¶ serigrafia
 ¶ formato retrato
 ¶ 33x43cm
 ¶ envelope vermelho em papel  
color plus
 ¶ 6 pranchas com 5 ilustrações para o 
conto indígena “O Mauari e o Sono” 
e 1 colofão
 ¶ 10 exemplares impressos em 
serigrafia, assinados e numerados
 ¶ exemplar 8/10
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12 ALDEMIR MARTINS 
Nove figuras, uma paisagem 
brasileira e uma canção de amor
Estúdio Aldemir Martins
 ¶ reprodução impressa de ilustrações
 ¶ formato retrato
 ¶ em envelope kraft 34x49cm
 ¶ 11 pranchas, sendo 10 reproduções 
4x0cores e uma apresentação 
1x0cores por Jacob Klintowitz
 ¶ 33x48cm em offset alta gramatura
13 IVANA VOLLARO, LEONORA DE 
BARROS, DANIELA AVELAR, 
MARCO ANTONIO MOTA, JÚLIA 
AYERBE, FABIANA FALEIROS, 
FABIO MORAIS, JÚLIA ROCHA, 
PEDRO FRANZ E FABIO ZIMBRES
Além da página 
par(ent)esis, 1999
 ¶ formato retrato
 ¶ 21x29,7cm fechado
 ¶ 5 pranchas A2 com dobra cruzada 
mais uma prancha A4 com o título 
e artistas dispostos em uma sacola 
plástica com alça de borracha
 ¶ É uma EXPOSIÇÃO IMPRESSA 
formada por trabalhos de cinco 
artistas com outros cinco artistas
 ¶ Coordenação editorial de Gabi 
Bresola e Regina Melim
 ¶ Projeto gráfico de Tina Merz
14 ANDRÉA D’AMATO 
Cartografia de Inquietações
Edição do autor
 ¶ impressão e montagem artesanal
 ¶ formato retrato
 ¶ 10,5x14,9cm
 ¶ capa em papel especial com 
sobrecapa em papel de seda
 ¶ 18 páginas de miolo em papel  
off white e papel de seda
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15 TAREFAS INFINITAS – QUANDO 
A ARTE E O LIVRO SE ILIMITAM
Paulo Pires do Vale (prólogo,  
textos e curadoria) e  
Rosely Nakagawa (Curadora)
Sesc SP, 2018
 ¶ formato retrato
 ¶ 21x25cm
 ¶ lombada quadrada
 ¶ 4x4 cores em offset 150g/m2
 ¶ capa 1x4 cores em offset 180g/m2
 ¶ 48 páginas
 ¶ acompanha o encarte site-specific 
de Fabio Morais, “Se atacarem, fuja 
aqui para casa”; 1x1 cor especial, 
vermelha; 6 pranchas; lombada 
canoa; parceria com a Editora 
IKREK.
16 LUCIANA TIBA 
Nuvemoente
Edição do autor, 2003
 ¶ litografias
 ¶ formato retrato
 ¶ 16x25,5cm
 ¶ 8 litografias feitas com crayon
 ¶ impressos por Sebastião Flores 
Teixeira e Danilo Perillo
 ¶ papel cortado ao meio e montados 
em um envelope
 ¶ exemplar 4 de 5
17 NATÁLIA GREGORINI 
Coleção Risco
Cuadra Edições, 2015
 ¶ impressão
 ¶ formato retrato
 ¶ 13,8x19,8cm
 ¶ 56 páginas impressas em offset 1x1 cor
 ¶ capa em couché 4x4cores
 ¶ acabamento lombada canoa com 
grampo
 ¶ impressos 50 exemplares
 ¶ 3 exemplares no acervo: 
11/50;13/50;17/50
 ¶ Nota do autor:  
“uma compilação de desenhos 
aquáticos e inquietações fluidas a 
respeito da origem das sereias”
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18 AMÁLIA BARRIO 
Coleção Risco
Cuadra Edições, 2015
 ¶ fotografia, datilografia
 ¶ formato retrato
 ¶ 15x21cm
 ¶ 4 livretos
 ¶ 3 com lombada canoa com grampo 
e 1 com 5 pranchas
 ¶ poemas visuais
 ¶ capa em duas pranchas Panamá 
com elástico preto
 ¶ 2 volumes, um numerado 50/50, 
outro sem numeração acompanhado 
de brochura em que a artista 
descreve o processo (ver item 19)
19 AMÁLIA BARRIO 
Da delicadeza dos seres e outros 
silêncios
Edição do autor, 2015
 ¶ impressão
 ¶ formato retrato
 ¶ lombada quadrada, brochura com 
costura aparente
 ¶ 10,5x14,8cm
 ¶ papel off white
 ¶ 85p.
 ¶ o conteúdo é sobre o processo da 
artista (ver item 18)
20 SIMONE PEIXOTO 
Edição do autor, 2014
 ¶ zine em xilogravura
 ¶ formato paisagem
 ¶ 20,5x9,6cm
 ¶ 6 p.
 ¶ lombada canoa com costura
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21 SIMONE PEIXOTO,  
JULIO GIACOMELLI
Os olhos quando marejados 
enxergam melhor as cores
Edição do autor, 2014
 ¶ zine em xilogravura e impressão
 ¶ formato retrato
 ¶ 10x10,5cm
 ¶ 2 lâminas + cinta
22 DANIELA MAURA 
Outro
Edição do autor 
Instituto de Artes-Unicamp, 2006
 ¶ Dissertação de Mestrado 
 ¶ pasta com variedades, contendo 12 
itens
 ¶ desenhos em pranchas e rolos, 
gravuras, impressão, fotografias, 
cabelo
23 NATÁLIA GREGORINI 
Livro de Mar
Edição do autor
 ¶ impressão
 ¶ desenhos
 ¶ formato quadrado
 ¶ livro embrulhado em tecido 
engomado, amarrado com cordão 
 ¶ possui 11 pranchas quadradas, 
sendo uma com título, 1 com 
poema e 9 desenhos
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24 ADRIANA DIAS, ANA PAULA 
MELO, ANGELA GONÇALVES, 
CAROLINA ROBIN, FERNANDA 
POMPEI, IVA DE CARLO, JOÃO 
CARLOS, OLIVIA NIEMEYER E 
MARCIO ELIAS 
Labirinto
Relevo, ano 2, n.3, nov., 2014
 ¶ periódico 
 ¶ xilogravuras 
 ¶ formato quadrado
 ¶ 9,5x9,5cm
 ¶ envelope kraft contendo lâmina 
com apresentação de Luciana B. M. 
Válio (Caminhos Labirínticos) e uma 
lâmina com dobras com  
20 xilogravuras
 ¶ impressão Atelie-Oficina
 ¶ 2 exemplares, 70/80 e 72/80
25 ADRIANA DIAS, ANA PAULA 
MELO, ANGELA GONÇALVES, 
CAROLINA ROBIN, FERNANDA 
POMPEI, IVA DE CARLO, JOÃO 
CARLOS, OLIVIA NIEMEYER E 
DANILO PERILLO 
O que é relevante
Relevo, ano 2, n.2, maio, 2014
 ¶ periódico 
 ¶ xilogravuras
 ¶ formato paisagem
 ¶ 14,8x14cm
 ¶ envelope kraft contendo lâmina com 
apresentação de Cláudia França 
(O que é relevante) e lâmina com 
dobras com 11 xilogravuras
 ¶ impressão Atelie-Oficina
 ¶ 2 exemplares, 25/60 e 33/60
26 ADRIANA DIAS, ANA PAULA 
MELO, ANGELA GONÇALVES, 
CAROLINA ROBIN, FERNANDA 
POMPEI, JOÃO CARLOS E  
OLIVIA NIEMEYER 
Em Relevo
Relevo, ano 1, n.1, nov., 2013
 ¶ periódico 
 ¶ xilogravuras 
 ¶ formato retrato
 ¶ 10,5x14,4cm
 ¶ envelope kraft contendo lâmina 
com apresentação de Luciana Válio 
e Tatiana Fecchio “Em formato 
compacto, RELEVO é um livreto que 
remete à ideia de arte postal, mas 
também de livro de artista”
 ¶ e uma lâmina com dobras com 7 
xilogravuras
 ¶ impressão Atelie-Oficina
 ¶ 1 exemplar, 4/50
116
27 ADRIANA DIAS, ANA PAULA 
MELO, ANGELA GONÇALVES, 
CAROLINE GASPAR, FERNANDA 
POMPEI, IVA DE CARLO, JOÃO 
CARLOS, LUCIANO OGURA E 
LUCIANA BERTARELLI
De-novo-relevo
Relevo, ano 3, n.4, maio, 2015
 ¶ periódico 
 ¶ xilogravuras
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x20cm
 ¶ envelope kraft contendo lâmina com 
apresentação de Jardel Dias Cavalcanti 
 ¶ lâmina com dobras com 13 xilogravuras
 ¶ impressão Atelie-Oficina, Ateliê Ana 
Paula Melo, Ateliê Ogura, Xilomóvel 
ateliê Itinerante
 ¶ 3 exemplares, 50/60, 51/60, 57/60
28 DANIELA AVELAR 
Encontros possíveis
Edição do autor
Instituto de Artes-Unicamp, 2016
 ¶ Dissertação de Mestrado
 ¶ impressão tipográfica sem tinta e 
impressão digital periódico 
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,2x20,3cm
 ¶ 2 volumes 
 ¶ encadernação manual
 ¶ costura aparente
 ¶ a dissertação impressa em digital e 
a produção artística com impressão 
tipográfica em relevo, sem tinta, na 
Oficina Tipográfica São Paulo
29 PRISCILA SEABRA
Diálogos
Edição do autor, 2003
 ¶ impressão digital 
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,3x22cm
 ¶ capa dura
 ¶ encadernado com tecido
 ¶ poesias ilustradas com xilogravura 
em impressão digital
 ¶ texto Isabel Seabra e outros
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30 CLEIRI CARDOSO 
Xilo Centro SP
Atelier Amarelo, 2005
 ¶ xilogravura
 ¶ formato paisagem
 ¶ 16,5x12cm
 ¶ encadernação japonesa
 ¶ 6 lâminas com xilogravuras em papel 
japonês 
 ¶ encadernação sem refile lateral 
externo
 ¶ exemplar 4/4
31 FERNANDA GRIGOLIN
sem nome
Edição do autor
 ¶ formato paisagem
 ¶ 2 envelopes lacrados
 ¶ um com 9,5x7,4cm e outro 
16,3x11,7cm
 ¶ impressão tipográfica no envelope
32 MÁRCIA ROSA 
O que é flor para você?
Sesc RJ, 2011
 ¶ arte postal
 ¶ fotografia de trabalhos em diversas 
técnicas
 ¶ formato paisagem
 ¶ 10x15cm
 ¶ catálogo de exposição
 ¶ caixa com 19 lâminas impressas
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33 LEI BOHN
Colóquios
Oficina Gralha Azul, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,5x20,6cm
 ¶ 6 páginas impressas a laser sobre 
papel sulfite 90g/m2
 ¶ lombada canoa e grampo
34 IEDA MARIANO 
As aves aqui gorgeiam mais do que 
gorgeiam as de lá
Oficina Gralha Azul, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,2x20,3cm
 ¶ 6 páginas impressas a laser sobre 
papel sulfite 90g/m2
 ¶ lombada canoa e grampo
 ¶ exemplar 4/20
35 WLADIMIR VAZ PEDROSO JÚNIOR
Superfície: notas sobre uma poética 
na editoração
Edição do autor
Instituto de Artes-Unicamp, 2014
 ¶ Dissertação de Mestrado
 ¶ formato retrato
 ¶ 18,3x23,5cm
 ¶ páginas impressas sobre papel pólen 
80g/m2
 ¶ no miolo há um corte horizontal no 
meio da página, na parte de cima ficam 
as imagens e na de baixo a narrativa 
 ¶ brochura, lombada quadrada, costura 
e cola
 ¶ capa com laminação fosca
 ¶ Editora Medita
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36 AMIR BRITO CADÔR, DANIELA 
MAURA ET AL.
Instituto de Artes-Unicamp
 ¶ caixa em mdf 
 ¶ caixa com gravuras, serigrafia e 
desenhos
 ¶ 4 lâminas com técnicas diversas, 
em papel canson creme em dobra 
sanfonada dupla espelhada
 ¶ organização de Lygia Eluf 
 ¶ 4 artistas, 2 a identificar
37 ALEXANDRA ECKERT
Coração mix plus
Edição do autor, 2009
 ¶ coração de cerâmica em caixa de 
remédio produzidos pela artista
 ¶ bula impressa em papel
 ¶ dimensões: 12x6x3cm
 ¶ Lote: 0001/Série 493
38 PACOTE DE POESIAS 
Gonçalves Dias 
SESC Paraná, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 11x22cm
 ¶ envelope kraft com capa em 
serigrafia de Cyla Costa 
 ¶ contendo 20 lâminas impressas 
em kraft 
 ¶ poemas de Gonçalves Dias 
selecionados por José Carlos 
Garbuglio para a coleção Pacote 
de Poesia n.40
 ¶ Sesc Paço da Liberdade
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39 HÉLIO DE LIMA
Pé de livro
Edição do autor, 2013
 ¶ livro de desenhos
 ¶ formato paisagem
 ¶ um livro de capa dura 
 ¶ 86 páginas em papel pólen e papel 
vegetal ilustrado com desenhos do 
autor
 ¶ mais um livro caderno de desenho 
com folhas em papel pólen e vegetal
 ¶ Projeto Biblioteca Inventada
40 RODRIGO OKUYAMA 
Palavras Compostas 
Edição do autor, 2015
 ¶ fanzines
 ¶ serigrafia em duas cores
 ¶ formato retrato
 ¶ 8x13cm
 ¶ volumes 1 e 2 do abecedário 
ilustrado de palavras compostas
 ¶ partindo da ideia de livros infantis de 
alfabetos, as ilustrações apresentam 
o sentido literal de palavras 
compostas, como por exemplo a 
“gato-sapato”
 ¶ papel canson 140g/m² creme
 ¶ 2 exemplares v.1 e 1 exemplar do v.2
41 ALEXANDRA ECKERT
Coração Serígrafo
Edição do autor
 ¶ Serigrafia
 ¶ Caixa empastada com fecho 
magnético de 11,5x17cm
 ¶ com 6 postais com impressão em 
serigrafia 
 ¶ e 2 caixas de remédio “Coração 
Serígrafo” com latinhas de metal 
contendo uma serigrafia sobre Canson 
Noir 250 g/m2 e a outra com serigrafia 
sobre Hahnemuhle 300g/m2
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43 MARTA DISCHINGER
A nuvenzinha
Editora Noa Noa, 1987
 ¶ formato paisagem
 ¶ 18,5x13,8cm
 ¶ texto e desenhos da autora
 ¶ tiragem de 450 exemplares 
 ¶ miolo em papel alta alvura 120g/m2
 ¶ impresso na oficina da Editora Noa 
Noa
44 ULYSSES BOSCOLO DE PAULA
Os olhos da montanha encontram o 
sol – ilustrações reunidas para um 
poema aberto ao tempo
Edição do autor
ECA-USP, 2012
 ¶ Dissertação de Mestrado 
 ¶ xilogravura
 ¶ formato quadrado
 ¶ 25x25cm
 ¶ envelope empastado revestido em 
tecido 
 ¶ com 7 pranchas impressas em papel 
colorido
 ¶ 9 pranchas com poemas 
datilografados em papel japonês
 ¶ e 10 xilogravuras em papel japonês
45 REGINA SILVEIRA
Executivas
Edição do autor
1977
 ¶ formato paisagem
 ¶ 15,2x10,7cm
 ¶ impressão só frente em 1 cor, preto
 ¶ papel revestido
 ¶ fotos manipuladas
 ¶ exemplar 74/76
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46 RUBENS MATUCK, ROSELY 
NAKAGAWA, ARTUR MATUCK, 
CARLOS MATUCK
Euphrates & Mogadom
M&E, 1974/1975
 ¶ formato retrato
 ¶ 16x21,5cm
 ¶ HQ
 ¶ desenhos de Rubens Matuck, 
argumento e história Rosely 
Nakagawa, Artur Matuck e Carlos 
Matuck
47 HAROLDO DE CAMPOS
Signantia, quase coelum;  
Signância, quase céu
Editora Perspectiva (Coleção Signos), 1979
 ¶ formato retrato
 ¶ 15x20,5cm
 ¶ livro-poema
 ¶ ensaio interpretativo de João 
Alexandre Barbosa e estudos críticos 
de Severo Sarduy, Andrés Sánchez 
Robayna e Benedito Nunes acerca da 
vasta e rica obra do autor
48 GUTO LACAZ
Poemas Minerais
Arte Moderna Phoenix Estúdio, 1991
 ¶ formato retrato
 ¶ 16x21,8cm
 ¶ livro-poema
 ¶ capa: Prof. Terence e seu detector de 
metais
 ¶ miolo em couché fosco opaque 150g/m2
 ¶ capa em vergê classic grigio 240g/m2
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49 ARTIS 
Fundação das Artes de São Caetano do Sul, 
1975
 ¶ formato paisagem
 ¶ 23,5x20cm
 ¶ Revista Artis - Caderno da Fundação 
das Artes de São Caetano do Sul, 
 ¶ n.3, julho de 1975
 ¶ sobre técnicas de gravura
50 EDGARD BRAGA
Tatuagens – Poemas
Edições Invenções, 1976
 ¶ formato retrato
 ¶ 22x27cm
 ¶ livro-poema
 ¶ organização: Augusto de Campos, 
Julio Plaza e Regis Bonvicino
 ¶ projeto gráfico: Julio Plaza
 ¶ fotografia: José Luis Garaldi
 ¶ impressão: D. Barbosa & Irmão
51 PROSPECTIVA’74
Museu de Arte Contemporânea da USP, 1974
 ¶ formato paisagem
 ¶ 31,8x23cm
 ¶ curadoria Julio Plaza
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52 MALASARTES
Imprinta, 1976
 ¶ formato retrato
 ¶ 22,5x31,5cm
 ¶ revista de arte editada
 ¶ n.2, dez./jan./fev.
53 SEBÁ NETO
Cangaceiros, cordel fotográfico
Edição do autor, 2015
 ¶ formato quadrado
 ¶ 10x10cm
 ¶ aberto: A4 com 5 dobras
 ¶ 5 páginas
 ¶ publicação independente
 ¶ 3ª edição
 ¶ fonte xilosa
 ¶ papel opaline 180g/m2
 ¶ exemplar 38 de 50
54 LUDMILA PORTO, MARCUS 
MAZIERI, LUCIANA NOBRE, 
VINICIUS ALMEIDA
QU4TRO PONTOS
Contracouchê, 2014
 ¶ formato quadrado
 ¶ fechado 10x10cm
 ¶ impressão em papel offset 180g/m2
 ¶ 18 dobras
 ¶ transforma-se em um cubo
 ¶ peça gráfica que faz parte do projeto 
“Ví na Sé” sobre a cidade de São 
Paulo, do Coletivo Contracouchê, 
publicação Proac livro de artista
 ¶ Texto apresentação de Leandro Leão
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55 CALDER E A ARTE BRASILEIRA
Itaú Cultural, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 16x23cm
 ¶ catálogo de exposição
 ¶ com sobrecapa
56 LIVIO ABRAMO
Centro Cultural de la Embajada de Brasil
 ¶ formato paisagem
 ¶ 15x10cm
 ¶ catálogo de exposição
 ¶ 9 postais
 ¶ 1 apresentação
 ¶ no envelope
57 LIVIO ABRAMO, XILOGRAVURAS
Centro Cultural São Paulo/Imprensa Oficial 
do Estado, 1983
 ¶ formato paisagem
 ¶ 22x15,75cm
 ¶ catálogo de exposição
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58 ADOLF KOHLER E A ESCOLA 
DE XILOGRAFIA DO HORTO 
FLORESTAL
Museu Lasar Segall/Fundação Nacional 
Pró-Memória, 1986
 ¶ formato quadrado
 ¶ 20x20cm
 ¶ catálogo de exposição
59 A GRAVURA DE SEGALL
Museu Lasar Segall/Fundação Nacional 
Pró-Memória, 1987
 ¶ formato quadrado
 ¶ 20x20cm
 ¶ catálogo de exposição
60 PROGRAMA ABRA/ 
COCA-COLA DE EXPOSIÇÕES
Paço das Artes, 1997
 ¶ formato retrato
 ¶ 13,85x28cm
 ¶ catálogo de exposição
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61 RENINA KATZ, LITOGRAFIAS
Museu Nacional de Belas Artes, 1989
 ¶ formato quadrado
 ¶ 21x21cm
 ¶ catálogo de exposição
62 GRAVURAS & GRAVURAS  
DE RENINA KATZ
Fundação Gilberto Salvador e Ana Cláudia 
Roso Escritório de Arte, 2002
 ¶ formato retrato
 ¶ 16,9x23,9cm
 ¶ catálogo de exposição
63 OSWALDO GOELDI
Grifo Galeria de Arte, 1983
 ¶ formato retrato
 ¶ 21,6x22,5cm
 ¶ catálogo de exposição
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64 GABINETE DE GRAVURAS. 
CONVIVÊNCIA ENTRE O ANTIGO 
E O CONTEMPORÂNEO
Sesc, 2011
 ¶ formato paisagem
 ¶ 22,8x20,8cm
 ¶ catálogo de exposição
65 NÃO FAÇO NADA SEM ALEGRIA’.  
A BIBLIOTECA INDISCIPLINADA 
DE GUITA E JOSÉ MINDLIN
Museu Lasar Segall/Fundação Nacional 
Pró-Memória, 1999
 ¶ formato retrato
 ¶ 18x25,6cm
 ¶ catálogo de exposição
66 CATALOGO DE PUBLICACIONES
Real Academia de Bellas Artes de  
San Fernando, 1987
 ¶ formato retrato
 ¶ 10,5x20,5cm
 ¶ catálogo de livros
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67 BOOKS OLD AND RARE ON A 
GREAT VARIETY OF SUBJECTS 
(CATALOGUE 675)
Argosy Book Stores, INC
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,5x21,5cm
 ¶ catálogo de livros
68 SUGESTÕES PARA BIBLIÓFILOS 
(CATÁLOGO 660)
Livraria Kosmos Editora, 1976
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,3x22,8cm
 ¶ catálogo de livros
69 RARIDADES PARA BIBLIÓFILOS 
DO SÉCULO XVI AO SÉCULO XX 
(CATÁLOGO 640)
Livraria Kosmos Editora, 1975
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,3x22,8cm
 ¶ catálogo de livros
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70 BOOOKS ABOUT BOOKS 
(CATALOGUE 67 [169])
The current company
 ¶ formato retrato
 ¶ 15x22,8cm
 ¶ catálogo de livros
71 Beaux Livres et Manuscrits
Sotheby Parke Bernet Monaco S.A., 1980
 ¶ formato retrato
 ¶ 18,2x24,5cm
 ¶ catálogo de livros
72 MEMÓRIA E ACERVOS 
DOCUMENTAIS, O ARQUIVO 
COMO ESPAÇO PRODUTOR DE 
CONHECIMENTO 
Seminário Nacional do Centro de Memória, 
CMU Publicações, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,8x23cm
 ¶ de 26 a 28 de julho de 2016
 ¶ caderno de resumos
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73 JURANDY TEMÓTEO
A xilogravura de Wladerêdo 
Gonçalves no contexto da cultura 
popular do Cariri
UFPB/CCHLA, 2002
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,2x21,8cm
 ¶ Dissertação de Mestrado
74 MATUCK, RUBENS 
Maneira negra – Saturno eclipsado
Editora João Pereira, 1983
 ¶ formato paisagem
 ¶ 39,5x32,5cm
 ¶ 3 gravuras em metal/impresso pelo 
Grassman
 ¶ texto Leon Kossovitch
 ¶ capa: Rosely Nakagawa
 ¶ composição e impressão tipográfica: 
Lastri
 ¶ Edições João Pereira: Luise Weiss, 
Feres Khoury, Rubens Matuck e 
Rosely Nakagawa
 ¶ exemplar 20/30, cinco provas de 
artista e uma do impressor
75 COLETIVO DE GRAVURAS
Edição do autor
 ¶ formato retrato
 ¶ 50x69,5cm
 ¶ álbum de xilogravuras em pranchas 
com 26 xilogravuras
 ¶ vdiversos artistas
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76 FRIEDA WILDI BOFMANN
Günefdjli der Sonnenftrahl  
and andere Márchen
Gelbfveriag der Berfafferin
 ¶ formato retrato
 ¶ 20x27cm
 ¶ ilustrações e tipografia gótica
77 DIEGO RAPAZOTI
Whitespirit
FBAUP, 2010
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,5x23,9cm
 ¶ fanzine
78 CADERNOS DE ARTISTA/
PROJETOS
ABA/FASM, 2009
 ¶ formato paisagem
 ¶ 23x15,5cm
 ¶ diversos artistas
 ¶ catálogo de exposição
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79 HILDA HIST
Poemas aos Homens do  
Nosso Tempo
Ateliê Aberto/Casa do Sol/Instituto  
Hilda Hilst, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,8x22,8cm
 ¶ exemplar 366
 ¶ impressos 1000 exemplares na 
Gráfica E-color
 ¶ capa em triplex 250g/m2
 ¶ miolo em offset 90g/m2
 ¶ lombada quadrada
 ¶ cantos arredondados
 ¶ cola e costura
 ¶ tipografia ‘smithyXT’ para texto
80 LUCIA MINDLIN LOEB
Mestrado: Manual de uso
Departameto de artes plástcas ECA/USP, 
2014
 ¶ formato retrato
 ¶ 16,1x21,5cm
 ¶ capa dura revestida de tecido com 
serigrafia em uma cor
 ¶ guarda em color plus preto
 ¶ miolo em couché fosco 170g/m²
 ¶ 4x4 cores
 ¶ Dissertação de Mestrado ECA-USP
 ¶ orientador Marco Buti
 ¶ Fotografias e textos
 ¶ 48p.
81 FLAVIO L. MOTTA
Tudo nOvo
FAUUSP, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 12,5x16cm
 ¶ fac-símile de 1974
 ¶ desenhos
 ¶ impressão digital - Canon 
(ImagePRESS 1135 e ADV C5051)
 ¶ miolo em papel alta alvura 120g/m²
 ¶ 4x0 cores
 ¶ capa em Reciclato 240g/m²
 ¶ 300 exemplares
 ¶ 60 páginas
 ¶ Flavio L. Motta desenhou
 ¶ Fernando Millan editou
 ¶ Gráfica Martinez imprimiu em São 
Paulo - Brasil, 1974
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82 FLAVIO L. MOTTA
FAUUSP, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 12,5x16cm
 ¶ fac-símile de 1974
 ¶ desenhos
 ¶ impressão digital - Canon 
(ImagePRESS 1135 e ADV C5051)
 ¶ miolo em papel alta alvura 120g/m²
 ¶ 4x0 cores
 ¶ capa em Reciclato 240g/m² 
 ¶ 300 exemplares
 ¶ 96 páginas
 ¶ impressores dos originais: João 
Pereira e Adolfo Neves Nascimento
83 JAVIER PEÑAFIEL
Agenda do fim dos tempos drásticos
28Bienal, 2008
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,7x21cm
 ¶ Idealização, textos, desenho e imagens 
de Javier Peñafiel
 ¶ Tradução de Suzana Vidigal
 ¶ Fotografia e texto em agenda
 ¶ Projeto gráfico de Alex Gifreu
 ¶ miolo em pólen soft 80g/m², 4x4 cores
 ¶ capa em papel Marrakech plus pimenta 
do reino 120g/m² e 180g/m² 1x0 cores
 ¶ lombada canoa com costura interna em 
linha não aparente na frente por ter capa 
dupla
 ¶ Atrativa Indústria Gráfica Ltda.
 ¶ Agenda apresentada em 12 de novembro 
mediante uma conferência dramatizada e 
vídeo-projeção na 28ª Bienal de São Paulo
84 LIVRO DOS SETE DIAS: EXERCÍCIO 
COLETIVO EM PRETO E BRANCO
Pallott, 2001
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x21cm
 ¶ Oficina ‘Livro dos sete dias’, XV Festival 
de Arte Cidade de Porto Alegre
 ¶ Paulo Silveira (org.)
 ¶ Gráfica Editora Pallotti
 ¶ lombada quadrada cola e costura
 ¶ miolo em 1x1cor papel offset 90g/m2
 ¶ capa em triplex 240g/m2 1x0 cores com 
orelha
 ¶ 256p.
 ¶ livro visual 
 ¶ Alexandra Eckert, Ana Isabel Lovatto, 
Celina Cabrales, Edi Odete Braucks, Fabio 
Zimbres, Káthia P. Retes, Léa Guarisse, 
Lucas Ribeiro, Luciana Fonseca, Mara 
Caruso, Márcia de Souza Sottili, Margarete 
Dias, Maria Darmeli Araujo, Mariane 
Rotter, Marta Martins Costa
135
85 ADRIANE BERTINI, CLARA LOBO, 
HUMBERTO PIO, JULIANA AMARAL, 
KEVIN KRAUS, MÁRCIO DAL 
RIO, MARCIO YONAMINE, MARIA 
CAROLINA COSTA COUTINHO, 
MARIA EUGÊNIA DE MENEZES 
Transitivos
Off Produções Culturais, 2011
 ¶ formato retrato
 ¶ 13,4x20,5cm
 ¶ lombada quadrada cola e costura
 ¶ fonte futura
 ¶ miolo em papel Pólen 90g/m2 1x1 cor
 ¶ capa com orelhas em triplex 240g/m2, 
4x4 cores e laminação fosca frente
 ¶ Impressão Prol Gráfica, 1500 exemplares
 ¶ 176p.
 ¶ Programa de Ação Cultural-PROAC 
2010, Secretaria do Estado da Cultura, 
Governo de São Paulo
 ¶ desenhos de Adalgisa Campos
 ¶ livro-poemas
86 FERNANDA GRIGOLIN
Recôncavo
Ediciones Costeñas, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x17,8cm
 ¶ lombada quadrada cola e costura
 ¶ miolo em papel não revestido
 ¶ Projeto, foto e edição de Fernanda 
Grigolin
 ¶ Design de Karina Fracis Urban, Lila 
Botter e Fernada Grigolin
 ¶ Encadernação de Rosana Chat
 ¶ Impressão Gráfica Cinelândia
 ¶ 46p.
 ¶ Edital Proac 16 (edição de livro de 
artista), 2014
 ¶ Tiragem 500 exemplares
87 EUONÇA_3
Medita, 2014
 ¶ formato retrato
 ¶ 13,8x19cm
 ¶ miolo em papel off white 90g/m2  
1x1 cor
 ¶ capa 2x2 cores em couché brilho 
250g/m2, laminação fosca frente
 ¶ lombada quadrada cola e costura
 ¶ Gil T. Sousa e Roberto Cesarini 
(curadores)
 ¶ projeto gráfico e capa Waldomiro 
Mugrelise
 ¶ textos autorais até 3 páginas, artes 
visuais
 ¶ multiautoria de desenhos, poemas, 
ilustrações, fotografias
 ¶ 116p.
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88 CADERNOS DE DESENHO
Corpo Editorial, 2011
 ¶ formato retrato
 ¶ 13,7x18,2cm
 ¶ lombada quadrada, cola e costura
 ¶ miolo em offset 4x4 cores
 ¶ capa em triplex 240g/m2 1x0 cores
 ¶ laminação fosca com orelhas
 ¶ Aline Dias (org.)
 ¶ participam Aline Dias, Ana Lucia 
Vilela, Augusto Benetti, Bill Lühmann, 
Carlos Asp, Diego Rayck, Fernado 
Lindote, José Antonio Lacerda, Julia 
Amaral, Maíra Dietrich, Raquel Stolf, 
Yiftah Peled
 ¶ 280p.
89 ALVARO FALEIROS E PAULO COSTA
P.A.R.Á.B.O.L.A. o percurso de uma 
paixão
Museu de Arte Contemporânea “José Pancetti”, 
1994
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x18cm
 ¶ lombada canoa grampo
 ¶ capa em papel offset 1x1 cor
 ¶ miolo 1x0 cor em Papel vergé 120g/m2  
(texto) e papel vegetal (imagens) 
intercalados
 ¶ texto de Alvaro Faleiros e imagens de 
Paulo Costa
 ¶ 40p.
 ¶ Prêmio Estímulo 1994, Prefeitura de 
Campinas
90 MÁRCIA SOUSA
Atlas: caderno de viagem
Desvios gráficos, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 12,5x17,8cm
 ¶ miolo 1x1 cor em papel Pólen soft 80g/m2
 ¶ capa em color plus 180g/m2, 1x0 cores, 
lombada canoa, costura 3 pontos com 
linha preta
 ¶ Viagem empreendida ao ‘Atlas’ de 
Jorge Luis Borges com Maria Kodama 
(Companhia das Letras, 2010)
 ¶ Palavraria, Porto Alegre, entre 4 de abril 
e 13 de maio de 2013
 ¶ publicação integrante de inserção 
‘palavra habitada’, realizada pelo grupo 
.p.a.r.t.e.e.s.c.r.i.t.a. (NNPq/UFRGS)
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91 PAPEL
Editora da Casa, 2010
 ¶ formato retrato
 ¶ 11x15,3cm
 ¶ Grupo de pesquisa Rosa dos Ventos
 ¶ Silvana Macêdo e Marina Moros (orgs.)
 ¶ Fontes Jason text e Myriad Pro Light
 ¶ tiragem de 1000 exemplares
 ¶ papel offset 90g/m2
 ¶ capa 1x0 cores, couché brilho 250g/m2,  
laminação fosca frente, lombada 
quadrada cola e costura
 ¶ Impressão COAN
 ¶ páginas com cortes especiais e soltas
 ¶ 64p.
 ¶ Claudia Zimmer, Francisco Warmling, 
Juliana Crispe, Márcia Sousa, Maria 
Araujo, Marina Moros, Nara Milioli, 
Pamella Queiroz, Raquel Stolf, Rosana 
Bortolin, Sandra Correia Favero, Silvana 
Macêdo e Silvia Simões
92 MEU LUGAR
UFRGS, 2010
 ¶ formato retrato
 ¶ 10x13,5cm
 ¶ Disciplina de Paulo Silveira (org.) - 
UFRGS - ART02117–Seminários de 
Tópicos Especiais, com o tema “O livro 
de artista na arte contemporânea”
 ¶ lombada quadrada costurado
 ¶ capa e miolo 1x1 cores
 ¶ miolo papel offset 120g/m2
 ¶ capa em papel couché fosco 250g/m2, 
laminação fosca frente
 ¶ tiragem de 200 exemplares
 ¶ 96 p.
 ¶ Impressão Gráfica UFRGS
 ¶ livro visual 
 ¶ Alessandra Pohlmann, Beatriz Garcia 
Perez, Carolina Gröhs, Cláu Paranhos, 
Flavia Fogliato, Hamilton Nascimento, 
Heitor Martins Lima, Liz Guerra, Raquel 
Orio, Shana Gomes
93 EXERCÍCIOS DE ARTE 
SEQUENCIAL PARA 
PUBLICAÇÃO: EXPERIMENTOS 
MONOCROMÁTICOS PARA LIVRO 
DE ARTISTA
Evangraf, 2006
 ¶ formato retrato
 ¶ 10x14cm
 ¶ Oficina oferecida por Paulo Silveira (coord.)
 ¶ lombada quadrada costurado
 ¶ capa e miolo 1x1 cores
 ¶ miolo em papel offset 120g/m2
 ¶ capa em papel supremo 250g/m2, 
laminação fosca frente
 ¶ tiragem de 300 exemplares
 ¶ 184 p. 
 ¶ Alexandra Eckert, Aline Fraga, Carla 
Raquel Machado, Cecilia Luiza Etzberger, 
Dadiane Schneider Junges, Danielle 
Garay, Juliana Chabrol Souza, Larissa 
Madsen, Lilian Helena Schneider, Rosana 
Krug, Virginia Seidl Silva
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94 RAFEL PAGATINI
Em suspensão
Santander Cultural, 2012
 ¶ formato retrato
 ¶ 15x15cm
 ¶ curadoria e texto: Cristiana Tejo
 ¶ apresentação: Paula Ramos 
 ¶ lombada quadrada e costura
 ¶ papel couché
 ¶ cotografias
 ¶ catálogo de exposição
95 ELIDA TESSLER
O Homem Sem Qualidades
Galeria Oeste, 2007
 ¶ formato retrato
 ¶ 10,5x16cm
 ¶ caça-palavras
 ¶ prefácio de Agnaldo Farias
 ¶ Catálogo da exposição “O homem 
sem qualidades caça-palavras”
 ¶ lombada canoa com grampo
 ¶ miolo em papel jornal
96 GUSTAVO LACERDA
Pirateie-se
Vendo-me, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,9x21cm
 ¶ Capa de Felipe Oliveira
 ¶ 1ª ed.
 ¶ tiragem de 50 exemplares
 ¶ 24 p.
 ¶ impressão em papel off white
 ¶ lombada canoa grampo
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97 LUCIA MINDLIN LOEB
O Futuro das Lembranças
Edição do autor, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 20x26cm
 ¶ Capa em couché 1x1 cor, laminação 
fosca frente
 ¶ Miolo em offset 1x1cor, 116p.
 ¶ contém um relato e registro sobre sua 
produção intituladas ‘Livro de horas, 
2009’; ‘Raízes, 2008’; “O livro entre outros, 
2012’; ‘Praia, 2007’; ‘Presente, 2007’; ‘Olhe, 
2007’; ‘Entre páginas, 2007’; ‘Últimas 
páginas, 2010’; ‘Ancia eterna, 2010’; Pontos 
de vista, 2010’; Entre duas esquinas 
da Rua Celso Garcia, 1, 2, 3, 2007’; ‘A 
carinhos, 2008’; ‘Maré, 2009’; ‘Tronco, 
2011’; ‘Retorno/Cruzeiro, 2011’; ‘Abismo, 
2012’; ‘Memória fotográfica, 2013’; ‘Série 
livros de madeira, 2011/2012’; ‘Páginas de 
cortesia, 2010’; ‘Folha de rosto, 2007’
98 LUCIA MINDLIN LOEB
Matriz
Edição do autor
 ¶ formato retrato
 ¶ 20x26cm
 ¶ Capa em couché 2x0 cores, 
laminação fosca frente
 ¶ Miolo 1x1cor
 ¶ ”A fotografia traz a lembrança 
de um dia, de alguém, de algum 
acontecimento, algum lugar. E cada 
vez que essa fotografia é vista, mais 
uma memória é criada, a partir 
daquele momento. E apesar de ser 
sempre a mesma imagem, ela é 
modificada pelo tempo e por todas 
essas novas camadas da memória” 
(Lucia Loeb escreve em ‘O futuro das 
lembranças’)
99 LUCIA MINDLIN LOEB
Mestrado
ECA-USP, 2014
 ¶ formato retrato
 ¶ 21x28,5cm
 ¶ v.2
 ¶ capa dura revestida em tecido vinho
 ¶ guardas pretas
 ¶ miolo com foto espelhada impressa 
em offset 75g/m²
 ¶ Dissertação de mestrado
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100 WALTERCIO CALDAS
Livros
Pinacoteca/MARGS, 2002
 ¶ formato retrato
 ¶ 22,8x28cm
 ¶ catálogo de exposição
 ¶ MARGS, Porto Alegre e Pinacoteca
 ¶ capa com orelhas em triplex, 
4x4cores, laminação fosca frente
 ¶ miolo em couché 150g/m² 4x4 cores
 ¶ 96 p.
101 ODILON MORAES, RONA 
HANNING E MAURÍCIO 
PARAGUASSU
Traço e Prosa
Cosac Naify, 2012
 ¶ formato retrato
 ¶ 23x28cm
 ¶ entrevistas com ilustradores de livros 
infanto-juvenis por Odilon Moraes, 
Rosa Haning e Maurício Paraguassu
 ¶ projeto gráfico de ‘Tereza Bettinardi’
 ¶ capa com generosas orelhas em 
triplex 4x4 cores e laminação fosca 
frente
 ¶ miolo em couché fosco 150g/m²
 ¶ tiragem 3000 exemplares
 ¶ 256 p.
 ¶ 292 ilustrações
 ¶ tipografia History e Fedra
102 ELISA ARRUDA
Essa é você
Edição do autor, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 21x29,5cm
 ¶ capa em couché, 1x0 cores, 
laminação fosca
 ¶ costura de folha solta
 ¶ cantos arredondados
 ¶ miolo em pólen 70g/m²
 ¶ Desenhos de Elisa Arruda
 ¶ Fotografia de Ana Alexandrino
 ¶ Projeto gráfico de Rafael Regis
 ¶ Impresso em RM2
 ¶ Tipografia Special Elite
 ¶ Caligrafia da artista
 ¶ Prefácio de Alexandre Sequeira
 ¶ Texto de Mateus Moura
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103 MARCELO BRODSKY 
Buena Memoria: um ensayo 
fotográfico de Marcelo Brodsky/
Good Memory: a photographic 
essay by Marcelo Brodsky
La Marca fotografia, 1997
 ¶ formato paisagem
 ¶ 28x24,2cm
 ¶ capa com orelhas em couché fosco 
240g/m², 4x4 cores
 ¶ miolo em papel illustración 150g/m², 
4x4 cores
 ¶ Impresso por Projetto & Lamarque
 ¶ Encadernado a mão em Talleres 
Gaglianone
 ¶ Diseño y la composición de Mariana 
Sussman, com la supervisión de 
Oscar Pintor
 ¶ Textos de Martín Caparrós, José Pablo 
Feinmann e Juan Gelman
 ¶ postal de exposição no MIS SP
104 KÁTIA FIERA
Espaço do Papel e o Papel do 
Espaço na Construção do Livro de 
Artista
Universidade de São Paulo/Escola de 
Comunicações e Artes, 2015
 ¶ formato paisagem
 ¶ 29,5x20cm
 ¶ 1ª capa em papel color plus marfim 
80g/m², 4x0 cores
 ¶ miolo em color plus marfim e papel 
vegetal
 ¶ encadernação manual folha solta 3 
furos e linha
 ¶ Orientação de Hugo Fernando 
Salinas Fortes Júnior
 ¶ ”Esta dissertação é o resultado de 
uma investigação sobre as relações 
entre a construção do livro de artista 
e sua possível presença na produção 
de instalações artísticas.”
105 RICHARD MINSKY
Book Arts In USA: an exhibition 
curated by Richard Minsky
Center for Book Arts, 1990
 ¶ formato retrato
 ¶ 20,8x27,2cm
 ¶ Capa e miolo em couché 4x4 cores
 ¶ Catálogo de exposições
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106 EDITH DERDYK
Ângulos
DM9DDB, 2004
 ¶ formato retrato
 ¶ 22,9x29,9cm
 ¶ folder de 3 dobras, 8 faces
 ¶ papel couché fosco 
 ¶ 4x4 cores
 ¶ exposição ‘Ângulos’ de 25 de março a 
20 de abril de 2004 na Marília Razuk 
Galeria de Arte
 ¶ projeto gráfico Fábio Miguez
 ¶ catálogo de exposição
107 HILAL SAMI HILAL
DM9DDB, 2003
 ¶ formato paisagem
 ¶ 29,9x22,9cm
 ¶ folder 2 dobras, 6 faces
 ¶ papel couché fosco 4x4 cores
 ¶ exposição ‘Hilal Sami Hilal’ de 7 de 
maio a 5 de junho de 2003 na Marília 
Razuk Galeria de Arte
 ¶ projeto gráfico Fábio Miguez
 ¶ catálogo de exposição
108 RUBENS MATUCK
Cadernos de Viagem
Terceiro Nome, 2003
 ¶ formato retrato
 ¶ 25,5x28,5cm
 ¶ capa dura revestida em papel 
impresso 4x0cores, laminação fosca
 ¶ sobrecapa em couché fosco e 
laminação fosca
 ¶ guardas em couché 1x0cores
 ¶ miolo em couché fosco 170g/m², 4x4 
cores
 ¶ 92 p. 
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109 HÉLIO DE LIMA
Livro brinquedo de artista: uma 
biblioteca inventada
Instituto de Artes-Unicamp, 2006
 ¶ formato retrato
 ¶ 20x29,5cm
 ¶ capa dura revestida por papel 
impresso 4x0 cores
 ¶ miolo em reciclato para texto, 1x0 
cores e couché para imagens 4x0 
cores, impressão só frente
 ¶ encadernação com espiral
 ¶ 117p.
 ¶ dissertação de Mestrado
110 JUDITE DOS SANTOS
Holding Together
Visual Studies Workshop Press, 1992
 ¶ formato quadrado
 ¶ 19x19cm
 ¶ lombada canoa
 ¶ capa em couché fosco 2x1 cor
 ¶ miolo com imagens 1x1 cor em 
couché fosco e intercalado com 
textos em 2 cores impressos em 
papel vegetal
111 FERNANDA GRIGOLIN
Jornal de borda
Ediciones Costeñas, 2015 a 2016
 ¶ v.1, n.1, 12 p.
 ¶ v.2, n.2, 16p.
 ¶ v.3, n.3, 24p.
 ¶ formato retrato
 ¶ 26,5x30cm
 ¶ impressão 4x4 cores em papel jornal
 ¶ projeto gráfico de Lila Botter
 ¶ Ediciones Costeñas
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114 PÁGINA VIVA!
Casa das Rosas, 2016
 ¶ formato quadrado
 ¶ 21x21cm
 ¶ catálogo da exposição “Página Viva!” 
 ¶ Composta de cadernos de anotações, 
livros de artista e extensões
 ¶ Textos de Luise Weiss, Juan Carlos 
Romero, Paulo Silveira, Marcia Rosa e 
Edson Pfuzenreuter
 ¶ Artistas: Ana Paola, Amir Brito Cadôr, 
Danilo Perillo, Del Pillar Sallum, Felipe 
Barros, Feres Lourenço Khoury, 
Fernanda Grigolin, Hélio Lima, Ivanir 
Cozeniosque, Ligia Minami, Lúcia 
Fonseca, Lúcia Loeb, Luciane Konde, 
Ludmilla Porto, Vinícius Almeida, 
Marcus Mazieri, Luciana Nobre, Luise 
Weiss, Lygia Eluf, Marcia Rosa, Monique 
Allain, Paula Éster, Rafaela Jemmene, 
Simone Peixoto, Sylvia Furegatti
115 Le Musée, Revista do Museu dos 
Capuchinhos
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2016
 ¶ formato retrato
 ¶ 21x28cm
 ¶ papel couché fosco no miolo e capa 
com laminação fosca
 ¶ revista
116 RAQUEL STOLF
Assonâncias de silêncios
Edição do autor
 ¶ formato quadrado
 ¶ 14x14cm
 ¶ com cd e encarte 
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117 MIWA
 ¶ formato paisagem
 ¶ 9,3x7,3cm
 ¶ sulfite amarelo
 ¶ 1 cor, preto
 ¶ 3 lâminas, 12 páginas
 ¶ lombada canoa e grampo
 ¶ zine
118 KÁTIA FIERA
Se essa rua fosse
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2015
 ¶ formato paisagem
 ¶ 9,7x6,5cm
 ¶ capa dura em forma de placa de rua 
e miolo 
 ¶ sulfite offwhite 
 ¶ sanfonado em 7 lâminas
 ¶ 14 páginas com fotos P/B
 ¶ fotos de placas de rua
119 KÁTIA FIERA
De passagem
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 28,2x19x4cm aberto
 ¶ 7,2x9,7cm fechado
 ¶ 4 dobras, 1 horizontal e 3 verticais
 ¶ 8 faces
 ¶ desenho em papel manteiga
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120 KÁTIA FIERA
Corpo de prova.  
Exercício 1: o jogo da espera
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2015
 ¶ formato quadrado
 ¶ 9,7x9,7cm
 ¶ capa dura em papel paraná com 
tipos impressos na 1a capa
 ¶ conteúdo de fotos manipuladas e 
impressas em papel offset e papel 
color plus preto
 ¶ colados com montagem do miolo 
com dobras origami
 ¶ Exemplar 52/60
121 KÁTIA FIERA
O mapa da casa infinita
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul
 ¶ formato retrato
 ¶ 7,3x20,5cm
 ¶ papel Color Plus marfim 180g/m2
 ¶ desenhos sob papel
 ¶ montagem com cola e dobras que 
parece uma casa dobrada ao meio, 
nas abas laterais você vê o interior da 
casa em 2 cadernos costurados com 
10 páginas cada
 ¶ cinta com o nome do livro
122 ENTRE A OBRA E A DOBRA – 
MEMÓRIAS
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 10,5x14,2cm fechado
 ¶ 42x29,5cm aberto
 ¶ A3 com 4 dobras, 1 horizontal e 3 
verticais
 ¶ 8 faces
 ¶ impressão F/V com cartaz verso e 
informações da exposição frente
 ¶ Chica Boyriven, Estela Vilela e Monique 
Allain (orientação)
 ¶ Artistas: Ana Paula Francotti, Beatriz 
Rinaldi, Carla Graciane, Claudia Mifano, 
Danilo de Paulo, Esther Alcântara, 
Felipe Arruda, Lahayda Dreger, Ligia 
Minami, Luciana Castilho, Rafael 
Moralez, Sueli Arcocha, Theodora 
Câmara, Thiago Limón
 ¶ catálogo de exposição
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123 KÁTIA FIERA
Carborundum
Museu dos Capuchinhos da Província do Rio 
Grande do Sul, 2015
 ¶ formato paisagem
 ¶ 10,5x6,4cm
 ¶ lombada canoa com costura em linha 
preta
 ¶ desenhos sob papel color plus 
marfim
 ¶ 16 páginas
 ¶ uma lâmina dobrada para ficar essas 
16 páginas
 ¶ capa em color plus 180g/m2 marrom, 
escrito em preto com caneta
124 ROBERTO KEPLER
Memória do futuro. Poemas visuais 
em mârmore e granito
Clip.Poema, 2012
 ¶ formato retrato
 ¶ 10x15cm
 ¶ papel triplex 240g/m2
 ¶ 4x1 cores
 ¶ série de 12 postais
 ¶ poemas visuais
125 Lola
Ediciones Costi Martin
 ¶ formato paisagem
 ¶ 12x11,5cm
 ¶ lombada canoa
 ¶ papel couché
 ¶ laminação brilho F/V
 ¶ 4x4 cores
 ¶ 3 lâminas
 ¶ 12 páginas
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126 EDIITH DERDYK
Ibiscos e Rabiscos
Produções Terra à vista, 1982
 ¶ formato quadrado
 ¶ 15x15 cm
 ¶ lombada quadrada
 ¶ texto datilografado e 20 desenhos
 ¶ impressão e realização Edith Derdyk, 
Marisa Fava, Milton Sogabe
 ¶ tiragem de 300 exemplares
127 PAULA ÉSTER
Instante
GAIA - Galeria & Arte , 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 9,3x11cm
 ¶ caixa de filme polaroid
 ¶ contém 10 photos 
 ¶ impresso em couché
 ¶ laminação fosca com verniz uv
 ¶ parte da exposição “instantes”
128 JAPS
Boom
Edição do autor
 ¶ formato retrato
 ¶ aberto 66x12cm
 ¶ fechado 8,25x12cm
 ¶ sanfonado com 7 dobras com a 
última envolvendo o livro todo
 ¶ cores chapadas
 ¶ tinta texturizada
 ¶ 1 furo do canhão em toda a lâmina 
feito com furador
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129 RODRIGO OKUYAMA
Frutixo
Edição do autor, 2018
 ¶ formato retrato
 ¶ 10x17x5cm
 ¶ capa dura
 ¶ costura
 ¶ encadernação artesanal
 ¶ capa em tecido com tíulo em 
serigrafia
 ¶ costura na medida menor
 ¶ impressão só frente
 ¶ páginas com cortes especiais feitos 
à mão
 ¶ papel creme 120g/m2
130 FILOTECA PARA 
COLECIONADORES DE 
BOTÂNICAS IMAGINÁRIAS - 
VOLUME 1
Estúdio voador, 2018
 ¶ formato retrato
 ¶ aberto 65x21cm
 ¶ fechado 13,2x21cm
 ¶ sanfonado com 4 dobras
 ¶ zine criado
 ¶ Voa zines - Tudo que vai volta
 ¶ papel não revestido offwhite 150g/m2
 ¶ impressão digital
 ¶ Thais Caramico (texto), Catarina 
Sobral e Mariana Zanetti (ilustrações), 
Ana Paula Campos (projeto gráfico)
131 HELENA KULLER
O jardim (real e imaginado)
Devora
 ¶ formato retrato
 ¶ 14,9x21cm, A5
 ¶ lombada canoa e grampo
 ¶ capa em papel colorido e miolo com 
uma lâmina em vegetal e 4 em offset 
branco
 ¶ impresso em 1 cor
 ¶ capa com pintura em dourado
 ¶ miolo com 20 páginas
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132 JANAINA TOKITAKA
Pequenas armaduras
2017
 ¶ formato paisagem
 ¶ 29x17cm
 ¶ capa em triplex 240g/m2 com orelhas
 ¶ cola e costura
 ¶ falsa guarda
 ¶ 4x4cores na capa e miolo
 ¶ composto no Estúdio Entrelinha 
Design com as tipografias The Sans 
e Tancos
 ¶ miolo em couché fosco 150g/m2
 ¶ capa e projeto gráfico de Raquel 
Matsushita
 ¶ Diagramação por Cecilia Cangello
133 GIL VELOSO E GUTO LACAZ
O menino arteiro
ÔZé, 2017
 ¶ formato retrato
 ¶ 20,5x25cm
 ¶ capa em triplex 240g/m2 com orelhas
 ¶ cola e costura
 ¶ falsa guarda
 ¶ 4x4 cores na capa e miolo
 ¶ miolo em couché fosco 150g/m2
 ¶ objetos e projeto gráfico de Guto Lacaz
 ¶ Diagramação de Tânia Maria
 ¶ Fotografias de Edson Kumasaka e 
Rômulo Fialdini
134 YOYO
n. 4 - Nem tudo é o que parece
Yoyozine, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 20,8x23cm
 ¶ lombada canoa com grampo
 ¶ capa e miolo em offset 120g/m2
 ¶ 4x4 cores
 ¶ zine-revista-periódico criativo
 ¶ público infanto-juvenil
 ¶ impresso na Obra Oficina Gráfica
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135 YOYO
YOYO: tudo que vai, volta
Sesc São Paulo, 2018
 ¶ formato retrato
 ¶ 20,8x23cm
 ¶ lombada canoa com grampo
 ¶ capa e miolo em offset 120g/m2
 ¶ 4x4 cores
 ¶ zine-revista-periódico criativo
 ¶ público infanto-juvenil
 ¶ Projeto gráfico e Máquina Estúdio, 
Kiko Farkas e Felipe Sabatini
136 FERNANDA FLORES
Kaput caput
Urutau, 2017
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x19,5cm
 ¶ lombada quadrada hotmelt
 ¶ capa com orelhas
 ¶ capa em couché brilho 240g/m2
 ¶ laminação fosca frente 
 ¶ capa em 4x4 cores
 ¶ miolo em pólen 80g/m2
 ¶ miolo em 1x1 cor
 ¶ 54 páginas
137 AMIR BRITO CADÔR
Specimen book
Andante, Belo Horizonte, 2015
 ¶ formato retrato
 ¶ 14x18cm
 ¶ lombada canoa com grampo
 ¶ capa e miolo em offset 120g/m2
 ¶ 1x1 cor
 ¶ 5 lâminas
 ¶ 20 páginas
 ¶ 1a edição em 2011 (20 exemplares)
 ¶ 2a edição, 2015 (300 exemplares)
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138 HÉLIO DE LIMA
Biblioteca inventada
 ¶ formtao retrato
 ¶ 10x14,5cm
 ¶ lombada canoa com grampo
 ¶ capa em kraft
 ¶ cantos arredondados
 ¶ miolo em vegetal com ilustrações
 ¶ 9 lâminas
 ¶ 36 páginas
139 THE GENTLE MADNESS 
OF A GUARDIAN OF RELICS:  
A CHAT WITH JOSÉ MINDLIN
The John Carter Brown Library, 1993
 ¶ formato retrato
 ¶ 15x22,4cm
 ¶ miolo em papel off white
 ¶ João dos Reis Borges (org.)
 ¶ Tradução de Marguerite I. Harrison
 ¶ Composed, printed and bound by 
Michael & Winifred Bixler
 ¶ Designed by Mark Argetsinger
 ¶ 52p.
 ¶ lombada canoa
 ¶ costura em linha
 ¶ só miolo com sobrecapa em vergê 
com hotstamping
140 ARTUR BARRIO
Modo, 2002
 ¶ formato retrato
 ¶ 22,5x27,5cm
 ¶ miolo em couché matte e pólen bold
 ¶ capa dura
 ¶ Composto em Bell Gotjic e Univers 
Condensed Bold
 ¶ Ligia Canongia (org.)
 ¶ Projeto gráfico de tecnopop - Sônia 
Barreiro, Carolina Bordallo (produção 
de design gráfico)
 ¶ tiragem de 2000 exemplares
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141 ROSELI NAKAGAWA
Rubens Matuck: tudo é semente
Sesc SP, 2017
 ¶ formato retrato
 ¶ 25x29cm
 ¶ miolo 4x4 cores
 ¶ papel Eurobulk 150g/m2 e Munken 
Pure 120g/m2
 ¶ capa 4x4 cores em cartão Timbéo 
400g/m2
 ¶ composto em Bodoni e Univers
 ¶ projeto gráfico, capa e diagramação 
de Beatriz Matuck
 ¶ inclui encarte na orelha da 4a capa 
da Revista Pôster CIRCO
142 JOSÉ MINDLIN (EX LIBRIS)
Le ne fay rien sans Gayet (Montaigne, 
Des livres) (A Revista, n.7)
Takano Editora, Ripasa, Estadão Cultura 
 ¶ formato retrato
 ¶ 12x18cm
 ¶ contém um libreto e um fac-símile
 ¶ libreto com capa em papel Acácia Color 
Marfim Martelado 240g/m2, 1x 1 cor e 
miolo em papel Acácia Color Marfim 
Martelado 120g/m2 impresso em 
quadricromia e pantone 476
 ¶ fac-símile da primeira edição de 
Os Lusíadas com capa em papel 
cartão Royal 350g/m2 impresso em 
quadricromia, com aplicação de Hot 
Stamping e acabamento em lombada 
redonda e douração, miolo em papel 
Chamois Bulk Alta performance Dunas 
70g/m2, 1x1 cor, guarda em papel Acácia 
Color Marfim Martelado 180g/m2
 ¶ Embalagem em papel cartão Royal 
350g/m2, impresso em 5 cores
143 SERGIO FINGERMANN
Sergio Fingermann: gravura, trama 
de sombras
BEI, 2008
 ¶ formato paisagem
 ¶ 29x17,5cm
 ¶ miolo em couché fosco
 ¶ capa dura
 ¶ montagem diferente com dois livros 
em paralelo, ambos com lombada em 
wire-o formando 4 páginas abertas 
lado a lado
 ¶ 54 p. modulares
 ¶ caixa revestida com janela
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144 ANÉSIA PACHECO E CHAVES
Anesia
Árvore da Terra Editora
 ¶ formato retrato
 ¶ 23,5x33cm
 ¶ diversos papéis e materiais colados, 
feito artesanalmente
 ¶ desenhos-objetos, textos e projeto 
gráfico de Anésia
 ¶ Fotografias com direção artística de 
Anesia e Candida Arruda Botelho 
e produção de José Colucci e Gil 
Hungria
 ¶ Prod. Editorial de Claudio Novaes e 
Marcos Lima de Moraes
 ¶ Montagem final de Anesia, Claudio 
Novaes e Marcos Lima de Moraes
145 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Cadernos
Árvore da Terra Editora, 1993
 ¶ formato quadrado
 ¶ 26x26cm
 ¶ miolo em couché
 ¶ 4x4 cores
 ¶ capa em triplex
 ¶ criação e textos de Anésia Pacheco 
e Chaves
 ¶ fotografias de Eduardo Longmann
146 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Rolos
Árvore da Terra Editora, 1996
 ¶ formato retrato
 ¶ 15,5x42,5cm
 ¶ miolo em couché
 ¶ 4x4 cores
 ¶ capa em triplex
 ¶ Produção e projeto gráfico de 
Nicolau William Figueiredo e Maria 
Stella Tedesco Bertaso
 ¶ projeto geral, textos, desenhos e rolos 
Anésia Pacheco Chaves
 ¶ fotografias de Eduardo Longmann
 ¶ 4 exemplares no acervo
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147 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Manchas
Árvore da Terra Editora, 1998
 ¶ formato quadrado
 ¶ 26x26cm
 ¶ miolo em couché
 ¶ 4x4 cores
 ¶ capa em triplex
 ¶ produção e projeto gráfico de Nicolau 
William Figueiredo e Maria Stella 
Tedesco Bertaso
 ¶ projeto geral e editorial, textos, 
desenhos e rolos Anésia Pacheco 
Chaves
 ¶ fotografias de Eduardo Longmann
148 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Emaranhados
Pinacoteca do Estado de São Paulo, 2000
 ¶ formato retrato
 ¶ 20x29cm
 ¶ miolo em couché
 ¶ 4x4 cores
 ¶ capa em triplex
 ¶ projeto e produção gráfica Ed. Árvore 
da Terra, Candida de Arruda Botelho 
e Ana Moraes
 ¶ fotografias de Eduardo Longmann
149 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Objetos ansiosos: ensaios
Árvore da Terra Editora, 2001
 ¶ formato retrato
 ¶ 9,5x25cm
 ¶ impresso em 1x1 cor em papel offset 
75g/m2
 ¶ capa em triplex 4x0 cores
 ¶ só texto
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150 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Perdição: ensaios
Árvore da Terra Editora, 2003
 ¶ formato retrato
 ¶ 9,5x25cm
 ¶ impresso em 1x1 cor em papel offset 
120g/m2
 ¶ capa em triplex 4x0 cores
 ¶ só texto
 ¶ 52p.
151 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Sem nome
Edição do autor, 2004
 ¶ formato retrato
 ¶ 12,7x23cm
 ¶ impresso em 1x1 cor em papel offset 
75g/m2
 ¶ capa em triplex 1x0 cores
 ¶ só texto
 ¶ 96p.
 ¶ tiragem de 500 exemplares
 ¶ composto em corpo 11/16 em 
Helvética condensed
 ¶ capa, projeto gráfico e editoração de 
Antonio do Amaral Rocha
152 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Cadernos 2
Mir Editorial, 2009
 ¶ formato retrato
 ¶ 22x31cm
 ¶ miolo e capa em couché
 ¶ capa de Anésia
 ¶ fotos de Yoshiaki Tanaka
 ¶ editoração eletrônica e 
acompanhamento gráfico de 
Gerson Reis
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153 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Pois é 
Mir Editorial, 2010
 ¶ formato quadrado
 ¶ 25x25cm
 ¶ miolo e capa em couché
 ¶ capa e projeto gráfico de Anésia
 ¶ fotos de Yoshiaki Tanaka
 ¶ editoração eletrônica e tratamento de 
imagens de Nhambikwara
154 ANÉSIA PACHECO E CHAVES 
Desenhos, palavras
Mir Editorial, 2013
 ¶ formato retrato
 ¶ 22x31cm
 ¶ miolo e capa em couché
 ¶ capa e projeto gráfico de Anésia
 ¶ fotos de Yoshiaki Tanaka
 ¶ 50p.
 ¶ composta em Rotis Semi Sans Stdt.
155 FABIANA GRASSANO
Verbetes Gráficos
Edição do autor, 2016 
 ¶ formato retrato
 ¶ 9,5x17,5cm
 ¶ verbetes selecionados no Dicionário 
de Artes Gráficas, de Frederico Porta, 
editora Globo, 1958
 ¶ nas letras do alfabeto foram usadas 
diversos tipos da Typekit
 ¶  nas capitulares Bodoni
 ¶ textos na fonte Expo Sans, da Typekit
 ¶ vermelho na capa (magenta + amarelo) 
em impressão tipográfica
 ¶ miolo em papel vergê marfim 180g/m2, 1x0 
cores, impressão digital em laser
 ¶ encadernação artesanal estrela
 ¶  capa dura, pasta revestida por duas 
camadas, uma de algodão e outra, por 
cima, em papel de restauro
 ¶  guardas em papel vermelho
 ¶  acabamento com fita vermelha nas duas 
laterais
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O impresso foi produzido em novembro de 2018, por conta da Mostra da Coleção de 
Livros de Artista do IA-BORA. Essa é uma versão para dissertação.
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Em setembro de 2018, recebemos um convite para orga-nizar uma exposição com uma seleção de livros da co-leção no espaço de exposições do CEOR, na Biblioteca 
Central. Nesse momento, nos foi imposto um desafio que 
acaba por se relacionar a essas categorias, o de separar grupos 
de livros para serem colocados nas nove vitrines disponíveis 
no espaço. Este era o mobiliário disponível. O critério da seleção teria que fazer algum 
sentido para que determinados livros estivessem em uma mesma vitrine. 
Primeiro os livros foram selecionados pela Profa. Luise Weiss e Fabiana Grasano, depois 
foram feitos alguns testes nas vitrines para termos uma ideia do quanto caberia em cada. 
Os 52 livros selecionados foram separados da seguinte maneira: uma vitrine com quatro 
livros de artista da Luise Weiss (Figura 87), duas vitrines com cinco álbuns de gravura de artis-
tas da Unicamp (Figura 86 e Figura 91), uma com seis livros de artistas já conhecidos por suas 
produções nessa área (Figura 90), outra com seis catálogos de exposições de livros de artista 
(Figura 88), uma com um periódico e um catálogo de importância histórica sobre arte e cinco 
livros de poesias visuais (Figura 89), outra com 12 livros de artista produzidos como indepen-
dentes (Figura 85), uma com oito livros produzidos por alunos do IA (Figura 83) e mais uma 
com produções de quatro dissertações sobre ou em forma de livro de artista (Figura 84).
Fizemos a montagem da exposição na semana anterior à abertura. As vitrines estavam 
todas encostadas nas paredes em forma de U (Figura 82) como na exposição anterior, criando 
um vazio nesse meio. Um dia antes da exposição voltei lá e com a ajuda de outro mestrando 
posicionamos todas em sequência, uma ao lado da outra (Figura 82), criando um novo ca-
minho entre os livros e preenchendo o espaço que antes era vazio.
APÊNDICE 3
A primeira 
exposição da 
coleção
Fonte: Foto da autora.
Figura 82. Montagem inicial em U e montagem final, respectivamente
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Figura 83. Livros produzidos por alunos do IA
Figura 84. Dissertações sobre ou em forma de livro de artista
Figura 85. Livros de artista produzidos como publicações independentes
Figura 86. Álbuns de gravura de artistas da Unicamp
Figura 87.  livros de artista da Luise Weiss
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Figura 88. Catálogos de exposições de livros de artista
Figura 89. Periódicos históricos sobre arte e livros de poesias visuais
Figura 90. Livros de artistas já conhecidos por suas produções nessa área
Figura 91. Álbuns de gravura de artistas da Unicamp
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Também foram montados dois pai-
néis com informações sobre a coleção, a 
parceria e os nomes dos autores e artis-
tas que contém obras na coleção.
A ideia foi para que eles ficassem 
nas laterais da entrada do espaço. 
Compostos de duas faces cada painel, 
ficaram abertos como se fossem páginas 
duplas de um livro (Figura 82).
Trabalhamos também a montagem de 
uma estante de livros da BORA para fazer 
a foto da peça gráfica a ser distribuída para 
os visitantes da exposição, contamos com 
a colaboração do fotógrafo profissional 
Ricardo Hantzchel (Figura 92). A peça foi 
elaborada por mim em parceria com Luise 
Weiss, impressa em papel offset 120g/m2 
em folha A3, com 4 dobras, uma horizon-
tal e três verticais sanfonadas. O conteú-
do é formado por cinco frases de teóricos 
sobre o livro de artista, distribuídos de 
um lado do papel, em sequência, como em 
um livro, e no verso a foto da estante con-
tendo livros que fazem parte do acervo e 
com o nome de todos os artistas e autores 
que fazem parte da coleção toda, não só 
os nomes dos artistas selecionados para 
a exposição. 
O catálogo teve o miolo impresso no 
sistema digital na gráfica da Unicamp, 
em papel vergé 120g/m2. A capa ar-
tesanal no estilo origami é em papel 
texturizado 240g/m2 com opções nas 
cores azul e vermelha com o texto fei-
to com carimbo. O miolo é sanfonado, 
o modelo é o mesmo de 2017, o qual 
Fonte: Foto da autora.
Figura 92. Verso de peça gráfica com foto de Ricardo Hantzchel.
Fonte: Foto da autora.
Figura 93. Catálogo da Coleção Livros de Artista do 
IA-BORA-Unicamp, 2018
tinha 44 livros inventariados. Este de 2018 tem 155.  A forma experimental de livro de 
artista não se mostrou muito funcional para essa quantidade de páginas (Figura 93). 
Foram produzidos seis exemplares e um deles está disponível na exposição para 
ser visto e manuseado pelos passantes (Figura 94).
As etiquetas foram produzidas, inicialmente, em papel restauro (Figura 95), através 
da técnica de transferência por tíner, mas não funcionaram em contato com a base 
disponível nas vitrines. Então foi necessário imprimi-las em papel color plus marfim 
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80g/m2. Assim ficaram mais legíveis, com um me-
lhor contraste com o fundo da vitrine (podem ser 
vistas nas figuras da página 160). 
A exposição teve abertura no dia 14 de novembro 
e estiveram presentes funcionários de diversos de-
partamentos da biblioteca, alunos do IA e curiosos. 
Houve uma fala de Luise Weiss e uma visita guiada. 
Também tivemos a artista Paula Éster que comparti-
lhou o processo criativo de seu trabalho “Instantes” 
que está exposto. Aproveitei este momento para 
falar para os para os visitantes sobre o processo do 
meu livro exposto “Verbetes Gráficos”.
Em 28 de novembro a jornalista Raquel do Carmo 
Santos foi à exposição e entrevistou Maria Helena, 
eu e Luise para o Jornal da Unicamp (Figura 96). 
O fotógrafo Antoninho Perri, que a acompanhava 
também fez algumas fotos. A entrevista foi publi-
cada no site no dia 30 de novembro. Ao ser com-
partilhada pela página “Coleções Especiais e Obras 
Raras - Unicamp”, no facebook, obteve dias depois 
355 “Reações, comentários e compartilhamentos”, 
sendo 31 compartilhamentos, com 3.041 pessoas 
alcançadas, segundo as informações da rede social 
no dia 6 de dezembro de 2018.
Além dessa repercussão no facebook, acompa-
nhamos as opiniões nas páginas do livro de assi-
natura. Destacamos aqui algumas delas:
“Nas vitrines, as víceras expostas. O olhar pene-
trante procura nos interstícios mais intimidade, 
entrever a alma que se mostra, mais esconde, nas 
ranhuras do papel. Parabéns, emocionante!” Cecília 
Pupo, 14/11/2018
“Representa alívio entre os formalismos, papéis 
e obrigações.” Mateus Cerloa, 27/11/2018
“Capazes de tirar, mesmo que por alguns 
minutos, pesos do nosso dia e falar aquilo 
que sentimos, porém não dissemos.” Fábio D., 
27/11/2018 
“Inspirador, inspira arte e vida. Reflexivo.” 
Kimberly, 30/11/2018
“Algumas obras me fizeram sorrir.” Natália 
Derirce, 05/12/2018 
Por ter sido em tempo de férias a CEOR esten-
deu a exposição até 15 de março de 2019.
Figura 94. Totem da exposição com caderno de assinaturas, 
catálogo e peça gráfica
Fonte: Foto da autora.
Figura 95. Etiquetas produzidas em papel restauro
Fonte: Foto da autora.
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Figura 96. Entrevista para o Jornal Unicamp, publicada em 29 nov. 2018
Fonte: Disponível em: < https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2018/11/26/biblioteca-central-da-unicamp-recebe-sua-primeira-doacao-
de-livros-de-artista>. Acesso em: 26 nov. 2019.
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No dia 11 de março foi ao ar pela TV Unicamp, no programa “Galeria”, entrevista 
sobre os últimos dias da exposição (Figura 97). Gravada por Luiza Moretti com a Profa. 
Luise Weiss, Fabiana Grassano e Valéria Martins, coordenadora geral do Sistema de 
Bibliotecas da Unicamp (SBU). 
Pudemos ver na exposição e em sua repercussão que, mesmo com os livros em vitrines 
fechadas, sem as pessoas poderem manusear ou folhear, apenas com o contato visual, 
os livros de artista puderam tocar e emocionar alguns dos visitantes e transeuntes 
da biblioteca.
Figura 97. Matéria da Rádio TV Unicamp, publicada em 11 mar. 2019
Fonte: Disponível em: < https://www.unicamp.br/unicamp/noticias/2019/03/11/ultimos-dias-da-exposicao-livros-de-artista>. 
Acesso em: 26 nov. 2019.
166
APÊNDICE 4
Formulário
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APÊNDICE 5
Exemplar 
impresso
O exemplar impresso da dissertação teve o miolo impresso digitalmente na Gráfica da Unicamp em papel Pólen Soft 80g/
m2. Capa  dura com costura aparente revesti-
da com papel Color Plus vermelho 180g/m2 
com aplicação de papel Huller branco 1.7 com 
impressão serigráfica feita no LabGravura - 
Unicamp. Encadernação artesanal feita pela 
Encadernadora Brasília. Projeto gráfico, dia-
gramação e produção gráfica pela autora. Foram 
produzidos 5 exemplares, em janeiro de 2020.
Esta dissertação foi desformatada de sua concepção autoral, para cumprir o Regulamento de Formatação de dissertação da Comissão 
Central de Pós-Graduação - CCPG da Unicamp. O arquivo digital não possui capa, o miolo foi rediagramado em fontes Times New Roman, 
Arial ou similares, em tamanho 12, priorizando o uso de fonte de letra com a cor preta, com margens superior e à direita de 3cm, e esquerda 
e inferior de 2cm. As imagens foram redimensionadas, pois segundo as regras elas devem respeitar os limites da página, não podendo 
ocupar toda a área de visualização, também não foi permitido texto em duas colunas. Em Campinas, 30 de março de 2020.
168
Anexos
DISCIPLINAS do 
IA que abordaram 
discussões e 
experimentações 
acerca do livro de 
artista
Disciplina de Graduação - 1° Semestre de 2019
O livro-ilustrado e os livros de artista: construções de 
narrativas visuais
Professor Responsável
Luise Weiss
Disciplina de Pós-Graduação - 1° Semestre de 2019
Impressões e experimentos gráficos: considerações 
sobre o tempo, o esquecimento e a memória na 
produção de livros de artista e livros-objetos
Professor Responsável
Luise Weiss
Disciplina de Pós-Graduação - 2° Semestre de 2018
AV-204 - Laboratório IV - Impressões gráficas: o tempo 
e a memória na produção de livros de artista e livros-
objeto
Professor Responsável
Luise Weiss
Disciplina de Pós-Graduação - 2° Semestre de 2017
AV-201 - A - Laboratório I - O livro-ilustrado: construções 
de narrativas visuais
Professor Responsável
Luise Weiss
Disciplina de Pós-Graduação - 2º Semestre de 2016
AV002 A- Estudos Visuais - Teorias da Imagem 
Impressões gráficas: considerações sobre o tempo e a 
memória na produção de livros de artista
Professor Responsável
Luise Weiss
Disciplina de Graduação - 2º Semestre de 2013
Tópicos Especiais em Processos Criativos – Livro de 
Artista
Professores Responsáveis
Lucia Fonseca e Sylvia Furegatti
Disciplina de Graduação- 2010
Tópicos Especiais em Processos Criativos – Livro de 
Artista
Professores Responsáveis
Lucia Fonseca e Sylvia Furegatti
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GRUPOS DE 
PESQUISA CNPq 
que trabalham com 
a temática livro 
de artista, entre 
outras abordagens 
artísticas
Grupo de pesquisa
Pesquisas e projetos gráficos: entre livros de artista, 
gravuras e memórias
Pesquisador
Luise Weiss
O grupo tem como proposta aprofundar questões relativas ao universo 
da produção gráfica em diálogo com a criação de livros de artista; fazer 
leituras e discussões sobre bibliografias da linguagem gráfica e sobre 
livro de artista; pesquisas em ateliê; retomar no Instituto de Artes a 
publicação de ensaios de textos e imagens, buscando o diálogo entre 
a criação de livros de artista, ilustração e gravura; estudar questões 
relativas às narrativas visuais, imagens sequenciais e o conceito de 
memória; e criar discussões sobre os limites da ilustração e sua relação 
com o texto literário.
Informações disponíveis em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelho-
grupo/0260303150388913>. Acesso em: 20 nov. 2019.
Grupo de pesquisa
Propostas Artísticas Contemporâneas
Endereço para acessar este espelho: dgp.cnpq.br/dgp/
espelhogrupo/0848340456234324
Pesquisadores
Lúcia Eustachio Fonseca Ribeiro
Sylvia Helena Furegatti
Selma Machado Simão
Criado, na passagem do ano de 2010 para 2011, como proposta pontual 
para a apresentação dos resultados do trabalho de finalização da 
Graduação em Artes Visuais do Instituto de Artes da Unicamp, o projeto 
PROPOSTAS ARTÍSTICAS assume, a partir de 2012, nova configuração 
e amplia sua atuação para projetos expositivos, organização de 
publicações, palestras e demais atividades que conectam a produção 
contemporânea universitária ao circuito artístico extramuros. Dessa 
forma, ganha corpo e em 2013 sistematiza-se como Grupo de Pesquisa 
para formalizar o trabalho organizado dentre docentes, alunos e artistas 
visuais. Como Grupo de Pesquisa dedica-se à concepção e organização 
de exposições artísticas que possibilitem o trânsito de experiências 
dentre os artistas docentes do Instituto de Artes da Unicamp, alunos do 
curso de Artes Visuais, particularmente os formandos, e artistas atuantes 
no circuito local, nacional e internacional. A proposta de trabalho do 
grupo foca seu espectro em reuniões de estudo e produção prática das 
questões que cercam o agente da arte contemporânea e seu circuito 
atual. Dedica-se, portanto, à construção e discussão aprofundada sobre 
os elementos de tensão da arte produzida na escola, por meio da escola 
e para o espaço cultural museal. Nesse sentido, valoriza a atuação do 
artista frente às renovações da instituição que perde a referencia mais 
fixa para demandar de seus representantes que revisem suas práticas e 
estratégias de atuação.
Informações disponíveis em: <http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/713>. Acesso 
em: 20 nov. 2019.
170
EXPOSIÇÕES de 
livro de artista 
promovidas pelo 
Instituto de Artes
Exposição 2016
Página Viva!
A mostra reuniu 27 escritores e foram apresentadas obras autorais que 
trabalham a linguagem dos livros de artista em suas variadas formas, 
processos de confecção, interação e exposição. 
O evento exibiu a produção de artistas de São Paulo, Campinas, Belo 
Horizonte, Uberlândia e Porto Alegre. A mostra também fez uma homenagem 
aos artistas Renina Katz e Juan Romero. A ideia foi definir uma produção heterogênea que aponta em múltiplas 
direções, um território em que livros têm formatos, estruturas, matérias-primas e tecnologias diferentes. Ao 
mesmo tempo, pretendeu reunir a forma e o conteúdo para lembrar que o mais importante é pensar o livro 
como ideia e produto em transformação. A realização foi do Programa de Pós-graduação em Artes Visuais da 
UNICAMP, com apoio da Associação Brasileira de Encadernação e Restauro (ABER).
Curadoria
Luise Weiss e Marcia Rosa
Artistas
Ana Paola, Amir Brito Cador, Danilo Perillo, Del Pilar Sallum, Felipe Barros, Feres Lourenço Khoury, Fernanda 
Grigolin, Hélio Lima, Ivanir Cozeniosque Silva, Lúcia Fonseca, Lúcia Loeb, Luciane Kunde, Ludmilla Porto, Ligia 
Minami, Vinicius Almeida, Marcus Mazieri, Luciana Nobre, Luise Weiss, Lygia Eluf, Marcia Rosa, Monique Allain, 
Paula Éster, Rafaela Jemmene, Simone Peixoto e Sylvia Furegatti.
Data
3 de setembro a 3 de outubro de 2016
Local
Casa das Rosas - São Paulo
Exposição 2014
PALAVRA+IMAGEM 
exposição de livros de artista e arte correio
A exposição traz o tradicional Caderno conhecido como suporte para escrita com técnicas diversificadas que 
envolvem, fotografia, desenho, pintura, escrita, escultura, entre outras.
O trabalho geral das pesquisas conduzidas pelas professoras organiza-se a partir do binômio formado entre 
os campos da visualidade e da textualidade e dedica-se a estudos práticos e teóricos sobre as intersecções 
plásticas, poético-políticas e gráficas observadas na criação do livro de artista, arte postal e correio, bem como 
cadernos de artista e demais proposições diretamente derivadas dessas linguagens que permeiam os meios de 
comunicação e expressão visual presentes na contemporaneidade artística.
Curadoria
Lúcia Fonseca e Sylvia Furegatti
Artistas
Adriana Dias, Akira Silveira, Alice Grou, Aline Dias, Alzira Ballestero, Amir Brito Cador, Bené Fonteles, Carolina 
Capucelli, Claudia França, Cecilia Stelini, Daniela Avelar, Danilo Perillo, Daniele Shirozono, Del Pilar Sallum, 
Edith Derdyk, Emanuel Rubin, Ermelindo Nardin, Feres Khoury, Fernanda Grigolin, Fernando Tacca, Flavia 
Ribeiro, Gabriel Petito, Georgia Kyriakakis, Giuliano Baroni, Gilbertto Prado, Gilbertto Prado, Glayson Arcanjo, 
Guto Lacaz, Hebert Gouvea, Helio Leite, Hélio Fervenza, Heloísa Angeli, Hudinilson Jr., Isadora Fernandes, 
Isadora Xavier, Jose Roberto Sechi, Junior Succi, Laís D’ Oliveira, Laura Françozo, Lucia Fonseca, Luise Weiss, 
Luiz Guilherme Werneck, Maria Isabel Magnani, Marien Rodrigues, Marcelo Moscheta, Marco do Valle, Marcus 
Braga, Mauricio Villaça, Olívia Niemeyer, Ozeas Duarte, Paula Almozara, Paula Ester, Paulo Bruscky, Priscila 
Duarte Guerra, Priscila Yanagihara, Rafaela Jemmene, Regina Silveira, Renato Barros Almeida, Renato Barros, 
Ricardo Cristoforo, Sergio Niculitcheff, Simone Peixoto, Sylvia Furegatti, Thiago Bortolozzo, Tiago Ribeiro, Tuneu, 
Valéria Scornaienchi, Vane Barini, Vera Ferro, Wladimir Vaz, Yuly Marty
Data
6 de agosto a 22 de setembro de 2014
Local
MACC- Museu de Arte Contemporânea de Campinas
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PROPOSTA
“Germinações Poéticas” constitui-se de conversas e 
reflexões sobre os processos criativos, seus desdobramentos 
e escolhas de linguagens expressivas, tais como artes 
gráficas, fotografia, livros de artista e livros ilustrados, vídeos, 
instalações e outros.
Além das escolhas das técnicas, ocorrem paralelamente 
reflexões: como e onde mostrar um trabalho artístico?
Objetividades e subjetividades, desde o início do projeto até 
sua realização concreta, surgem questões como escolhas de 
materiais, composição, cores, formas e texturas. Questões das 
linguagens visuais, abertas para apresentações e reflexões.
Como diz Rainer Maria Rilke, no livro “Cartas do poeta 
sobre a vida”:
“Considero a arte o esforço de um indivíduo em chegar a um 
acordo com todas as coisas, as menores e as maiores, para 
além do estreito e obscuro, e, nesses consistentes diálogos, 
aproximar-se das fontes últimas, silenciosas de toda a vida”.
Figura 98. Cartazes de divulgação dos 
eventos do Grupo de Pesquisa “Pesquisas 
e projetos gráficos: entre livros de artista, 
gravuras e memórias”
Fonte: Material cedido pela Profa. Luise Weiss, nov. 2019.
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Figura 99. Cartazes 
de divulgação dos 
eventos do projeto 
PALAVRA+IMAGEM
Fonte: Material cedido pela Profa. Sylvia 
Furegatti, nov. 2019.
